
EL TIEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta lEis 
seis de la tarde de hoy. Cántabtiá y Galicia: Vientos 
y lluvias. Centro de Kspaña y Anda.hiGía: Vientos y cie
lo nuboso. Resto de España,: Cielo nuboso, Temperatu
ras : má,xima de ayer, 21 en Málaga y Murcia,; mínima, 
i bajo cero en Teruel. En Madrid: nláxima de ayer, 11; 
mínima, cero grados. (Vé8,se en quinta plana el Boletín 

Meteorológico.) 
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Daño irreparable a] espíritu nacional SE HAN M i Q YA 
IITACIESPMEL 

MilOESEGOl 
Los intereses de la Iglesia y la prospendad de España requieren 
una solución pacífica. Por gratitud debe !a nación garantizar a 

los religiosos plena libertad de existencia y de trabajo 

L o s q u e su sc r i ben , e n n o m b r e d e la s i m p a t í a q u e e n t o d o 
t i e m p o h a u n i d o a los c a t ó l i c o s d e E s p a ñ a y a l o s d e F r a n c i a , 
j u z g a n c o m o u n d e b e r e x p r e s a r a sus h e r m a n o s e s p a ñ o l e s , e n 
m e d i o d e las g r a v e s p r e o c u p a c i o n e s q u e l e s a s a l t a n y d e l o s p e 
l igros q u e a m e n a z a n su l i b e r t a d , sus m á s a r d i e n t e s v o t o s p o r l a 
pac í f ica s o l u c i ó n q u e r e q u i e r e n los i n t e r e s e s d e l a Igles ia y la 
p r o s p e r i d a d d e E s p a i i a . 

A l r e c o r d a r los d a ñ o s po l í t i cos y m o r a l e s c a u s a d o s a F r a n c i a , 
e n d e t e r m i n a d a s é p o c a s , p o r u n a po l í t i ca i n s p i r a d a e n el e sp í r i t u 
d e s ec t a y p o r la p r e t e n s i ó n de l P o d e r civil d e r e g u l a r u n i l a t e r a l -
rnen t e l as c u e s t i o n e s re l ig iosas , d e s e a n ' q u e e s t a d e s g r a c i a y las 
c o n s e c u e n c ' a s n e f a s t a s q u e a c a r r e a r í a n o p e s e n s o b r e sus h e r m a 
n o s l a t i nos . 

A s i m i s m o el r e c u e r d o d e l o s p e r j u i c i o s q u e e n t r a ñ a n p a r a l a 
c u l t u r a i n t e l e c t u a l d e u n p a í s l a s m e d i d a s a d o p t a d a s c o n t r a l a 
l i b e r t a d d e las O r d e n e s r e l ig iosas y c o n t r a l a s in ic ia t ivas d e es
t u d i o q u e se a l b e r g a n en los c l a u s t r o s les l l e v a n a f o r m u l a r v o t o s 
p o r q u e en E s p a ñ a , q u e t u v o el h o n o r d e ser l a p a t r i a d e l d o m i 
nico p a d r e V i t o r i a y d e l j e s u í t a p a d r e S u á r e z , f u n d a d o r e s de l 
d e r e c h o d e g e n t e s , l a g r a t i t u d d e la n a c i ó n g a r a n t i c e a las g r a n d e s 
famil ias e sp i r i t ua l e s , a l as q u e t a n t a g lo r i a d e b e la p a t r i a , la p l e n a 
l i b e r t a d d e ex i s t enc i a y d e t r a b a j o e n b e n e f i c i o de l b i e n c o m ú n . 

ACADÉMICOS.—De la Gorce, Rene Bazin, I/e Gofftc, Lavedan, H. Bor-
deaux, L. Madelin, L. Ber t rand , Pau l Bourget . 

D E L INSTITUTO DE FRANCIA.—PaUl Fournier , Geoiges Goj-aa, 
Fo r tuna to Strowski . 

D E LA S O R B O N A — U ú k Le F u r , AquUes Mestre. 

D E LA UNIVERSIDAD CATÓLICA D E PARÍS.—Oalvet . 

PERIODISTAS.—Cayetano BernonvUle, Michelln, presidente del Sin
dicato de Periodistas franceses; Pablo Bresi , secretario del ' ídéni ; Gallé, 
vicepresidente del ídem; Herissay, Masslani , de "La Liberté"; Bertrajid, 
de la "Croix du Dimanche"; Limaqne, dé "La Croix"; I<esonrd,-, Reverdy, 
Guiraud, Narcy, Mollet, Llnvaque, Merklen, Regnier, Delastrés , R«dos, 
Bigo, Bonissan, Bounet , Citoleux, Mirot, Sarda, Genoveva Dechamelet , 
F'aila Foiidz, MoTíensal, Francisco Veuilíot, Fournier , Luis Mar t in , An
tonio Bedier, Brillant, Ivamandé, Johanriet, Francisco Mauriac, Therivej 
conde R. d 'Arcourt , Mas&ls, Archafnbault , Eigault , Pichón. 

P R E S I D E N T E S Y DIRECTORES D E E N T I D A D E S . — La,donó, oon-
sen^ador del Muaeo de Luxemburgo; , Zamansky, presidente de la Gon.fe-
deración de Profesiones comerciales, induistriales y libepales. 

lASParece 

LAS PETICIONES PASAN DE 
CUATRO MIL 

Asistirán comisiones de toda lá pro
vincia Y oasi todos los ve

cinos de un pueblo 
/ —"—'» 

Otro mitin de Acción Nacional en 
Bslmonte (Cuenca) 

C o n f e r e n c i a d e d o n J o a q u í n A s p i a z u 
s o b r e e l c o n t r o l o b r e r o 

SÉGOVIA, ,7.—Continúa el gran entu
siasmo por el mitin de Acción Nacional 
que ha de celebrarse aquí el próximo 
domingo, día 10. Ante él número de pe
ticiones; que pasan <le cuatro m.il, la co-

|m:ii3ión organizadora, ha dispuesto a me
diodía de hoy jueves no admitir nuevos 
encargos. Los oradores serán los .siguien
tes : don Francisco Martín y Gpmez; don 
José Ma:ría Valiente,, conde de Vallellano, 
don Dimas de Madariaga y don José 
María G i r Robles. 

H a n anunciado su llegada comisiones 
de casi todos los paeMos de la provin
cia. De Abides asistirán al mitin casi 
todos los vecinoe. Ep Valtiendas, Puen
te Piñel y MigueljbáñeZ: prepai-ajl cara
vanas de autoriióviles. Las, cabezas de 
partido envían numerosas representacio
nes. , • ; • ,• 

Después del. mitin se celebrará un ban-
'quete, para el que ee han pedido ya mu
chas tarjetas. 

Otro mitin en Beímonte 

segura la crisis 
total en Francia —•—a».——-.. 

La muerte de Maginot y la enfer
medad d-s Briand dan ocasión 

para renovar el Ministerio 
^ - I > 

Continuará probablemente Laval, 
pero se habla también de Doumer 

Quizás se intente una concentración 
con las izquierdas 

' I ' i . « , 

(Crónicja telefónica de nues t ro 
corresponsal) 

P A R Í S , 7.—Maginot, con el crucifijo 
e n , l a s manos, reposa en la capilla ar
diente del ministerio de la Guerra, a 
donde fué t ras ladado de madrugada , a 
poco de acaecer su muer te . E s t a ocu
rrió en un sanatorio, una hora después 
de recibir los auxilioa de la Religión. Ya 
hace días,- Maginot había, pedido a su 
hija la comutilón diaria. 

Minutos antes de morir recobró la lu-: 
oidez unos instantes . ^Expiró en calma. 
Las úl t imas palabras , casi impercepti
bles por lo débiles, de este artífice de 
la defensa nacionai, fueron dos nom-

LO DEL D Í A 

I C U E N C A , 7,—Él día , 4 de febrero la 
Acción Nacional Agraria' de Cuenca ce
lebrará otro mitin regional en Belmen
te de Cuenca. Tomarán parte los seño
res Gil Robles, Madariaga, Molina Nieto 
y los diputados por Cuenca, señores Go-

i, sálvez y Panjul. 

Acto de afirmaición católica 

E l m e n s a j e de los infcelectviales f r anceses es un bello t e s t imon io de s im
pa t í a y de f r a t e r n i d a d a l q u e h a de c o r r e s p o n d e r l a , g r a t i t u d , de todos los 
catól icos e spaño les . P e r o a l m i s m o t i e m p o r e c u e r d a sucesos qu« d e b i e r a n 
ser, p a r a n u e s t r o s a d v e r s a r i o s sob re todo, u n a lección y u n a adver t enc ia . 
B r e v e m e n t e e n u m e r a el m e n s a j e los d a ñ o s ocas ionados a la nac ión f ran
cesa por u n a pol í t i ca s e m e j a n t e a l a gue p r a c t i c a n los^goberná t i t e s de E s 
p a ñ a . D a ñ a s m o r a l e s , ' d a ñ o s pol í t icos , d a ñ o s a l a ' c ü l t t & ¥ d e s e a n iiqie 
no conozca,mc)S " e s a d e s g r a c i a " y qué "pttr g r a t i t u d " s« ga í l f í t i óe á l a s 
g r a n d e s fami l i as e sp i r i t ua l e s "p l ena l i be r t ad de ex is tenc ia y de t r a b a j o 
p a r a el b ien c o m ú n " . 

Los f i r m a n t e s del d o c u m e n t o son t e s t i g o s de m a y o r excepción. H i s to 
riadores, l i t e r a to s , pe r iod i s t a s , casi t o d o s h a n as i s t ido a la persecuc ión 
f r a n c e s a en condiciones excepcionales p a r a m e d i r t o d a la a m p l i t u d del es
t r a g o que p roduc ía . D a ñ o s m o r a l e s y pol í t icos i nmed ia to s . L a división i r r e 
mediab le de los f ranceses , l as conciencias h e r i d a s en lo m á s h o n d o y sa
g r a d o de s u s sen t imien tos , el desa fec to hac í a la a u t o r i d a d que t o m a b a y a 
las a p a r i e n c i a s y cas i los m é t o d o s de la t i r a n í a , el dolor p ro fundo de sen
t i r se como e x t r a n j e r o s en u n a p a t r i a q u e a r r o j a b a a h i jos s u y o s p o r el 
"de l i to" de r eza r , de e n s e ñ a r o de s o c o r r e r a los p o b r e s y a los enfeirmos. 

D a ñ o s a la c u l t u r a in t e l ec tua l y a l p r e s t i g i o de la p a t r i a m i s m a . ¿ Q u é 
p e n s a r á n de los e spaño le s quienes , como los f i r m a n t e s del mani f ies to , s a 
ben que en S a l a m a n c a , a la s o m b r a de Iqs c l a u s t r o s conven tua l e s , nac ió el 
de recho de g e n t e s ? Se l imi t an a ese r e c u e r d o que h a c e r e s a l t a r la, con
t rad icc ión e n t r e l a s d o c t r i n a s t r ad ic iona le s y las p r á c t i c a s de a h o r a . L a s 
Ordenes re l ig iosas m e r e c e n n u e s t r a g r a t i t u d , y rec iben como p a g o la per
secución. Son el m a y o r depos i t a r i o de ,nue . s t r a cu l t u r a , y se las de s t i e r r a . 
N u e s t r o s mís t icos , n u e s t r o s doc to res , los f u n d a d o r e s de e s a s " g r a n d e s fa
mil ias e s p i r i t u a l e s " p r e g o n a n la glor ia ' e spaño la en t o d o el mundo^ excep
t o — s i se cumple la v o l u n t a d de n u e s t r o s const i tuyentes—^en E s p a ñ a m i s m a . 

N u e s t r o s h e r m a n o s de F r a n c i a h a n as i s t ido t a m b i é n a l a rect i f icación 
de la pol í t ica s ec t a r i a . N o se r e p a r a r á n en su pa í s los daftos que produjo , 
n i en la pol í t ica, n i en el e sp í r i t u nac iona l , n i en, l a c u l t u r a ; p e r o s iqu ie ra 
que o t ro s pa í ses a p r o v e c h e n esa exper ienc ia . A h o r a , ve in t ic inco a ñ o s des
pués , se a f a n a n los pol í t icos en sócox'rer a l a s mis iones f r a n c e s a s , servi
d o r e s fidelísimos y d e s i n t e r e s a d o s de l a p a t r i a , en p e r m i t i r q u e r e g r e s e n 

. r e l ig iosos y re l ig iosas , p o r q u e t a m b i é n en F r a n c i a son necesa r io s en r e 
c o n q u i s t a r — y a lo h a n consegu ido—los h o n o r e s l i tú rg icos p a r a l a s au to r i 
dades , f r a n c e s a s en el Or i en t e . 

P e r o n i los ca tól icos f r a n c e s e s a h o r a , n i los españo les e l d ía en que 
cons igan la de sapa r i c ión de l a s leyes o p r e s o r a s , s e n t i r á n el t r i s t e gozo d e 
u n desqu i t e que a l i en t a t a n t a s veces en los t r i un fos h u m a n o s . L a a l eg r í a [i^ss- que c o n ' u n régimen, razonable y 
j "' , . , .. , i . , r mas perfecto que el actual, lo lógico 
de r e p a r a r u n d a ñ o , de co r r eg i r u n yerro , , de p r o p o r c i o n a r u n a v ic to r i a a . - . . . _ . 
la l i be r t ad y a la jus t i c ia , sí. Y la de h a b e r ob ten ido l a desapa r i c ión de u n 
g e r m e n de d iscord ia que e s t o r b a b a la convivencia cord ia l e n t r e h e r m a n o s . 

E l men,saje de t a n t a s a l m a s se l ec ta s que l lega h o y a los catól icos es
p a ñ o l e s s e r v i r á de a l i en to en la d u r a t a r e a que nos a g u a r d a todav ía . N o s 
r e c u e r d a o t r a vez—es u n a idea con t en ida m á s o m e n o s exp l í c i t amen te en 
t o d o s los t e s t i m o n i o s recibidos de n u e s t r o s h e r m a n o s e x t r a n j e r o s — q u e es
t a m o s ob l igados a de fender en n o m b r e de la c u l t u r a y de la rel igión del 
m u n d o e n t e r o el p a t r i m o n i o e sp i r i t ua l que n o s h a n l egado m u c h o s s iglos 
d e h i s t o r i a . Y a l a c u s a r rec ibo de e s t e n u e v o m a n d a t o , volvem-os a a g r a 
decer a los f i r m a n t e s del m-ensaje su a l i en to y s u s deseos de que E s p a 
ñ a n o l legue a su f r i r " l a d e s g r a c i a " que la a m e n a z a . 

FUBNTIDUENA D E T A J O , 7.—Él do
mingo, día 10, se celebrará a las t res 
de la tarde, un gran acto de afinmacion 
católica. En él hablarán don JOaqüín 
Ruiz,, sobre el tema "La faihilia"; dbii 
José M. Pérez de Laboi^da,' sobré "La 
cuestión social", y don Alfredo López. 
sobre "Lia, educación del .pueblo". 

Mitin el 18 en Ferrol 

FERROL, T.—311: día 18 .del actual se 
celebrará. en, el teatro ' Jofre un mitin or-
gánlz94p por la Derecha Regional Galle
ga, parii, tomar" p'áirtéi'éiS el acto vendrá 
•désifl '• ••MWiag&,xdE':LC{átt|,oatéi9,,i-i ,9il: ,„dji>-ttr, 
táSoí'Siftttí'''-:Ga'''fiSS!iS^::<'*'*'"'''':"•'•''•'•"; •"•••'•' "'•"-

-7^Eft':eÍ la&IM«,''la,'DerecJ»*',,Regional' 
Gallega dará máSaná una confiren'cia el 
medico d'oii José Pédre i ro .q t ie disertará 
sobre eí tema "Patria,: y pa,triotismo"i 

EH cpntrcíl obrero 
BILBAO, 7.—En el salón,de actos del 

Hotel Carlton se h a celebrado esta tar
de ,1a segunda óonferenc'a sobre, el pro
blema del control obrero, organizada por 
la Asociación- Vasca de Acción Social 
Cristiana. Asistió, una numerosísima 
concurrencia. La conferencia de tíoy es
tuvo a cargo de ,don, Joaquín Aspiazu, 
que examinó el problema desdé el pun
to de v 's tá cristiano., 

Don Joaquín Aspiazu dice, que hay 
que cotejar las principales , virtudes que 
son características en la sociedad con 
la institución éconórnica social del con
trol obrero. E n primer lugar, la justicia 
en todas sus furnias, de las que hace un 
breve estudio. Luego la caridad, a la 
que dedica unos párra,fos, y, finalmente, 
la equidad, de la. cual quiere estudiar 
algo el conferenciante por la necesidad 
de que tal vii-tud necesita existir en la 
economía. 

En ,cuanto al control, después de ha
cer una brevísima enumeTación de lo 
qu« hay; legislado en diversas naciones, 
presiipoi;e para su tesis que le es indi
ferente una u otra forma de control. Lo 
interes'ánte es la raíz misma de la insti
tución económica. que lo cree. La pasa 

estudiar, como fundamento económico 
social 'de su conferencia. 

En cuanto a este furidatmento par te el 
conferenciantes de- la situación actual 
capitalista, da lá cual esboza un l'gero 
concepto, criticando las , orientaciones 
rnás modernas y poniendo como funda
mentales dos hechos del actual régimen. 

^La subordinación del capital al trabajo 
y la forma del ,contrato de trabajo, rer 
dtícido a un arrendamiento de servicio. 

Es tudia estas dos característ icas y 

sería la subordinación inversa. Po r ' la 
misma razón estudia el régimen nacio
nal de todo contrato de, cooperación de 
ambos elementos. 

Finalidad del control 

N J'^OStó J-a!W"ií.,^tíl..--. '.: m&íMB&'E 

a labor de las Ordenes 
1» » 

Miosas 
L a Asociación de FamiHares,; y Ami

gos de Religiosos d)8 Casul la la, Niieva 
y E x t r e m a d u r a inaugura rá en breve 
lima s e ñ e de conferencias, en las que 
dará a conocer mievamernte l a actua
ción cu-ltural, raligiosa y patrióticíj, de 
la-g Ordenes religiosas. L a pr imera de 
es/tas conferencias será desarrollada por 
el escritor y ex embajador de España 
en la República Argent ina , don Rami
ro de Maezt,--., y la aegnnda e s t a r á a 
cargo de don José Mart ínez de VelaSoo, 
jefe de la minoría a g r a r i a en el Parf 
lamento. 

A és tas seguirán o t ras de horabre? 
de recoaoGida campetencia e n ' la ¿á te-
dra, en la política y en ei foío. Opor
tunamen te se anunciará el lugar y la 
fecha en que 'serán pronunciadaiS. 

EL D E B A T E de ayer 
denunciado 

Concluye en faVor de un régimen de 
contrato de sociedad, de acuerdo con 
palabras de P í o ' X I y Con toda la his
toria de la sociología cristiana. ¿La fi
nalidad del control que se proyecta es 
socializadora? Entonces es anticristia
na, y , cita, pa ra probarlo, texto de los 
principales socialista-sl españoles y ex-
ti'anjeros, que han medido , la institu
ción como un: páSo para llegar al so
cialismo jntegráll y ' cbritralponiendo la 
finalidad social de ' c'ónstitulr por medio 
d,e , la intervención com'o tipo de unidad 
cristiana,; ; , ^ , ^ ;> ' ; i , 

s Ija, obligatoriedad .forzada y l á intro
misión sindical as iotrá de lás; formas 
del socialismo imperante y, descendien-

'— ••'•••—•• 1 t e - ' d e l o o H t r 0 1 . \ ; , : . n , i , i ' , i , , , ' . 
E l Fiscal de la República ha denun-1 ^Encan ib io , , u n régimen crist iano im.-

olado el número de ayer de E L DE-:P'-ilsaria, movería, pero difícilmente ^obli-
BATE, por Considerar delictivos'^ algu-l^*^^^ Así congsg;niriantp3ucho más, con 
nos de ^aT canc-tñtZl'mini^^^^^^ suavidad: Es mas , , el mismo 
nos aeíOE^ conceptos emitíaos en ei a r - ¡ p^jjggta^tjgjjjg que t an 'claro síntoma e s 
tículo de fondo, I del socialismo, se, debe al Es tado; por 

Las ú l t imas ediciones p a r a prOvin-¡ encima de todo, es una razón en contra 
cías fueron recogidas por la Policía e n ' d e im control cristiano,, que, ante todo 
las ••estaciones de Madrid, y se telegra-^V sobra todo, pretendería entronizar el 
fió a provincias la orden de-'recoger los %''''^''-^° y aun por.-encjma/ del Estado. 
r)ánuptp¿! de laV-ediríones rtiie Va K S - Í ' ^ " ™ ^ ^ ™ las dos,;generales finalidades 
paquetes de ,la^ ediciones qué y a na- ^^j si'Stfemabpúestoipoí,,medio de la lu
cían salido. - (,}jĵ  de clases, "y te p a i por medio de 

la concordia apoyada en la justicia, en 
nF-TPinn» nnit »• •••*•••• „f „ _ , _ « _ la equidad y-en la caridadl Termina con 

OEfESlOO POR EL lITIfl DE P I E i B : E ? ^ ^ ¿ : r ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^' '^°"-
"" , • ' • ' I, j Don Joaquín Aspiazu fué ,muy aplau-

CUENCA, 7.—Hoy ha ingresado, déte- dido y felicitado por JU interesante; con
nido en la cárcel el presidente del Co-'t^i'encia., ' ¡ , i 
mité de ,1a ,Agrupación Agraria? de'€-aen-, , , : .'; ••,„;',: ; , : t *. •*•, ,,, ,-' ' ' , ,, r 
ca, don Rodolfo Montoya, a consecuen-! Véase eri octava plana extensa Iñfor-
cia, según parece, del mitin celebratio lenimación , de, la oonferenola,. pronunciada 
Priego. ' i as'er por el diputado señor liladariaga. 

bres : él déijí'i'Sttciá y el de u n a anciana 
que allí c ^ í ^ y e í a - - m o r i r a su hijo. Una 
de lás ippfití^así'ijIíSDnas en acudir al 
ministériofáí" la''Gití^rra, aún de madru 
gada, fué; el señoí, 'Quiñones; de León, 
amigo íntimo del difunto.. 

Mañana y pasado el cadáver e s t a rá 
,éxpuesto al pueblo y el domingo reci
b i r á , los honores; nacionales. Era , en 
verdad, .el minis t ro de la Guerra, que 
aún ño había cuniplido cincuenta y cin
co afios, una figura nacionai. Contr in
cante ' ardiente y sin desmayo del car tel 
radica,! socialista, y ' jefe ac tualmente de 
uno de los grupos más importantes ' de 
la mayoría , su actividad política era 
intensa. Pe ro ten ia tales sentimientos 
nacionales que el pat r io t ismo llenaba 
toda su personalidad y sabía a.parta,r la 
política an te ,e l interés de la nación. AJ 
estallar el afio catorce la g r a n confla
gración europea, había ya sido subse
cretar io de la Guerra y os tentaba una 
representación pa r l amen ta r i a que le li
braba de servir en filas., Pero renunció 
entonces a la política y marchó al fren
te como simple soldado. 

Fué herido gravemente var ias veces. 
Su pecho se llenó de cruces. Fué ascen
diendo h a s t a . suboficial y se vio citado 
repet idamente en las órdenes generales 
del Ejército. Organizó en Verdún ' una 
sección, s iempre en avanzadas , p a r a in
formar, de los movimientos del adver
sario, y con frecuencia, se introducía 
con su grupo en terrenos ocupados por 
el enemigo. Al mando de esa sección 
supo resistir, herido ya gravemente , du
rante veint icuatro horas , un ataqiie y 
logró detener a los invasores. -

Volvió a l a política, a ten to siempre 
á la defensa nacional, cuando una bala 
le dejó inválido, con un defecto en el 
andar, que est imaba siempre como la 
más preciada de sus condecoraciones. 

(Continúa en la tercera plana) 
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Guerra social 
L a reiteración de desórdenes públicos 

en los últ imos días, de muy „semejaiit€s 
caracter ís t icas , hace pensar en una. cam
paña premedi tada contra la Guardia ci
vil. No es inverosímil. Desde luego, si 
las . agresiones de que aquélla h a sido 
objeto responden a . ün designio, es .pa
tente cómo su realización pér íec taménte 
se acomoda a los métodos de acción co
munis ta . También es oportuno advert ir 
que, si la campaña existe, t iene un ór
gano, cumplidor fervoroso de ' esa mi
sión: "Mundo Obrero". 

Pero no todo es comunismo. A la 
gue r r a a la Guardia ci'vil no há faltado 
la colaboración socialista. De gentes de 
segunda fila, de masas rebeldes o fana
tizadas.. . Después, acaso forzada, de to
do el part ido, incluso de S'us más desta 
cadas personalidades. Bas t a leer "El 
Socialista" de ayer. Si el léxico es algo 
más moderado, la act i tud es t an hostil 
y ne tamente adverSa como la de cual
quier papel comunista. T es que la vio
lencia d e los elementos extremistas, por 
contagio o por coacción, gana incluso a 
los más : moderados y a quienes asumen 
m á s g r a v e responsabilidad. Y has t a a 
los Gobiernas llegan e s t a s , mareas. . . 
i Qué difícil sus t rae rse al influjo revblu-
c ionar io l 

Véase, si no, la situación del Gobier
no, ¡Es tá indefenso en la Cámara , por 
obra de la Constitución acabada de vo
tar . En ningún país, menos que en nin
guno en España, sé .púede gobernar con 
una Cons-titución ul t rademocrát ica , co^mo 
la vigente.. El Poder Ejecutivo queda en 
ella desamparado an te e} Parlamento, 
y a u n frente a m u y diversas fuerzas so
ciales y políticas. ;Ni siquiera le permi te 
algún art ículo constitucional suspender 
un periódico, ni siquiera recoger una 
edición sin mandamiento judicial. El Go
bierno ño puede suspender la ga ran t í a 
establecida en el artículo S-i, sin auto
rización de las. Cortes, y, si estuvieran 
cerrada.s, hab rá de reunir ías en el pe-
íentorio I plazo de ocho días, para pedir
les que confirmen la suspensión acor
dada. Con tales restricciones, no es di
fícil colegir la grave situación en que 
puede verse un Ga'Diémo, si le hostiliza 
una minoría de cíneuenta o sesenta di
putados, en la que no falten algnmos 
parlamentarios: expertos, . asistidos por 
a lguna masa agi tada, bien maniobrada 
por algtmos "expertos".. . y sin q u e ^ l 
Gobierno, pueda limitar, siquiera,-el de
recho de reunión. Claro que todo halla 
a l g ^ í j e m é d i o es ,el alitídotq de la Cons-
t i taelóh; la. ley ;.íajnoaa ,de la ley de la 
Défénéa, de l a iPepública., ' .-, 

: 1 Eíl, ,éi'íor-i:áaai9*te' iXéf ,prlmér;. ,QxMáim 
de la Reipúblicá' ha sido no /saber ev i t a r 
qtié- éí Pa r l amen to veté una Constitu
ción cOn la que ni aqué l ni nadie podr^ 
gobernar, Y h a y que gobernar . ¡Gober-
nar, siquiera en la función mínima que 
el verbo expresa! Mantener la paz pú
blica, velar por el prestigio de ins t i tu
ciones o de organianios necesarios a la 
Sociedad y al Elstado. ' 

P a r a lograr lo—ayer ' lo decíamos—a 
cualquier Gobierno que quiera, hacerlo, 
no le fa l tará la asistencia del país. Que 
esto es verdad se verá el día que esa; 
asistencia pueda ser pres tada . .. i 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a y 

EL PyEBLO DE BEMBIBRE SE 
y i It LA G y A R l Civil 
C ITBI I LOS REiLTOSBS 

Los huelguistas son perseguidos y 
tienen que huir 

Disparos contra !a Benemérita, 
contestados con una des

carga a! aire 
. . ' » ' • • . "•'•"•'•,' 

El v e d n d a r i o q u e r í a c a s t i ga r p o r su 
l i í a n o a l o s c u l p a b l e s 

GRAN OVACIÓN A LOS GUARDIAS 

EOBEBAL POÍILÍS y i G T I i S 
DE M S T I I B L W El L 

CDiEPGi 
PRESIDIO EL DIRECTOR DE LA 

GUARDIA CIVIL 
. 1 H » . . . I , 

E! pueblo llenó el templo hasta 
el vestíbulo 

Ovaciones y vivas clamorosos a 
la Benemérita 

LEÓN, 7.—El vecindario en m a s a de 
Bembibre, se puso a l lado de la Guardia 
civil y contribuyó a repeler la agresión 
contra ella de unos mineros, que en nú
mero de 300, declararon la huelga lle-
galmente y querían obtener la libertad 
de individuos detenidos el dia 1, por 
insultos a la Benemérita. Los revolto
sos hicieron disparos y la Guardia ci
vil t i ró a r aire, consiguiendo ponerles 
en fuga. No hubo víctimas. 

Loa obreros de las minas 4 e Miguel 
Canseco, próximas a Bembibre,. declara
ron la huelga ilegal. Más de 300 huel
guistas, en actitud levantisca, se diri
gieron a Bembibre para protestar y pe
dir la libertad de dos detenidos por in
sul tos-a la Guardia civil el día 1.° de 
año. Del grupo se destacó una comisión, 
saliendo al encuentro de esta el sargen 
to de la Benemérita con cinco números 
Los comisiona.dos se insolentaron contra 
el sargento, pero viendo la acti tud de 
los guardias, se destacaron-dos pa ra vi
sitar al alcalde del pueblo. La Benemé» 
rita, con los restantes comisionados, 
avanzó dos kilómetros para encontrar al 
grupo. El vecindario priientras tanto, 
apercibido del intento: de los huelguistas, 
:toeó a rebato y se lanzó a la caJle para 
proteger y secundar a la Guardia civil. 

Esta, en contacto con los grupos de 
revoltosos y ante la, actitud de éstos, tu
vo que: hacer cinco disparos al aire en e¡ 
sitio conocido' por el desfiladero de la 
Poetüla, desde donde los huelguistas ha
bían disparado'sobré vía Benemérita. No 
hubo que lainentar desgracia.',. La Guar-
dia civil persigtiió durante cuatro kiló
metros a loé revoltosos, a los que dis
persó finalmente. 

La Benemérita :tuvo que hacer gran
des esfuerzOáijiárá Contener al vencinda-
rio y disuadirle dé sus.propósitos de cas
tigar a: los léVántlsooá,, Así se consiguió 
qn«''ni?., búWeíá.''::'Hrf:é''',sítBsW,eB,t..a',.RpH3 
'entre ambos bandos. ' 

Al ret irarse 'faO,tíarftia, Civil s,l pue
blo, en las afueras de la villa esperaba, 
él vec indar io 'en rñasa, que la tr ibutó 
una' frenética ovación. El orden quedó 
restablecido por completo, aunque siguió 
la huelga. 

l a r e í o r m a a g r a r i a 

l E M i L EN El TO BEL Í B T E 

BERLÍN,: 7.—El temporal h a causa
do daños considerables en el Mar del 
Norte. 

En la p laya de Nordemey las aguas 
han invadido una g ran extensión de te
rreno y han causado el hundimiento de 
dos diques. . , 

El estuario del Elba ha experimenta
do una crecida de importancia ha s t a 
Hamburgó. ' 

Recogemos con satisfacción las sen
sa t a s declaraciones qué sobre reforma 
a.graria h a hecho el ministro de Agri 
cultura, ponente de la misma en el seno 
del Gobierno y ante el Par lamento . 

E l señor Domingo, ai manifes tar quei , A M S T E R D A M , 7 . , — L O S temporales, . 
h a ret i rado el proyecto pa ra introducir q^g duran te estos últimos días han des-
en él modificaciones, anuncia que éstas cargado sobre Holanda han causado 
han de tender a que "los derechos de grandes daños. Numerosos barcos han 

ido a la deriva. 

El gobernador de Tarragona dedica 
grandes elogios a la Institución 

, * " 
FUNERALES EN PROVINCIAS 

I i8 

Ayer mañana , a las diez, se celebra
ron en l a p a r r o q u i a de la Concepción so-, 
lemnes funerales en sufragio de los cua
t ro guardias civiles asesinados en Castil-
blanco, días pasados. 

Presidió el general Sanjurjo. E n el 
presbiterio se encontraban el Obispo de 
Madrid-Alcalá y el cu ra párroco de la 
Concepción. 

L a Iglesia es taba completamente lle
na de fieles, que rebasaban el recinto del 
templo y llenaron el vest íbulo. , 

U n a vez terminado el funeral empezó 
el desfile an te el duelo, formado por el 
director general y jefes de la Guardia 
civil, pero muy pronto la aglomeración 
del público interrumpió e l acto. Las per
sonas que iban saliendo de la iglesia hi
cieron una demostración fervorosa de 
adhesión a la Benemérita , escuchándo
se cer radas ovaciones y clamorosos vi
vas a la Guardia civil cada vez que 
aparecía algún miembro del beneméri to 
Inst i tuto. 

Los aplausos y aclamaciones, con cre
ciente entusiasmo, duraron larguísimo 
ra to , mezclados con otrois gr i tos con
t r a el socialismo y algún muera a los 
,diputados extranjeros. ' 

A la salida del Obispo, doctor Eijo, 
se dieron mul t i tud de vivas al Pre lado 
y a España católica. 

El general Sanjurjo, secundado por 
los jefes de la Guardia civil, que le 
acompañaban, hicieron grandes esfuer
zos p a r a calmar a la masa que les ova
cionaba y vi toreaba sin cesar, y sin 
conseguir c ominar su enioción y S-lgunos 
de ellos las' lágr imas, rogaban a todos 
que se; disolviesen en silencio a la par 
que mos t r aban su g ra t i tud por el ho-
rüenaje que se le.=i t r ibutaba . 

Por fin el general abandonó el yestí-
biilo y a t ravesando- ta igiesia, sa l ió ,por 
la pue r t a la tera l a la calle de! Núñez de 
Balboa, y tomando un coche Se alejó 
a g ran velocidad de aquellos lugares, 

A las manifestaciones de los concu
rrentes al funeral, se unieron muchiis 
o t ras personas que t rans i taban por la 
calle de Goya; los grupos engrosaron 
y se hizo imposible la circulación. 

Apercibidos los grupos de que' el ge
neral Sanjurjo había abandonado el tem
plo, surgió espontáneamente el propó
sito de m a r c h a r a la Dirección de la 
Guardia civil, a test imoniar su adhesión 
y su pro tes ta por los sucesos de estos 
días. 

Más de mil personas se dirigieron 
por la calle de G o y a y Paseo de 
Recoletos, a la calle de Pr im, donde se , 
repitieron loa aplausos y vivas. I^os 
m.anifestantes desfilaron, dejando tar je
t a o cubriendo con sus firmas los plie-

, , . , gos de adhesión. Aun hubo algunos que 
a r c o s a l a d e r i v a | salieron del ministerio de l a Guerra por 

la calle de Alcalá, dando aplausos y 
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patronos y obreros textiles en Bar-
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en Logroño.—Se • ha resuelto la huel-
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: EXTBANJEBO,—La muerte de Ma-
: ginot ocasioníirá probablemente la 
j crisis to1;al en Francia ; ha dimitido 

también Briand."— Se quiere prolon-
:, gar el mandato; presidencial de Hin-
í danburg.—Los: yanquis inteírvienen en 
¡•al conflicto-chlnojaponás invocando el 
j t raíkdo de las nueve poteaclas (pá-
i : glnas 1 y"8) . , ,', ; , 

la propiedad privada, cuando ésta cum 
pía su función social, sean respetados y 
garant idos" . Eso y no otra cosa venimos 
pidiendo nosotros sobre la reforma agra
ria. 

Es t imamos que la orientación gene
ra l de los distintos proyectos guberna
mentales y par lamentar ios no es acer
tada. Pero aún sin rectificar las estruc
tu ras de los mismos, puede salvarse lo 
que consideramos esencial; lo que el se
ñor Alcalá Zamora señaló como excep
ción en la base 24 del proyecto que pre
sentó a las Cortes. Quedaban exentas de 
toda expropiación las fincas bien culti
vadas por sus propios dueños. AJSÍ se 
garan t i za a los propietarios que cum
plan su función social la posibilidad, de 
continuar confiados a su t a r ea de pro
ductores, que sólo bienes reporta a la 
economía nacional. Sólo la amenaza de 
expropiación que viene pesando sobre las 
fincas cul t ivadas por .sus dueños, ha 
causado destrozos enormes en la Agri
cultura. . 

Lo que impor ta en la reforma agra
ria es extender el cultivo a las t ie r ras 
susceptibles d e ser labradas, y que hoy 
no lo estén. Y la en t rega de la tierra, 
en todos los casos en que sea posible, 
a los que han de cult ivarla por gestión 
personal y directa. 

Si las modificacioiies que va a intro
ducir el señor Domujgo confirman lo 
que ha dicho a los periodistas, celebra
remos tener ocasión de aplaudirle 

No confiamos demi''iF"lo en que la 

En la provincia de Groning, numero
sos "polders" están inundados. 

Trece muertos en Java 

; BATA'VIA, 7.—Se ámmcia quedas co
municaciones interceptadas, por el ciclón 
quedarán restablecidas dentro de tres 
días.' 

ÍSr ciclón causó grandes pérdidas en 
las granjas . Murieron millares de ca
bezas de ganado. 

E n las pla,yas, de las islas Bali y Lom-
bok han sido hallados tres cs^dáveres. 

—̂ Â consecuencia de las ' inundacionas 
producidas por si ciclón.en las islas de 
Bali y Lomb^k, han perecido trece per-

I n c i d e n t e s 

A uno de los numerosos g-rupos que 
acudieron a firmar a la Dirección ge
neral de la Guardia civil le salió al en
cuentro en la calle de P r im una sección 
de guardias de asalto, que cargó vio
lentamente sobre los manifestantes y 
los disolvió. E n la confusión que se pro
dujo resul taron algunos lesionados de 
carác te r leve. 

Desfile ininterrumpido por 

la Dirección genera! 

•AJJJUJ^A», 

Continuó durante todo el día de ayer 
por la Dirección general el desfile de 
personas que acuden a firmar en las lis-
ta,s de adhesión que por iniciativa del 
pueblo de Madi-id se colocaron hace eua,-
tro días. Con frecuencia hay que reno
var los pliegos, que se llenan de firmas 
rápidamente, y de tiempo en tiempo son 
retiradas las'bandoja.s rebosantes de tar
jetas. 

El entusiasmo patriótico que alienta 
en todos y la, admiración que inspira el 
heroísmo del beniem.érito Inst i tuto se 
trasluce en las frases que no pocos fir
mantes anteponen a sus nombres y ape-
UidO'S. En los pliegos se ve escrita con 
reiteración el ¡Viva la Guardia civil!, 
pero abundan pens-amientos al tenor de^ 
estos que he^mos leído: "Los primeros 
hombres de España son los guardias ci-
vile-s", "Admiración a la Guardia civil 
y desprecio a sus difamadores", "¡Viva 
la Guardia civil, garant ía del orden y 
de las personas hornadas ' " , "Piotesto 
de las viles calumnias contra el Institu
to más noble y bravo de España", "Con
fio «>n la Guardia cu il, que ..alvará a ' 
B=par ' '" 

ü n hambre modestamente vestido ex-
to muchas t ie r ras en España Creemos n-sos contra la expoitachón española '^''^mo, al tiempo^ que flima^a dmgién-
q-ue en nuestros suelos á r d o s y secos -falta la equidad, pues n o s o t r o s ' b e m c s ?® ̂  ™^ oficial "Los ho-nbres horrados 
el agua de n e g ó parcela más y me jo r ' i ' l anado las fronteras a les productos d ta^v i r^ ' " "^ '"" ^'^^ '^ ^'^'" 

que la ley. Pero lo menos que podamos ¡de Francia , en la limitación de núes-. La inmensa mayoría d? los firmantes 
pedir a ésta, es que no destroce la f i - ' t r a s exportaciones plataneras , esa fal-, después de es tampar sus nombres" en 
queza creada en nuest ros campas porj ta es más patente . Porque C a n a n a s es i los phegos, iban a depositar en las ban-
el esfiíerzo de lo=i labradore i . izona franca y alli en t ran todas las mer- deías sus tai jetas acompañándolas de 

rá a Esipaña, porque las t res cuar tas 
par tes de los plátanos, que comen los 
franceses proceden de Canarias , Tan 
rica expor-tación . española vale ' anual
mente, sólo por lo que enviamos a Fran
cia, unos 300 millones da francos, y ss 
la pr imera par t ida de nues t ra expor
tación a dicho país. 

Sí se llega a l imitar la por medio del 
contingente, el daño , que reciban las 
islas Canar ias será grande, pues el plá
tano consti tuye su principa! y casi úni-
'•SL riqueza. 

El Gobierno debe defendemos de este 
nuevo bi'ote del nrot^ccionisTio francés 
Si en todas las diüHiosiclones que se es-

refo ima a g r a n a pueda parcelar con í r u - t a n adoptantla dc-'je allende ios P'ri-

O t r a a m e n a z a a n u e s t r a 

e x p o r t a c i ó n 

"anclas g^las sm dificultad alguna ¡un donativo Y alguno ?e dolió de que 
E<íperam<.)« que 10 m-rnsiros de E í - ^"- ^i^^dios ecónomo os no le p>.imitie-

lado V de Agricul tura adon l .n med-d«. " % " . - ^ " S i ' i o ' ^ ' ? M o í m u T h o " " " " ' " " ' " 

•Una amenaaz más, también de origen 
francés, se cierne sobre nues t ra exporta-

V de Agricul tura adoplpn mert'd 
que logren disuadir al Gob'=mo fran 
oes de llevar adelante su piopositc 

No somos par t idai ios ni de p-i-otec 
cíonismos a ultramza, ni menos de repre 

Un '-uoaupio a t lob m u m o s que apa-
lecian confundidos ent ie gpnip-- humil
des en las dependenoss de la Duecoicn 
general, piegunto al P^ma-r si podía con
signar su titulo nob-baiio y como se le 

ción, y de llegar a vías de hecho des- 'sal ias comerciales que t a r t o dañan lai i??PO"'iie!*a afií-mai./emente, e sn 

, , , . - I - - - - - eenios un a imal 
tacion de plátanos en su te r r i tono . , buena el decreto sobre conti,.g=n.es El 

, S. U P„epubl!3a vecina toma esta me- 'GobiPnio, ^n caso necesario, d=be H ^ 
dicíA pu^de de t i r se que solo p3iji,Uica-iCur>r q,i no pennane rca archivado. 

Una finra d-i zb':\-ng3 
El, uno de K» jjliptrub \n ' wr-, \ e r I,;: 

fimid dtí una meta áei duqae de Ahuma-
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da; .íunrlador del Inótituto de la Guardia 
' c iv i : Oecia así:'. "Carmen Girón, nieta 
ael fundador de este benemérito Cuerpo", 

El total de firmas recogidas en el día 
de ayer fué de mil doscientas ochenta, 
y el número de tai-jetas depositadas, 
ochocientas veinte. 

La cifra de donativos se elevó a más 
de 5.000 pesetas. 

Donativos importantes 
^ . En t re los donativos llegados a la Dl-
íecoión- general de Seguridad en días 
pasados figura, uno -de mil pesetas del 
marqué.":; de Perales, y otro d® seis mil 
de una "peña" de amigos del Casino de 
Madrid. 

Funerales en provincias,, 
SBGOVTA, 7.—A las diez y media de 

la mañana, se han celebrado aotemnes fu
nerales en la Catedral por el alma de 
los guardias asesinados en Castilblancó. 
En la capilla del al tar mayor y Vía Sa
cra, se colocaron numerosas represen
taciones de comisiones de la ciudad y de 
toda la provincia. Asistieron el coman
dante rni 'itar de la plaza, presidente de 
la Audiencia, minoría riioñárquica del 
Ayuntamiento, delegado de Hacienda, 
diputado a Cortes, señor Cano de Bueda 
y jefes y oficiales de ¡a guarnición, todos 
los guardias civiles francos de servicio 
y una comisión del Cuerpo de Carabine
ros. Presidió el teniente coronel, jefe de 
Ja Comandancia, señor Blanco. Las am
plias naves de la Catedral estaban llenas 
de fieles. ,La capilla de la Catedral, re-
foraada por elementos de la Schola Can-
torum del Seminario y una orquesta de 
cuerda, cantó la misa de Perossi. Ofició 
en el responso el Obispo de la diócesis, 
doctor Pérez Platero. 
, .A la salida de los funerales las fuer
zas de la Guardia civil fueron ovaoiona-
disimas por el público, dándose muchos 

îscMsióa de los decretos sobre ferrocarriles 
• a i * ^ 

Varios diputados se opusieron a que se suspendieran las obras. El señor 
García Lozano defendió el plan ferroviario de la Dictadura. El ministro 
de Obras públicas manifestó que no se construirá ni un kilómetro de fe
rrocarriles. Después de rechazarse en votación nominal una enmienda, 

quedaron ratifica dos los decretos 
I > - . i iBawi .^ I. 

Gran parte de la sesión estuvo dedicada ruegos y preguntas 

Hoy es otro, el disco. Hoy no se oyen 
cosas t remebundas . . E s t á en t u m o la 
vaciedad. Se nos asegura que p a r a re
llenar esta sesión han sido buscados' por 
los pasillos rogantes, p reguntantes e in
terpelantes. A estos fines, el señor Suá-
rez Picallo cumple con su obligación 
has ta la afonía. Pero no nos pregunte el 
lector más . Porque oímos gritos, pero 
no palabras . En fin, se nos antoja que 
hablaba, entre otras cosas, de la resis
tencia opuesta por las mujeres gallegas 
al pago del seguro de maternidad. Co
mo no había cosa mejor que hacer, este 
ruego, sin que nadie lo declarase, se 
convirtió en interpelación. Y de ello ha
blaron otros cuantos diputados gallegos. 

penderse las obras que están en ejecu
ción. 

El «eñor SANTA CRUZ, de lá Comi
sión, formula algunas aolaraciones al 
dictamen. Dice que- no se puede llamar 
plan a este de ferrocarriles, sino que es 
más bien un índice de los que deben 
construirse. Est ima que el Gobierno de
be suspender aquellas obras Cjue conside
re que dificultan el plan definitivo para 

I la reconstrucción de la economía espa
ñola. 

El señor AYUSO considera que más 
se perjudica a la economía nacional sus
pendiendo obras de ferrocarriles que es
tán solamente a falta de colocar los 
railee, como sucede en este ferrocarril 
Madrid-Burgos. 

Advierte que como el asunto es muy 
importante, pedirá que la votación, con 
arreglo al artículo 51 del Reglamento, se 
haga con todas las garantías. 

El señor SANTA CRUZ rectifica. No 

Dos ilerpelaciones para la sesióe de !i©y 
Una sobre decretos del ministerio de Economía. Irá también 
el proyecto de secularización de cementerios. Combinación 
militar para cubrir la Inspección del Ejército y dos mandos 
de divisiones. Se desmiente una supuesta entrevista del 

seiíor Lerroux con el general Sanj^rjo 

NO HABRÁ CONSEÍO H A S T A EL MARTES 

conservera en Galicia, ya que cada veaiídura dejó a los Ayuntamientos de toda 
va perdiendo más mercados en América,¡España y concretamente a los de Gali-
debido a que los Gobiernos elevan los cia, y p regun ta ' s i sigue vigente una ley] es—dice—que «1 Gobierno estime que por 
aranceles de importación. que prohibe a las corporaciones muni-1 ser una obra de la Dictadura no deba 

Pide que nuestro Gobierno realice las'cipales emplear, en obras públicas- másj realizarse; pero es que considera nece-, 
oportunas gestiones para que esos aran
celes sean rebajados. 

Al ministro de Trabajo le dice que el 
Seguro de Maternidad ha producido una 
gran pej-turbación en la industria con
servera de Galicia. La aplicación de di
cha,̂  ley es reputada como injusta por las 
mujeres conserveras, que no son obre
ras permanentes, sino accidentales; que 
sólo trabajan en las labores del pescado 
dos o tres meses al año. 

(Ent ra el ministro de Obras públicas.) 
Las leyes dictadas con carácter .gene

ra!, plantearán conflictos en Galicia. 

del 25 por 100 de sus presupuestos. sario ciertas rectiñcaciones en el plan 

. El presidente de la Cámara, después 
de, la sesión, dijo a los periodistas: Para 
mañana tenemos dos: interpelaciones; 
una, de don Pedro Martín, sobre decre
tos del antiguo Ministerio de ÍEk;onomia, 
y otra, del señor Jiménez García de la 
Serrana al ministro de la Gobernación, 
pero ésta no sé sobre qué es; y en el 
orden del día, lo que ha quedado hoy 

Combate otros artículos del Estatuto I de ferrocarriles para poder establecer pendiente- la'modificación de los deré-
., _ _», j . _.i ' chos arancelarios a la importación del 

maíz y el proyecto de secularización de 
cementerios. Con esto acabamos • la se
mana parlamentaria ,y en la próxima 
tendremos ya labor nueva. 

Poco a poco iremos adquiriendo ve
locidad. 

Las nuevas modalidades 

De pronto, ¡sorpresa! ¿Quién es ese, 

r ^ ? L ^ ' . ^ , P e : ! ^ ^ . ' f . ! . ' , l " ^ ° ¿ 5 , , f S ° S L " : - - ^ q - se ha sentado en el sillón de ^ ^ r a X ^ í S s t L ^ S ^ t S < ; ^ ° '^"^ 
Los diputados socialistas interrumpen 

nea, integrada_ por_ nurnerosas personas, enteramos de que es el señor Gómez 
Para tcha , nuevo vicepresidente de la 
Cámara . ¡Ahora recordamos! Es te es un 

q-ue acompaño a las fuerzas has ta su 
cuartel, vitoreando y aplaudiendo a la 
Guardia civil. Ante el cuartel, el tenien
te coronel pronunció emocionado unas 
breves frasos de 'gratitud al pueblo se-
goviano, siendo nuevamente ovacionado. 
El pueblo de Segovia ha dado una gran 
prueba de adhesión y cariño a la Bene
mérita. 

» « • 
SEVILLA, 7.—-Para el sábado, organi

zado por las señoras sevillanas, se va a 
celebrar un solemne funeiral en sufragio 
de los guardias muertos en el cumpli
miento del deber. Se celebrará en la igle
sia del Salvador. 

municipal, y termina pidiendo que sel uno definitivo, 
ocupe el Gobierno de remediar el paro. El señor AYUSO insiste en que es 
obrero en la regióij gallega. | grande el daño que se infiere a la eco-

El ministro de la» GOBERNACIÓN i nomía nacional el dejar abandonadas 
recoge el ruego del señor Saborit, y di-! esas obras que ya están casi termina-
ce qjie, en efecto, se ha dado cuenta ' das. *. 
de qué últ imamente se han aprovecha-! El señor MARTIN DE VELASCO se 
do ciertos elementos para provocar des-1 suma a las manifestaciones del señor 
órdenes tomando- como motivo el parO' Ayuso, y dice que, como éste, exigirá pa-
obrero. ' I ra la votación las máximas garantías. 

Escponé las gestiones realizadas por el¡ El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA; 
-n̂ i Í; r̂ z-inf-tTirr not!/-%T3T/-> t r Gobierno, para corñbatirlo y los subsi-' Basta con que lo exija un solo diputado. 
Jil señor LrUMü^l UbfeOKlO: Hay que djos concedidos para obras y el plan del El señor MARTÍNEZ DE VELASCO: 

obras en el extrarradio. Agrega que hay- No exijo, solicito. 
pueblos que no han rendido cuentas dei E l s e ñ o r PBRNANDEZ-OSSORlO 
la inversión de esos fondos. combate el dictamen y pide que se man-

Respecto a la revmión de alcaldes de- tengan todos los ferrocarriles en los oua-
la provincia de Madrid, se muestra .par-; les se han invertido ya cantidades consi-
tidíirio de ella. ' derables. Cita el caso de varios ferroca-
' Muéstrasa también conforme con el, rriles gallegos, en los que ya se ha hecho 
señor Salazar Alonso respecto a la for-i una gran inversión de capital, y que no 
rnación de un plan bien meditado de deben ser ahora abandonados. 
Obras. Por parte del Gobierno—termi-! El señor SANTA CRUZ insiste en que 

enterarse bien del espíritu de la ley. 
El señor SUAREZ PICALLO: Yo no 

hablo contra la ley, pero sí quiero hacer 
constar que la industria conservera *n 
Galicia se irá modificando en un sentido 

en varias ocasiones al orador, y .obligan 
a la presidencia a imponer orden. 

El señor VÁRELA manifiesta que, efec
tivamente, la ley de Seguró de Mater 

de la política 
A última hora de la tarde, el jefe del 

Gobierno habló con los periodistas en 
uno de los pasillos de la Cámara. Tam
bién se hallaban presentes varios dipu 
tados, entre ellos, el embajador señor 
Pérez de Ayala. 

Se refirió eJ señor Azaña a las nuevas 
modalidades de la política. 

—Precisa que se tenga en cuenta por 
todoí5—dijo—, y más especialmente por 

nes periodísticas, considerándolas in
adecuadas. 

—Yo sigo con mi criterio—añadió— 
de proceder en los actos de Gobierno 
con gran reserva; esto hice y ' s i g o ha
ciendo, como ministro de la Guerra. 
Huelga decir que de jefe del Gobierno 
la impenetrabilidad procuro que se acen
túe en cuanto se pueda. Hechos, y no 
palabras, es mi lema. Puede que este 
criterio sea equivocado, pero a mi me 
parece el, más adecuado. .. 

En brevs, una combi

nación militar 
El señor Azaña se refirió después a 

la provisión de altos cargos militares y 
dijo que él había emple-ido siempre el 
procedimiento de hacerlo con arreglo a 
los merecimientos de los intere,=ados y 
sin contar con éstos de ante,mano. 

Anunció que estaba preparando una 
pequeña combinación para cubrir la 
Inspección del Ejército que dejó vacan
te ei general Queipo de Llano y do."; 
mandos de divisiones. 

Dijo por último que, aprovechando 
las fiestas de Carnaval irá a las Bs.lea-
res para in.speccionar los servicios mili
tares. Tenía duda el señor Azaña de si 

i habrá vacación parlamentaria en Carná-

nidad no ha sido bien ¿cogida por las ''°^'^ contrario, toda clase de facilida-, que no tienen más remedio que ser cor-
señor que discurseó una vez, sin que na- obreras de la industria conservera debi-i ' * I tadas, aun cuando los que se ilusiona
dle lograra saber sino aue tf>nla una voz do 3. la índole de su trabajo, conforme! . ^ señor SABORIT rectifica, agrado-! ron ^^ ^^*° defraudados. El Gable.rno 
uie i o g r a r a s a o e r smo que t ema una v o z i ^ expuesto el señor Suárez Picallo, ylciendo las manifestaciones del miSistro,I Puede suspender las obras, si bien la Ca-
engolada, de trágjco de Alcobendas daipide que el Gobierno procure adaptar la y agrega que tiene la seguridad de q u e ' « a r a puede luego pedir la inclusión de 
Abajo. ¡Buena cosa es pertenecer a unailey a los distintos casos. ' jlos obreros, al ver cómo el Gobierno, el aquellas que considere que deben termi-

Habla luegosde un hecho criminal acae-| Ayuntamiento y la Diputación se preocu-
cido en Galicia, y pide el nombramien-
to de un juez especial para el esclare
cimiento de los hechos. 

Dirige, por último, un ruego al minis-

tta-no habrá ntngiin inconveniente, ai- ¡a Di¿Udura"c're'ó"un¿"serie de ilusiones ia-IUf!'^» personas de edad que actúan^enj^^i / toda vez que ha de haberla en Se-
• " ' - - . i„ . ,T,f ,^.« r . , ,o ir,a T,crr,T,r,o na rv, n í a n , " " - < ' ' ¡ n a n a S a n t a . 

Suscripción en Cáceres 
CACERES, 7.-—En la Comandancia de 

la Guardia" civil se reciben multi tud de 
aShedon'ftS y loé pliegos .de^ firmas colo
cados se llenan rápidamente. P a r a las fa
milias de los guardias asesinados en Cas-

,ti lblanco se h a abierto una suscripción 
popular que alcanza ya a 1.500 pesetas. 

Adhesiones 
ALMERÍA, 7.—Por el cuartel de la 

Guardia civil han desfilado numerosas 
personas pa ra dejar tar je ta como adhe
sión y protesta contra los sucesos de 
Castilblancó. 

» « * 
BENAVENTE, 7.—Hoy han comenza

do las visitas al cuartel de la Guardia 
civil pa ra firmar en los pliegos coloca
dos y dejar ta r je ta como adhesión a la 
Beneméri ta y protesta contra los suce
sos de Castilblancó. 

* * * 
FALENCIA, 7.—Durante los días de 

aver y hoy han desfilado por la Coman
dancia, de la Guardia civil centenares 
•de personas, que dejaron tarjeta y fir
maron en el álbum de homenaje al Ar
ma. El-Jefe de la Comandancia h a en-

•• ^>iado 'ünf t ser i to 'a la- P rensa local, agra-
"'d'eoiettdo'-las-adhesionea,aseoib'ldas, . 

* * * 
• PONTEVEDRA, Y.—Estos días se re
ciben en la Comandancia -de la Guardia 
civil numerosas manifestaciones de pé
same con motivo de los sucesos de Cas
tilblancó. El Comité directivo de la Unión 
Regional de Derechas acordó visitar al 
jefe de la Beneméri ta pa ra testimoniar
le su adhesión. 

SANLUOAR D E BARRAMEDA, 7.— 
Como protes ta contra los sucesos de Cas
tilblancó el vecindario ha desfilado por 
el cuartel de la Guardia civil, donde fir
mó y dejó tarjetas. 

* « » 
VALENCIA, 7.—-Respondiendo al lla

mamiento aparecido en "Diario de Va
lencia", han sido muchas las personas 
de todas lag clases sociales que han pa
sado durante todo el día de hoy por la 
Comandancia de la Guardia civil, para 
demostrar la adhesión a este beneméri
to Instituto. Rápidamente se han llena
do los pliegos de firmas, y ascienden 
a muchos miles el número de tarjetas 
que se han depositado con este fin. Ma
ñana se recibirán las adhesiones en to
dos los cuarteles de la capital. 

» » • 
ZARAGOZA, 7.-—Por el cuartel de la 

Guardia civil desfila mucha gente para 
testimoniar su adhesión a la Benemé
rita. 

iVIanifestación disuelta 

minoría chiquita! Es te señor es miem
bro de la Orga. Y allí, por lo visto, no 
hay mucho surtido, Y como a la Orga 
"tocaba da r" un vicepresidente, ¡pues 
velay! 

Y gigue el runruneo de ruegos y pre
guntas . Nos anima un poco Ayuso, siem
pre vivaz y enérgico. Califica de "ant i 
constitucional"—^y con razón—el decre
to ayer promulgado en la "Gaceta", en 
el cual se reducen los haberes a los fun
cionarios, derechos consagrados en una 
ley votada por las propias Constituyen
tes. La cosa es gorda... ¡pero se dan tan
tas cosas gordas! 

También resul ta animadilla la discu
sión del dictamen que da fuerza de ley 

ñPrypfn «iiw.en<!ivn rt,̂ l nla-n do fíT-T-n 'Seguro de Maternidad es justo, po hayiLa intervención del señor Templado no interesante que babra de plantearse al 
aecreto suspensivo aei pian ae lerro-ip^j, ^^¿ combatirlo, y de hacerlo, debe^diré que sea antirrepublicana, pero si! t ra ta r del plan definitivo de íe r rocarn-

carri les de 1926. Animadillo el debate, I ser oponiendo un proyecto de ley mu-apt i r reg lamentar ia . (Risas.) Su señoría! les. 
cho mejor. ^ha defendido su enmienda en un momen-i Yo no defiendo ninguna partida de rni 

El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA ;to que no era oportuno. | presupuesto. Yo entrego mi presupuesto 
pregunta a ésta si, en vista de que va-i Le advierte que no debe extrañarse de i al ministro de Hacienda, que determi-
rios diputados tienen anunciados ruegos'que en el orden del día no figuren los! nará ^i"^ partidas deben aumentarse y 
de interés al Gobierno, se prorroga esta ¡nombres de los autores de las enmiendas, ' cuáles no, 

trist ísimo el fondo. ¡Ni un kilómetro má,s 
de ferrocarri l! Tal es la tesis del minis
t ro de Obras públicas. No rinden. Espa
ña es pobre. ¡A mor iwe tocan! 

¡Bienandanzas de... ahora! 

narse. 
pan de ellos, desoirán' las sugestiones de El señor FBRNANDEZ-OSSORIO: Lo 
determinados elementos. contrario sería lo mejor. 

(Ocupa la presidencia el señor Bes- El señor AYUSO; Y lo ló-gieo. 
teiro.)" , , ! El señor SALAZAR ALONSO advier-

tro de Obras Públicas, relacionado con El señor TEMPLADO protesta de que ¡ te que la suspensión de las obras del fi
el puerto de Vigo. ,no se entre en el orden del dia,-cosa que' rrocarril Madrid-Burgos dejaría sin tra-

El Sf.ñor ARBONE3 defiende la ley,viene ocurriendo ya desde hace unos días, bajo, sólo en la provincia de Madrid, a 

política, que los tiempos cambian. Asi, 
ahora, las nuevas generaciones tienen 
de la política una Concepción distinta 
de la de ellos. 

Por ejemplo: se sigue creyendo por 
algunos equivocados qué las crisis se 
pueden hacer sin el concurso del Par
lamento, y eso ya no es posible. Por 
eso me hace mucha gracia cuando leojdades. El ministro pidió, que se le di 
en los periódicos "La actitud de don|3en nombres, y el periodista dijo que 
-í^ulano o lo que opina don Mengano". I hablaba de una conferencia entre el se-

Dioe el ministro de Agricultura 
Al llegar al Congreso el ministro de 

Agricultura, un periodista le preguntó 
si tenia noticias de una conferencia ce
lebrada ayer mañana por dos persónaü-

La actitud en los dias de ahora, de un 
señor, por respetable qUe sea, nada cuen
ta y a nadie le interesa. Es sólo ahi 
dentro (señalando al Salón de Sesiones) 

Intervención del ministro 

del Seguro de Maternidad, y dice que habiendo asuntos tan importantes como 10.000 hombres. Recuerda las palabras _ ¿¡^^^^ ĝ  ^¡gng _,p decidir lo que atec
es la incomprensión de los patronos lo el proyecto de ley sobre secularización dei pronunciadas por el ministro de la Go- - • •- - - - -
que la hace ineficaz. ; cem-enterios. Ayer, al ponerse a discusión bernación esta tarde y dice que deben, 

El señor PITA ROMERO estima que ,6316 proyecto, el señor Salazar Alonso hi- no suspenderse las obras, sino intensifi-
la oposición a que sea aplicada dicha zo constar que debiera aplazarse su dis-¡ carias, conforme a 10 expresado por el 
ley es más de forma que de fondo, ycusión, porque había un voto particular! ministro, 
no cree que haya fundamento para de-¡muy interesante de los señores Gomáriz' 
clarar una huelga porque dicha • ley se y Vargas. 
aplique. Es sólo un núcleo el que se. Añade que el proyecto, tal como viene, 
opone a ella, un núcleo pequeño, y; el le pai'ece anodino y opuesto a la Consti-
Gobierno, por decoro, debe mantenerla.ituoión, además dé poco republicano. 

El señor. VÁRELA rectifica, insistien-! Pide a la Comisión que tenga en cuen-l El ministro de OBRAS PUBLICAS in
do en sus manifestaciones • anteriores. |ta las enmiendas por él presentadas yl tendane y dice que de lo que se t ra ta en 

(Entra el jefe del Gobierno.) ¡traiga a la Cámara un proyecto de ley' el dictamen es únicamente de la situar 
El señor ARBONES rectifica, igual-¡verdaderamente laico. • j ción jurídica de estos ferrocarriles, 

mente. Dice que si ae reconoce que el | El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA:! Este debate es el prólogo de uno muy 

de Obras públicas 

t i a la gobernación de! país en todos 
sus aspectos. 

Más adelante, los, que tienen ahora 
veinte años, asimismo les parecerá an
ticuado lo que nosotros practicamos en 
esta etapa de la política, 

Comentó después el señor Azaña la 
forma en que se hacen las informacio-

La sesión 
Se abre la sesión a las cinco menos 

cuarto, bajo la presidencia del señor Ees-
teiro. 

E n las tr ibunas, re,8rular concurrencia. 
Los escaños, casi desiertos. 

En el banco azul el ministro de la 
Gobernación. 

Se lee y aprueba el acta de la sesión 
anterior. 

par te de la sesión. 
Así se acuerda. 
El señor TORRES CAMPAÍÍA se re

fiere a la situación especial en que se 
encuentran los pueblos de la provincia 
de Madrid que pertenecían al patrimo
nio de la Corona. Cita los impuestos que 
han de satisfacer por alumbrado, alcan
tarillado, etc., que dificultan el normal 
desenvolvimiento de esos Ayuntamien
tos. 

Dirige también un ruego al ministro 
de Justicia relacionado con un proceso 

gase primero ese estudio, y luego sus
péndanse aquellos que se ven que, efec
tivamente, van a ser una párga. 

El señor AYUSO: Yo digo que un fe
rrocarril que acorta cien kilómetros su-i"¿ó"n "de"lo 'de"''Í923,"no"dcbe"'e'pharse "¿n 

ñor Lerroux y el general Sanjurjo. El 
señor Domingo contestó que si esa en
trevista tenía carácter particular, no 
tenía interés alguno, y que sí tenia, otro 
carácter, menos. 

Luego añadió que el Consajo celebra
do por la mañana en Palacio, había sido 
'íp í '-innite. 

Manífestaoiones de Lar-

qo Caballero 
También fué preguntado el señor Lar

go Caballero acerca dfe la supuesta con
versación, de los señores Lerroux y ,San
jurjo. El ministro de Trabajo, después 
de decir que no tenía noticia de esta 
reunión, dijo que si con ello se pretende 
hacer una alusión a una posible repeii-

porque no es costumbre. | Recoge el ruego del señor AyUso, res-
Termina diciendo que en la sesión de| peoto a haber dejado sin efecto la ele-

mañana se pondrá a discusión el dic-¡v8ción de plantillas de los funcionarios 
tamen. i y dice que el Ministro de Hacienda esta 

El señor TEMPLADO: ¿Tal como está I facultado para hacerlo, 
redactado? | La Cámara debe ir acentuando el sen-, ^^^^^^^^ 

El P R E S I D E N T E t ) E LA CAMARA:itWo "̂ ^ ?" ' '°?P''"®?''"' '!,^w=5íJ*,lí ?«"'vantado a hablar es por no clejar a l a ' ace rca -de su supuesta conferencia con 
Supongo'qué-'sí; ' - ; "• ¡.J^r serenamente este probleMa de 1^^ 

El señor TEMPLADO: ¿Es decir, que, f"™<=«""<'^ I f i ' ^ ^ í t t r L Ipner / l de la'f""<lo^ conocimientos de su señoría. (Ri . |naatemente. 
no ha sido retirado-?- • -• pa^ proviiwias al mteres general de la¡^^^^j, . i rje-spués le, hablaron de que corrían 

El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA:''^'^L'""- , . . , „„ , Í„ „„„ u^„ f„ I El señor AYUSO: En eso estamos a rumores sobré una problemática dicta-
No, no. ' Habla el señor Ay^so f̂  f^^J^^J i^r'S'Ual altura. (Más risas.) l lura , y el, jefe de los radicales exclamó: 

rrocarnles que están solo a falta del, "=• I _ Y O no recibiría nunca el Poder sino 

pone un benéfico, " f a ventaja oivi^^ que para que aquéllo se repitiera 
El ministro de OBRAS PUBLICAS: igo^ necesarios cuatro factores: primero. 

No_ se puede afirmar eso que dice elique haya quien se atreva y quien le ayu- -
señor Ayuso tan rotundamente porque ¿e; segundo, un Alfonso XIII traidor; 
31 la carretera marcha paralela al fe-;tercero, un Gobierno cobarde que lo con-
rrocarrii, este no rendirá los beneficios gjenta, y cuarto, un pueblo borreguil que 
que el señor Ayuao supone. hg soporte 

El señor AYUSO: ¿Y las cuencas mi- —Cualquiera de estos cuatro factores 
"^-¿^^' • •* j ^-r,T,.e, T,Tt-oTT/^Aa 'que falte—terminó diciendo—haría fra-

El ministro de OBRAS PUBLICAS -casar la intentona. 
Las cuencas mineras están en el litoral; »i u i i.- i x i 
y a poco más de 400 metros de los puer-l NO lia haOldO tal COnferenCia 
tos. ¡ *-——— — _ — . — _ _ — _ — ^ 

Conste—termina—, que si me he le-- Preguntado también el señor Lerroux 

Ruegos y preguntas 

BARCELONA, 7.—A las ocho de la 
noche, un nutrido grupo de manifestan
tes, portadores de varios pliegos de fir-

,mas, se dirigieron a la Comandancia de 
la (3-uardia civil de la ronda de Capu
chinos. Llevaban dichos pliegos para que 
fueran colocados en la puerta del cuar
tel y pudieran firmar su adhesión las 
personas que lo desearan, ^Ente^ado de 
ello el coronel del 21 tercio, dio orden 
de que se retirasen dichos pliegos. Los 
guardias de asalto disolvieron a los ma
nifestantes congregados alrededor del 
cuartel. 

« » • 
TALA VERA, 7.—POT el cuartel de la 

Guardia civil acuden constantemente 
personas para dejar tar je ta de adhesión 
a la Benemérita y como protesta por 
los sucesos de Castilblancó. La suscrip
ción abierta a.yer alcanza cerca de mil 
quinientas pesetas. 

Elogios de un goísernador 
TARRAGONA, 7. — E l gobernador ha 

visitado el cuartel de la Guardia civil, 
donde fué recibido por el teniente coro
nel don Sebastián Hortonéda, jefes y 
oficiales. Después de recorrer los pabe
llones, revistando la tropa formada, leyó 
un discurso deseando a todos feliz año. 

Expreso mi gratitud—dijo—por vvies-
t r a fidelísima cooperación. En estos mo
mentos tristísimos en que parece que una 
mano malvada pretende lanzar al pueblo 
contra el Insti tuto, campaña infame que 
no prosperará por la repugnancia que 
causa a los buenos españoles y que no to
lerará el Gobierno, he de proclamar muy 
alto que siempre encontré en vosotros 
leales servidores. Sólo pido que esa com
penetración continúe y sepamos ser dig
nos en las lloras solemnes que vive la 
Pat r ia . Terminó su discurso con vivas 
a España y a la República, que fueron 
contestados por los guardias. 

En contestación al discurso del gober
nador, el jefe de las fuerzas, teniente co
ronel Hortonéda, afirmó que, como siem
pre, sabrán cumplir con su deber, ofren
dando, si es preciso, su vida en holocaus
to de la Pat r ia . 

iHninwmiiiiiiaiiic^.iirs'i:! 

El señor CÍONZALEZ RAMOS se que
ja de la actuación del gobernador civi! 
de la Coruña y de la forma en que se 
han constituido algunos Ayuntamientos 
de aquella provincia. Denuncia algunas 
irregularidades cometidas por aquéllos. 

El ministro de la GOBERNACIÓN pro
mete enterarse de lo denunciado por el 
señor González Ramos y proceder en 
consecuencia. 

El señor GONZÁLEZ RAMOS rectifica, 
agradeciendo las palabras de! ministro 
de la Gobernación. 

El señor SIMO BOPARULL se ocupa 
del estado en que se encuentra la carre
tera de Reus a Tarragona y pide al Go
bierno que proceda, cuanto antes a la 
realización de las obras necesarias para 
ponerla en las debidas condiciones de 
tránsito. 

Se ocupa luego del concurso abierto 
para elegir un himno nacional, y pide 
que se resuelva cuanto antes, porque si 
no habrá que elegii uno extranjero" o el 
de Riego, cuya letra no concuerda con 
los momentos actuales. 

El P R E S I D E N T E D E LA CÁMARA 
promete t ras ladar los ruegos a los res
pectivos ministros. 

El señor ALTABAS censura la actua
ción del juez de Gandía, que obedece—di
ce—a los caciques monárquicos. 

Se dirige al ministro de la Gobernación 
y le pide, que intervenga en la huelga de 
los metalúrgicos de Sagunto, para que 
cuanto antes se llegue a una solución. 

Al-ministro de la Guerra le pide que no 
olvide en los nuevos presupuestos a los 
retirados de la guerra de Cuba y a los 
de las guerras coloniales. 

El ministro de la GOBERNA;CION pro
mete atender el ruego a él dirigido y 
tra.sladar los demás a sus compañeros de 
Gobierno. 

El seguro de maternidad 

Aprobación del dictamen constitueionalmente. 

Los radicales socialistas y 

la jurisdicción d6 guerra 

que se sigue en la provincia de Cáceres! E ' señor SALAZAR ALONSO aclara j ^gj^^jj^^ .̂ jg ĵ jg carriles, y yo le digo que i 
por cuestiones sociales, y pide que sei'!?,'' ^' " ° haberse discutido ayer se ae-,^^ veces esto es lo más caro, y otras el! 
active dicho proceso. 'MP ^ 1"^ ^? la Cámara había escaso ¡nt^rés nacional está en que deterraina-

(Ocupa la presidencia el señor Gómez , ""™^™»^ diputados. Idos ferrocarriles no se pongan en expío-1 gg p^ne a votación ordinaria la en-' 
F^^^t'^i^^-') I F? i f L . ? T n N S n f J n ^ . í ? ; n ^ • . . . • I mienda del señor García Lozano, y es! 

El señor DEL RIO formula un ruego' E ' señor ALONSO (don Bruno) pide| ^qu í debe venirse, no a defender in-l^jeggchada por 74 votos contra 21. 
que no se percibe desde la tribuna de J"^,®^ conceda al Ayuntamiento de San- •gj.gggg provinciales, sino a decir al Go-| jg,] señor AYUSO- No hav suficiente Durante cuatro horas estuvo rsunida 
la Prensa. tander el palacio de la Magda-lena, cons-i^¡emo dónde están los' recursos para^número ¿^ diputados ¡la minoría radical-socialista, con asisten-
_ . , , m * 1 • l 'í ,^ü J i ^ ' ' w ^ ? . " Í Í ' S l . ? í w , „ A„S «Ual 'cont inuar las obras de esos ferrocarri-, j , , P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA: cia de loa dos ministros. Se puso a dis-
E i p a r o o b r e r o e n M a d n d , ? " ^ ^ ^ ^ . ] ' ^ ^ , ^ ] ^ ^ ^ ^ ; ^ '^ '=^ ' °" ' - '=°" ®̂  P*- íes. ^ , , ¡son muchos ios que se han abstenido, cusión la proposición del señor Bo-teUa, 

iiacio ae fe.ara.nps. - Califica de fantástica aventura el plan -̂ 1 único modo de saber si hay suflcien- .sobre el alcance y separación de jurisdic-
ferroviario forjado por la Dictadura, ya (.g número, es hacer nominal la vota- clones. La proposición está redactada 
que España no tiene potencia económi-: piópi_ así: "Artículo primero. El párrafo pri-
ca para realizarlo. _ , i El señor LAMAMIE DE CLAIRAC mero del articulo séptimo del Código de 

lacio de Pedralbes. 
El señor „SABORIT se ocupa del pro-¡ El señor AYUSO pide explicaciones so-

blema del paro en Madrid y su pro-|bre el decreto aparecido en la "Gaceta" 
vincia, donde alcanza aún mayores pro-,sobre prórroga de los presupuestos, y di-
porciones, y, por tanto, mayor gravedad ¡ce que no puede creer que el Gobierno 
que en la capital. ¡se haya atrevido a suspender por decre-

Advierte que la República tiene ene-¡to las plantillas de los funcionarios acor-
migos políticos que están interesados en ¡dadas por las Cortes, 
que el problema se agudice, a fin de ' _ , . 
que se produzcan disturbios. Pide que ¡_^g d e C r e t O S SOOr** 
el Gobierno se preocupe de averiguar si 
está justificada la suspensión de ciertas 
obras. 

Se refiere a los pueblos limítrofes de 
Madrid, y defiende la anexión de aqué-

ferrocamles 

Se flamea la bandera de la crisis de ¡ j^anifiesta que la aprobación de este .lUsticia Militar quedará redactado en 
trabajo, y el Gobierno, naturalmente,i ¿j^t-amen no tiene en realidad importan-' los siguientes términos: la jurisdicción 
se conmueve; pero he de decir que des
de antes del advenimiento de la Repú
blica el Gobierno no ha pagado ningu
na certificación de ferrocarriles, hasta 
que yo me encargué^ de la cartera de 

Se pone a. debate un dictamen de la 
Comisión permanente de Obras públicas | prolongue el sacrificio. 

líos a la capital. Es t ima que el Gobier- sobre aprobación y ratificación de tres! Yo, que vengo de la cartera de Ha-
no debiera convocar a una reunión a (jecrefos dictados con fecha de 3 de julio'cienda, no puedo levantar la bandera 
los alcaldes de dichos pueblos, al Ayun
tamiento de Madrid y a la Diputación, 

último, relativos a ferrocarriles. 
El señor GARCÍA LOZANO impugna 

con objeto de. estudiar este problema, el dictamen y pide a la Comisión que 
ya que de llegar a la incorporación deíacepte una enmienda por él presentada. 
estos pueblos a la capital, éstos saldrianjen relación con el ferrocarril de. Burgos. 'rriles en el moniento, y dice que basta 
beneficiados y obtendrían un paliativo; pide que el decreto que a esto se refie- leer revistas técnicas y aun periódicos 

El señor SUAREZ PICALLO t ra ta de 
la crisis por que atraviesa la industria" 

para su crisis de trabajo. Iré sea ratificado en su integridad. 
Pide al Parlamento que resuelva con; El señor PRADAL, presidente de la 

prontitud la concesión a Madrid de una'Comisión de Obras públicas, rechaza la 
subvención por capitalidad, que podría ¡enmienda. 
emplearse en obras beneficiosas paraj El señor GARCÍA LOZANO rectifica 
Madrid. ¡brevemente. Defiende el 

DI señor SALAZAR ALONSO Ínter-j carriles de la Dictadura, porque entien 
viene, y dice que, tanto el Ayuntamien-' de que está hecho con toda legalidad. No 
to como la Diputación, tienen posibili-¡sé explica por qué se trae a revisión este 
dades para emprender obras, y así lo'problema inientras se dejan otros asun-

eia, puesto que se t ra ta solamente de de Guerra conocerá de las causas que se 
rectificar unos decretos que tienen ya instruyan contra militares por los si-
vigencia desde el día S de julio pasado, guientes delitos (los que especifica el 
y que son transitorios como el referen- Código), 

, ,- te a las Confederaciones. Lo lamenta- Articulo segundo. Es ta reforma tendrá 
Hacienda y peds al Banco que aportara¡big pg q„j, ^o se haya traído ya un plan efecto® retroactivos desde la fecha en 
varios millones para esas necesidades, i detallado y un estudio hecho de aquello? que fué promulgada la Constitución de 
Pero no se le puede exigir al Banco que ferrocarriles que podían rendir benefl- la República." 

cios, y, en cambio, se suspendan las¡ La proposición fué rechazada por 16 
obras en estos momentos en que está votos contra 10 y varias abstenciones, 
agudizado el paro obrero. I El ministro de Agricultura, al salir de 

El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA: la reunión, dijo que se habían ocupado 
¿Insiste el señor Ayuso en que se lie- de la conveniencia de pre.«entar proyec-
gue a la votación nominal? I tos de ley que hagan aplicables inmedia-

El señor AYUSO: Naturalmente. ¡tamente determina.dos preceptos de la 
El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA: Constitución, que no lo son hoy en vir-

Entonces no ha conseguido nada con tud de leyes anteriores, 
su intervención el señor Lam.amié, y es, Un periodista le preguntó si esos pro-
de^ esperar que tampoco lo consiga el yectos se referían a los de alcance de 
señor Leizaola, que ha pedido la pala- jurisdicción, y el señor Domingo contes-

de las obras públicas, porque conozco 
perfectamente la situación. (Aplausos 
en los socialistas.) 

Habla de la situación de los ferroca 

diarios, para saber la crisis que atra
viesan por la competencia que les hacen 
los automóviles. 

Mi criterio personal es bien conocido, bra. 
Aqui estoy sujeto a la labor de conjun-

_ , . _ _,.,„ , tó afirmativamente. 
, ^ . , - El señor LEIZAOLA interviene en, —,-YS afectan a al°-ún otro artículo que 

plan de ferro- to; pero quiero que quede bien señala-j apoyo de lo manifestado por el señor, a] 95 de la Consti tución' 
do que, por parte del ministro de Obras, Lamamié de Clairac; pero sus palabras, __iJo tan solo a ese 
Públicas, no se construirá ni un kilo-, apenas se perciben desde la tribuna, i _ ; Y " qué acuerdos 'han tomado uste-
metro de ferrocarriles. | El señor POZA .JUNCAL, por la Co-¿gg? 

„ . , , , - . - - . Mas es esté un problema que resol-1 misión, interviene brevemente. I _Is« u„ acordado oue no era este el 
están haciendo; pero es preciso que es-,tos implantados por la Dictadura, como¡verá todo el Gobierna. Esté será un po-| Puesta la enmienda a votación nomi- 'mom^^tn nnnrtunn v ripiar «¡i í.rl-.'i<-rio 
tas obras se realicen bajo un plan de-lel concierto con las Vascongadas. nente y todos los demás deben tener 'nal , queda rechazada por 130 contra 26 í r i n ^ n>ini«ti-r,- del nprtVd^ aue 
bidamente meditado. I El señor ROYO - VILLANO VA: Y el en cuenta para pronunciarse los inte- votos? " =» * ,de los ministro» del partido, pa ia q je 

Se suma al ruego del señor Saborit i Bstat-uto municipal. reses de la nación. (Aplausos en los El 
respecto a la reunión con los alcaldes! El_ señor SALAZAR ALONSO se le- bancos socialistas.) El 
de los pueblos de la provincia de Ma-I vanta a explicar su voto. Dice que uno El señor GARCÍA LOZANO rectifica, 
drid, y pide que ésta se convoque con i de los ferrocarriles comprendidos en el y dice que si no ha hecho Un estudio 
urgencia. i dictamen afecta a la provincia de Ma- completo para saber si algunos ferro-

El señor OTERO FERNANDEZ se j drid. Añade que en estos momentos en ' carriles han de producir o no beneficios, 
gcupa de la situación en que la Dic ta- 'que hay crisis de trabajo, no deben sus - |no hay por qué suspenderlos todos. Há-

dictamen queda aprobado. 
ésto-s hagan llegar al Gobierno el esta

ndo de e.spíritu de la minoría y hacer que 
P R E o I D E ^ T E DE LA CÁMARA jg presenten en el momento oportuno. 

anuncia que queda suspendida la dis-. __,.Han hablado usta-les de la conve-
cusion del orden_del día. _ 'niencia de qUe los socialistas tengan go-

Después de señalar el de mañana se v,ern-adores civiles, como los demás par-
levanta la se-íion a las ocho y treinta y tifios-? 

No, en absoluto. Tan sólo nos hemos cinco minutos. 

Según la obi-a de A. Dumas 

MUY PRONTO 

—Si no está usted mendigando, ¿qué es !o que hace usted? 
—Soy músico caHejsro y estoy recaudando fondos para com

prarme una trompeta. 
("Pass ing Show", Londres) 

—Quiere usted entrar de guarda en 
mi finca, ¿Es usted hombre de con
fianza? 

•*?-He estado diez años de mozo en 
una casa de baños y no he tomado ni 
uno solo. 

- ("Everj 'body's", Londres) 

•-•¿Por qué no se levanta usted? ¿No ve usted que hay fuego? 
—¿Y tengo yo la culpa por no levantarme? 

("Bverybody's", Londres) 

ocupado de ese otro asunto de que les 
hablo. 

Hoy no hay Consejo 
Se le preguntó acerca del proyecto de 

reforma agraria, y contestó que espera
ba llevarlo al Consejo próximo, que será 
el martes, pues hoy, aunque estaba anun
ciado, no habrá reunión ministerial. 

Se reúne !a minoría cls 

Acción Republicana 
La minoría de Acción Republicana se 

ocupó de adoptar una actitud en el, su
puesto de que se plantease la cuestión de 
nué jurisdicción, sí la civil o la militar, 
deberá 'entender en los sucesos de Castil
blancó. Parece ser que no se ha llagado 
a tomar una resolución definitiva, ni aun 
en principio, pues según nuestras noti
cias, ha habido discrepancias en el seno 
de la minoría. 

Reunión de la C. de Estatutos 
Ayer mañana, se ha reunido la Comi

sión de Estatutos para continuar sus 
trabajos. Ha examinado el título prime
ro, y ha suspendido sus tareas a,l prin
cipio del título segundo. 

. La secularización da 

cementerios 
El pyeaidente de la Comisión de .Ju.sti-

cia señor Salasar Aldnso, manifestó an-
(Continóa al final de la primera coluai-

na de la tercera plana) 
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Se lia resuelto la huelga 
agrícola de Carmona -

LOS AZUCAREROS HAN VUELTO 
AL TRABAJO 

SEVILLA, 7,—El gobernador ha mani
festado que se ha resuelto la huelga 
agrícola de Cajmona, y que esta maña
na ' los obreros de la casa Hispano. Ho
landesa, que realiza las obras de la dár
sena, se habían declarado en huelga. 

La huelga de azucareros 

El paro fué ayer J0tál La crisis de la provincia i F I G U R A S D E A C T U A L I D A D ¡Pacto colectivo entre obreros y patronos textiles 
en roño 

SE ESPERA QUE HOY SE VUELVA 
A LA NORMALIDAD 

, . • . .. . • 

Por la tarde fueron enterradas las 
víctimas de los sucesos de Arnedo 

ZARAGOZA, 7.—fin las Azucareras se 
ha reanudado hoy el trabajo, en virtud 
del arreglo llevado a , cabo entre las pa
tronos y el Sindicato. 

Sin embargo, por el Comité de la Con
federación ha sido repart ida hoy una 
hoja comentando los sucesos de Castil-
blanco y Epila y atacando violentamen
te a la' Constitución, aA régimen actual, 
y anunciando que la Confederación del 
Trabajo tiene como programa resolver 
el problema de la crisis del trabajo, la 
cuestión agrar ia y preparar ,e l movimien
to revolucionario. A continuación, dice 
frases muy fuertes como la de que por 
cada obrero que ea:ga, caerá un bur
gués. La hoja se ha repart ido profusa
mente, y fué autorizada por el goberna
dor, a pesar de lo cual, la ha enviado 
después al Fiscal. 

Conflictos resueltos 

CIUDAD REAL, 7.—El gobernador ha 
manifestado que las huelgas de campe
sinos anunciada en VHIarrubia de los 

• Ojos. Almagro y Aldea del .Rey, se han 
resuelto satisfastoria:mente. Añadió que 
había ordenado confeccionar el cemso de 
las obreras enca je ras ,de Almagro. 

ai rüECKUi- j : 

te un grupo de periodistas que le había 
llamado el presidente de la Cámara pa
ra preguntarle si tenía preparada labor 
para que discutieran las Cortes. Contestó 
el señor Salazar Alonso, que el proyec
to de secularización de cementerios, que 
había de discutirse en seguida, lo había 
retiradOide la Comisión el ministro de 
Justicia pa ra presentarlo al Consejo, y 
añadió, que tan to él como la Comisión 
estaban dispuestos a intensflcar sus t ra
bajos para facilitar la obra legislativa, 
pero que deseaba saber pr imeramente 
si el ministro estaba o no de acuerdo 
con la proposición que iba a presentar 
3a Comisión. 

Violación de la corresponden-

cia al señor Gil Robles 
El ,diputado señor Gil Robles comenta

ba en los pasillos del Congreso, a^nte un 
grupo de periodistas, la forma extraña 
en que había recibido una car ta dirigi
da al palacio del Congreso, a su, nombre, 
como diputado constituyente. El sobre 
presentaba seña;le3 manifiestas de haber 
sido abierto y las roturas estaban tapa
das con papel de color azul. Presentaba 
innumerables matasellos, de los que se 
desprende que la carta, que es del inte
rior, ha tardado en llegar a su poder más 
de cuarenta y ocho horas. 

Ante la forma extraña de recibir este 
escrito, el señor Gil. Robles se dirigió a 
un notario, ante cuya presencia y des
pués da hecha la descripción oportuna, 
abrió la carta. E n una de. las cuartillas 
interiores aparece también un matase
llos de la Oficina de Correos, puesto el 
día 5, a las cinco de la tarde. De todo es
to levantó acta el notario, y con este ins
trumento público el señor Gil Robles pre
sentará una querella ante el juzgado. Es
ta tarde ha visitado al subsecretario de 
Comuni'cáeiióHes, • señor • • Galarza, a quien 
hizo l lamar y salir de la reunión (Jiiíé ce' 
lébrába lá minoría radical- socialista. El 
señor Galarza prometió hacer investiga
ciones. . 

Ei consorcio de fábri-

LOS VECINOS DE DICHO PUEBLO 
NO ASISTIERON AL ACTO 

El gobernador de Vizcaya no ha 
emitido todavía su informe 

LOGROÑO, 7.—El paro ha sido abso
luto, desde las diez de la noche dé ayer. 
Todos los comercios han permanecido 
cerrados, incluso los estancos. Los . "ta
xis" no han circulado. Los círculos de 
recreo han cerrado también, asi como 
los cafés y bares. 

H a n patrullado por las calles fuerzas 
del Ejército. 

El gobernador ha manifestado que to
das las noticias que recibía de los pue
blos acusaban una completa tranquili
dad. Es ta noche ya se t rabaja en los 
periódicos, y se espera que mañana se 
hará en la, población la vida normal. 

Entierro de las víctimas 
LOGROÑO, 7.—La mañana de hoy ha 

transcurrido en Arnedo con toda t ran
quilidad. El comercio tenía cerradas las 
puertas. A las once Usgo en automóvil 
don Enrique Ma,riscal de Gante, magis
trado de la Audiencia de Burgos, que 
ha sido nombrado juez especial para 4s-
purar los sucesos; se han comenzado ya 
a instruir las oportunas diligencias. 

Aproximadamente a las doce, llegó 
también eí gobernador civil de "Vizca,ya, 
señor Calviño, enviado por el ministro 
de la Gobernación para emitir un in
forme de lo ocurrido. 

Los habi tantes de Arnedo no han asis
tido a la conducción de los cadáveres al 
ceme'titeirio, por la llegada de elementos 
extraños y principalmente del señor 
Orad de la Torre, a quien se _ señala 
como el causante principal de los luc
tuosos hechos, y poi'que se creía que ocu
rrir ían nuevos incidentes. 

A ISLB t res y ,media fueron sacados los 
cuatro féretrop del hospital; en aquel 
momento se dejaron oír variois mueras a 
la. Guardia civil, lo que fué suficiente 
pa ra que ©1 piiblico corriera en toda^ 
direcciones. Pagados los momentos de 

de Córdoba 
AI terminar la recolección de la 
aceituna, quedarán parados unoa 

5Ó.000 obreros aqrícolas 
' ' * , 

Los Municipios han dilapidado los 
socorros en obras inútiles 

El gobernador propugna la ejecu
ción de obras hidráulicas 

Limitación de actos extremistas y 
mantenimiento del orden 

CÓRDOBA, 7.—Ante el gravísimo pro
blema del paro que se avecina, el gober
nador ha, enviado al miriistro de la Go
bernación una extensa Memoria en que 
estudia el problema en sus diversos as
pectos. Detal la las condiciones económi 
cas de la 'p rov inc ia y la crisis por que 
atraviesa el cultivador y hace notar la 
necesidad de intensificar el cultivo del 
algodón, remolacha y tabaco, «n épocas 
intermedias. 

El paro obrero-—dice en la Memoria— 
obedece a la falta de obras útiles que 
antes se realizaban en las fincas r ú s t i 
cas y que no se ejecutan ahora por la 
ruina de los cultivadores y el miedo que 
hay al proyecto de reforma agrar ia . Se 
dice también que la mayor par te de los 
Municipios de la provincia han dilapi
dado en obras inútiles, los socorros en
viados por el Estado. 

También alude en el estudio al estado 
actual de los diversos partidos políticos, 
detallando la intensa propaganda comu
nista y sindicalista y la influencia que 
esto pudiera tener en el orden público. 

Segúifi los estados estadísticos que se 
acompañan, resulta que, al terminar la 
recogida de la aceituna, quedarán para
dos unos cincuenta mil obreros a.grícolas 
y que: el pairo durará has ta el mes de 
mayo. Se hace resaltar la importancia y 
la transcendencia de la ejecución de obras 
de riego en la provincia, proyectadas por 
la Confederación Hidrográfica del Gua
dalquivir-. Finalmente, se proponen en la 
Memoria las si,guientes medidas para re
solver la crisis: intensificación en gran 
escala de las obras públicas y obras hi-¡ 
drográficas,, en las qué se colocarían nu
merosos obreros, pasando á ser de re
gadío unas 20.000 hectáreas de secano:¡ 
obligar a los propietarios a cultivar en i 
sus t ierras el algodón, remolacha y ta-| 

confusión se organizó la manifesitación, baco, facilitándoles e! Estado préstamos 

Una comisión estudiará los seguros sociales. Amenazas 
de cierre en otra fábrica de Manresa. El Ayuntamiento 
barcelonés paga el cupón de la Deuda municipal me

diante la demora de otros pagos 

iATRACO EN UNA CASA DE COMPRA Y VENTA EN BARCELONA 
< - "g^ > 

(Crónica telefónica de nuestro corresponsal) 
BARCELONA, 7.—^Pese a todos los augurios y ¿1 ambiente pesimista y rfe 

alarma, es lo cierto que el cupón de la Deuda municipal de Barcelona está siendo 
pagado puntualniente a sus poseedores. 

Desde hace im mes los Bancos de Barcelona ya hacían operaciones de descuento 
a los tenedores del cupón municipal, pues el Ayuntamiento libró la, cantidad su
ficiente para hacer honor a sus compromisos con el ahorro barcelonés que había 
depositado en él su confianza. El hecho, por lo natural y obligado, no merecería 
nj un comentario, ni mucho menos una crítica, pero es el caso que hace unos 
meses existían serios y fundados motivos para temer se tuviese que repetir como 
al final del semestre anterior el caso de demorar el pago del cupón con e lcons i -
guiente descrédito y pérdida de riqueza para tenedores de cupones y para el pro
pio Ayuntamiento. Entonces el Municipio barcelonés se encontró con que, a pesar 
de la intervención personal de Maciá, los banqueros catalanes no quisieron con
ceder crédito al Ayuntamiento, ni aún con la garant ía del valor de los terrenos 
edificables en la parte baja del Parque de Montjuich. Exigió el aval, que tampoco 
fué concedido, del Banco de España. / ,. 

Ahora existía el peligro de que ocurriese lo mismo, y la perplejidad y el des
concierto llegaron a adueñarse de los que tienen la responsabi¡ida,d de la admi
nistración municipal, cuyo negro pesimismo debió aumentar con motivo del fra
caso de las negociaciones de Lázaro Bloch. ' , 

Tf es que la Deuda municipal de Barcelona no es, ni con mucho, una, futesa; ' 
asciende a novecientos millones de pesetas, Y es Barcelona, después de Nueva 
York, la ciudad del mundo que tiene emitida más deuda en proporción al nú- ' 
mero de habitantes. Si hubiese de amortizarse la Deuda municipal a prorrateo 
entre las personas in.scritas en el último padrón municipal, cada vecino de Ba,r-
celona tendría que abonar cerca de mil pesetas. En Madrid correspondería tan 
=olo a 164 pesetas por habitante. [ 

La solución al problerna apremiante del pago del cupón municipal se debe a 
los empleados del Ayuntamiento, que viendo que se acercaba el nuevo semestre 
y que los fondos de la caja no llegaban a cubrir los créditos de pago, concibieron 
la idea de que se obtuviese de las grandes compañías de servicios municipales 
una demora para el pago de esos servicios, de limpiezas, alumbrado, transportes, 
etc., etc. Y los concejales de la Esquerra han acabado felizmente la operación sin 
necesidad de recurrir a préstamos ni operaciones financieras gravosos para el 
Erario, pues las Empresas no cobrarán rédito alguno por las cantidades que 'de
jan de percibir y se pasarán al presupuesto de 1932 como débitos reconocidos. 

A pesar de ello, se guarda gran reserva respecto a este arreglo. Los conceja
les de la Esquerra no quieren que se divulgue por motivos electorales, este t ra to 
que representa, por lo menos, una obligación moral de correspondencia con las 
grandes Empresas, de !s.s que la Esque r r a quiere aparecer como enemigo irre
conciliable ante su público demagogo y bolchevizante.—Anffulo. 

al freinte de la cualf igurabañ ' los diputa
dos señores Cordero, Sabrás,' Alvar, Del 
Río, AbeytTia y señora Nélken, así como 
él gobernador civil dé Vizcaya. Figura
ban también 11 banderas de la Unión 
Ge-neíal de Trabajadores y de la Juven
tud:,Socialista. 

Un responso 

La comitiva as dirigió a la iglesia pa
rroquial de San Cosme y San Damián, 
donde se cantó un solemne responso, 
que fué escuchado con un silencio se
pulcral. 
, Se calcula que los asistentes al entie
r ro eran de 450 a 500 personas, todas 
ellas forasteras, venidas en comisión de 
distintos pueblos de la provincia. 

Terminado el responso, la comitiva 
marchó al cementerio católico, donde 
los cadáveres recibieron sepultura. Allí 
hablaron brevemente el señor Cordero y 
la señora Nelken. Momentos antes de 
ser sacados los, cadáveres, habló desde 
un balcón de la Casa Consistorial él di
putado señor , Sabrá», recomendando 4a 
cordura y la calma. ^ 

"' "•• ,-=,.,,̂ ~,„̂ -,;,;:- ;,."„}.^ós,.heridos 

cas militares 
Se reunió ayer ta rde la Comisión de 

Guerra pa ra t r a t a r del proyecto de ley 
del consorcio de fábricas militares. Asis
tió el señor Azaña. De acuerdo con el 
criterio de don TeodonaifO Menéndez, la 
Comisión y el ministro acudieron a re
t i ra r del proyecto la par te que se refie
re a la constitución de sociedades, ppr 
acciones p a r a evitar que ninguna Empre
sa pr ivada tenga intervención en las , re
feridas fábricas. E l dictamen será pre
sentado a la Cámara en la próxima se
mana. 

La minoría vitivinícola 

A las diez de la noche el estado <dé 
los heridos era, el mismo. Variots de sellos 
estátti en grave estado, entre , ellos un 
niño. A algunos se lee ha, practicado in-
tervencie.les quirúrgica,s para curar las 
heridas y la extracción de los proyectiles: 

DiiTiiten los socialistas 

Se registraron las adhesiones al grupo 
de los diputados señores Nicolau D'Ol-
wer, F a b r a Rivas, Viñas y Alfaro, que 
con los actuales suman 101. 

Se tomaron los acuerdos siguientes: 
Visitar a los ministros de Es tado y 

Agricultura pa ra exponerles el criterio, 
del grupo en los negocios vinícolas con 
Francia . 

Gestionar del ministro de Hacienda las 
medidas urgentes que requiere el proble
ma vinico-alcoholero, confirmando el es
crito dirigido en cumplimiento de los 
acuerdos de la reunión última, ratifican
do el criterio sobre equiparación de los 
alcoholes de vinos y sus residuos. 

Manifestar la contrariedad con que han 
visto los diputados vitivinícolas el apla
zamiento del decreto sobre "declaracio
nes y guías para los vinos" y pedir al 
ministro de Agricultura su inmediato, 
cumplimiento por considerarlo indispen
sable para el incremento y saneamiento 
del mercado nacional. 

Se trató también de otras medidas re
lacionadas con el mercado nacional de 
vinos, arropes, vino en los cubiertos y 
mater ias tartáricas-. 

Y, por último, y ante la dimisión de! 
señor Ballester fué designado secretario 
auxiliar del grupo el señor Marco Yague. 

E n la tarde de hoy, una Comisión de 
diputados del grupo visi tará a los mi
nistros de Hacienda, Es tado y Agricul
tu ra para cumplimentar estos acuerdos, 

Nuevo director de Almadén 
El director de Propiedades ha mani

festado que había firmado el nombra
miento de director técnico de las rninas 
de Almadén a favor de don' César Mada-
riaga, con riguroso concurso de méritos, 
y que hoy saldrá con algunos miem
bros del Consejo de Administración, con 
dirección a Almadén para darle posesión 
del cargo. Hizo constar el señor Bujeda 
que ésta es la primera vez que se cubre 
dicha plaza por concurso. 

Notas varias 

a Biódico interés; efectuar u n a ' r á p i d a j 
inspección administrat iva de los Muni-' 
cipios, castigando los desafueros admi-i 
nistrativos; limitación .de los mítines de 
carácter extremista, y mantetiimierito del 
orden y el prestigió de la autoridad. 

El presidente del Consejo de ministros de Rumemia, Jorga, que 
ha resultado ileso de un atentado 

La crisis en Sevilla U crisís total CH Fraflcia Ha muerto en Bilbao don 
José Joaquín de Ampuer© 

SEVILLA, 7.—El gobernador . civil ha 
manifestado que. el ministro de Agricul-i 
tura le ha comunicado su .complacen-1 
cia por las .soluciones que propugna en 

La industria texti l 

BARCELONA, T.—Con motivo de las¡ 
negociaciones que se han realizado, la 
Federación de fabricantes de hilados y 
tejidos de Cataluña ha firmado un 
pacto colectivo entre los representantes 
patronales de las asociaciones de la al
ta y media montaña, y l.os delegados del 
Sindicato fabril y textil de Cataluña. 
Los negociaciones se han desenvuelto 
en un gran ambiente de cordialidad. Se 
ha designado una Comisión de patronos 
V o ' " - ros para que estudien los seguros 
-ocíales y propongan su modificación en 
el sentido de considerarlos más bene-
liciosos para el obrero. 

Otro atraco 

(Viene de la pr imera plan.t) 
Tal defecto no quitaba marcial idad m _ 

i r Memoria irúrha"eWvado'al'GO^^^^^^ 3, su paso filme, cuando tema • 
sobre la crisis de la provincia, y quei que levis tar con frectieneía, en la gran ¡¡^nlQ^s/Qf SUÍriÓ UH a t a O U " d e líe
las llevaría a la aprobación del Con- explanada de l e InváJidos, a las t ropas i , u i" 
sejo. , que acudían a las g randes cetemoniasi mOrraCJia C e r e b r a l i BARCELONA, 7.—Esta mañana, a las 

Dichas soluciones se reducen a la cdn- rnilitares. ! •—— , diez v .media, se presentaron en una casa 
cesión de préstamos a los pequeños agrí- M nistro de la G u e n a seis veces, mi-¡ B H BAO 7 - F í a muet to n IPS cuat-o '*'' compra y venta de joyas, instalada 

i ±sii,,t>AU, í.—tís. muei to a l?s cuai.ro pj, ¡̂ ^ ^^ng ¿^ Pelayo, 46, principal, encí-n is t to de Pensiones y de Colonias, a t r a - de la toide de hoy don José Joaquín d 
cultores , y cultivadores , sin propiedad,] 
con tramitación rápida en forma de " " " " « = '^J^usi""™ y "« v.u'"'"^'*' ^'•'•^- de la Loide de noy aon jose joaqum a- „ , ^ j g ¡^ sucursal del Banco Urquijo, 
cuentas de crédito, para que no "paguen v®Só el oaha ra en automóvil, viaje que Ampuero Ameayei le dio un ataque d- dos'individuos p a r a empeñar un reloj 
más intereses que, los tíorresfiondientes tuvo gran resonancia mundial Fué e! hemoriagia ceiebral al volver de un-5, ^g niña. E r dueño del establecimiento, 
a ,las cantidades de que . dispongan, y ministro de la ocupación del Ruhr y a'^^'^a que.se celebiaba en sufiagio de las ¿on Juan Costa, tiene dada orden a los 
garantizándoles debidamente, en forma él se deben los últ imos tiabaio.? de foi-,^' '",^^ '̂ '̂  ' ° * guaidia» civiles mueitos en dependientes de que no hagan operacio-i abandonaron el 'salón de sesiones. 

Escándalo en una sesión 
municipal en Zamora 

TRES CONCEJALES ABANDONA-
RON EL SALÓN DE SESIONES 

• 

ZAMORA, 7.—.Durante la sesión cele
brada por el Ayuntamiento se ha presen
tado una proposición por un concejal re
publicano, pidiendo al Aj'untamientó qup 
proteste ante el Gobierno por los suce
sos de Castilblanco y enviar la adhesión 
del Municipio a la Guardia civil. Se 
acordó dejar la proposición para la se
sión próxima. Como el mismo concejal 
pidiera después que un asunto que figu
raba en el orden del día quedara sobre 
la mesa, varios ediles lo consideraron 
como una obstrucción y protestaron, 
promoviendo un escándalo, al que se aso
ció parte del público. Tres concejales 

Badajoz Al salu de un consejo pa ia u nes si no es sobre diamantes o joyas, y 
Gran orador de nalabra í-ort^nte a ̂  '^^^'^ "^^"^^^ '*'''° ' 'Había j o de estar , pi personal se negó a admitir el reloj. Gran orador, de pa labra cor tan te , a ^^^,^^^^5^^^^ y ^^ dejaiia de ir a esta L„.S sujetas se marcharon y volvieron 

^_,,„ o,.^„„.,.„„„..„,j„. ,,,.j.„...,.„„„. „„ j . ^ . (• .̂  1 A '•"l™':^" Al vo'ver de ella fue cuando su- poco después, con la pretensión de pig-
queño, preníjoVpar" Mp,tare3Ü';'fe,.,uk presentando la seg-ui-dad de la frró el ^ataque •• =• 1 nórar ó vender uffá •máquina de afeitar. 

' " La noticia de su muerte en Bilbao, | p¿f s%-liñdá'\~é'z"'sé''res"'dijo'qüe'ñd se 
que no se conoció ha-íta entrada la no- ddmitian más que joj'as y se marcharon. 

que sea fácilmente reintegrable 
También, propone , que se concedan 

gratuitapientí;, ,semillas de ,maíz y .algo 
jiói^,, g^^n t ízañdo , jai,, ,(jUÍtiva,dor uá pe-

tificación de la frontera a lemana 
Gran orador, de pa labra cor tan 

veces ruda, exal taba el sent imiento na-

míninio.de, comprfi. Éstabl^éldo esto, no pa t r i a como la base sus ten tadora de la 
será difícil contar con c u a r e n t a ' o cin-1 paz europea. Recordando que Franc ia 
cuenta mil hectáreas, para dedicarlas a fué invadida "dos veces en medio siglo 
estos, cultivos. . ^ 1 afirmaba con frecuencia que su país era 

f o ? ¿ T ¿o^^e'Z ^ ^ r i ^ f . ^ d"; f l - í - ^ - ^ ' - comprimido .sus . . s t o s mi-
riegos del valle inferior del. Guadalqui- '^^ares en mayor proporción con re.spec-
vir, en donde se plantea otro grave pro-.^o fil año catorde 

che, causo piofundo pei=iar. Pero a las doce y quince de la mañana 
El señor Ampuero fué pnte todo un volvieron otra vez, y empuñando Cada 

feívoioso católico, cumplidor fiel de sus uno una pistola, se echaron encima de 
debeles religiosos, siempie que pudo los dependientes, y metiéndoles en uña 
«•leicio su catolicismo a la luz del d a, habitación interior les amordazaron con 
luchando sm vacilecion ni dPsma^os en unos pañuelos blancos con cenefa mora-

A las siete de la tarde se han reuni
do los concejales socialistas, y acorda
ron presentar la dimisión. Esto lo ha
bían hecho hace varios días, antes de 
los sucesos, y remitieron el oficio corres- no pueden pagar más que 77,50 pesetas 

blema como consecuencia de existir ' uní E l documento francés para la pro-defensa de la leligion Aun cuantío sp de- la„ que tenían -mareadas las letras J. 
sobrante .de unas cien mil toneladas d ° |S ima Conferencia del Desarme es en su dic iba intensamente a lo» neg-oc>os j a Pardo. Seguidamente cogieron 1.100 pe-
azúcar, motivo, por el cual ha. expen-1 mayor pa r t e obra suya. 

pendiente al gobernador, pero éste se 
lo devolvió, diciéndoles que. debían ha
cerlo por el conducto reglamentario, o 
sea por medio del Ayuntamiento. Se cree 
que dimitirán también los concejales ra
dicales socialistas. 

El conflicto de la fábrica 

El Ayuntamiento ha enviado un tele
grama al propietario de la fábrica de 
calzados, señor Muro, para que vea la 
forma de resolver el conflicto plantea
do. E l señor Muro ha contestado en 

mentado baja el precio de este articulo.! j y vis i tar hace poco más de un año 
Las fabrica.s, en este moment^ cmi^co, j ^ a c a d e m i a Mili tar de Zaragoza, ya 

desaparecida, quedó admirado y la con por tonelada, de remolacha. 

tal ladamente de lo sucedido. El informe 
le será entregado esta misma noche. 

Procedentes de dicho pueblo han ingre
sado en el Hospital provincial cuatro he
ridos gravea. 

Una denuncia 

ellos tenía que consagtai g ian par ' e d» setas que había en un cajón, y se mar-
su actividad nunca le faiHba tiempo ^haron tranquilamente sin tocar las al-
para sus ejeicicios de piedad hajas que había en la tienda. 

Desde muy joven dio pruebas de g ian -Los dependientes salieron al balcón 
. . , valer, milit<tndo en el partido tiadi-io-i Je' . P"'SO. dando gritos para que fueran 

sidero como sm nva l por su organiza-^^^j^g^g^ ^j ̂ ^g repiesento en la Diputa- detenidos los asaltantes, sin ser atendi-
ción moderna. íaón de Vizcaya y en 1 « Cort"s 5 donde '^°^ VOT el público que. pasaba por la 

Ifue siemoie ngu ia pieem,-.ente, o.ui^'in- '"f"®. Los j5traca«ores se alejaron por la Las repercusiones políticas 

La muer te de Magmot plantea, desde 

F.stu'iio la ciTie'!! de P'^^a- de Cataluña y se perdió su pista. 
La Policía hace gestiones para dete-

pronto deHaró como abo;-.ao de g n n ^^^los. ^ 
El Cierre de una fabrica 

do elevados earijo 
Derecho "n la UniversiJ-d 

CIUDAD REAL, 7.—Comunican de 
Calzada de Calatrava que el juez de Ins
trucción de Almagro continúa sus dili-

un t^éfo^ñema díriV'ídó""araícal¥eT"en "¿i S^̂ ^̂ ^ para el esclarecimiento de los 

luego, una cnsis , crisis que se anuncia-icompetencia La piimprii voz L/IP e jerco 
ba ya horas antes de que expirara, en,caigo público taé lepiesentando a Du- „.^„„^^.^,, ., -r-, , , 

enfer rango en la Diputación piovmcial E ' ^ BARCELOiNA, 7.—El gobernador civil 
\<n gi9n oíador, mu-" justo en la fn.se \ «a ordenado se haga una información 
muy exacto en el ¿oncepto Enamorado acerca de lo que ocurre en una fábrica 

atención, en t re o t ras cosas, a su 
medad y a la de Bríand, que, un poco 
inactivo en los últimos tiempos, no se 
sabe, según los comentar is tas , si su sa 

que manifiesta que, sintiéndolo mucho,! «"««^s.»/ ocurridos en aquella localidad lud le permi t i rá a tender a las batal las 
no puede acceder a la petición de los ^ a sido detenido Ramón González, alias p a i l a m e n t a n a s y a las bata l las mter -

oi n^-,^ Tf^h^t^ _ autor de los dispar os | nacionales que se han de l ibrar en Gi - sus afortunadas intei venciones, dc-tafT \''' 
ia civil el cual ha de- nebra, Lausanna y otras ciudades del la nesociiciún d d Concierto Eoonomi. o J* 
instigadores a Antonio p^fr»mero Anoche .se hablaba V,, de de 1906 Como letrado en matf^rn oi-.il 

Un homenaje 
SEVILLA, 7.—Los vasconavarros resi

dentes en Sevilla obsequiarán reí,.domin
go con- UftJ ban-qúe-te-" ai -los- señores -Eenn-
za y conde d& Rodezno, aprovechando 
la circunstancia de que este último dará 
una conferencia ese mismo día. A este 
acto se han adherido numerosos simpa
tizantes y amigos. 

Contra Prieto 
CIUDAD REAL, 7.—La Subseceión lo

cal de la C. N. T., ha publicado un vio
lento manifiesto contra don Indalecio 
Prieto, invitando a los elementos ferro
viarios a apartarse del socialismo e in
gresar en el sindicalismo. 

Mítines agrarios 
FERROL, 7.~Con asistencia de milla

res de campesinos, se han celebrado 
mítines de propa,ganda radical agraria. 
Varios diputados dieron cuenta dé su 
actuación parlamentaria. Los oradores 
abordaron la cuestión foral y se mostra
ron partidarios de que se resuelva ur
gentemente el problema de los foros en 
Galicia, sin sacrificio alguno pecuniario 
para los trabajadores de las tierras, de
biendo ser el Estado quien efectúe en 
su totalidad la redención. 

obreros. 
Hoy se ha recibido también un oficio 

del Jurado mixto, por el que se conde
na al patrono señor Muro a indemni
zar a los obreros con diez días de jor
nal, y a la admisión de todos los des
pedidos, p, en caso contrario, a abonar
les seis meses de indemnización. 

Informe del señor Cálviño 

las inculpaciones que se les hacen. 

n-rí^^^^^^^t \7^i^''^^''^''^Z^%T ,''^^<>ri¡:r^^^^ de" opmTon tro tambifn su ex t i ao rdmino ^ .Ur , te-
nifestado esta noche a los periodi.stas l^^^^^^^^^^ necesaria, ante las dif.cult.a- "-endo una certeía v 

Ataques de "La Veu" 

LOGROfíO, 7.—El gobernador de Viz- 'que ha estado a punto de ocurrir unos ^'^""^'"«™" nei.e«aria, yntu las uiiicuiua- • • ; " - " pQ,~ , : "me iced ' a =u mucha cu'- BARCELONA, 7.—La "Veu de Cata-
caya, señor Calviño,. a su regreso, deígraves sucesos en Maluenda. Según ha ^^^^ d^' momento, t an to en el orden eco- ^^^^^ ^ mtehgencia en los Consejoí d? lunya" publica un suelto con motivo de 
Arnedo, nos ha manifestado que no. po-¡declarado el gobernador la Unión Gene- nomiro como en el internacional o de ¿dmin i s t i ac on a que pti tenecia, se e^-^tus "L'Opinió", órgano de la Esquerra, 
día hacer ninguna manifestación, sobre! lal de Trabajadores no quería que se ^anibos reunidos, etial el problema de las pcraba su opmion siempre antes d«> re-calif ica de diálogo imprudente el sos-
i„ . i_ , _vi,_ = ̂ .„ ._ , . . - , . j „ . „„„ cobrara un arbitrio de diez céntimo'^ ' lepaiaciones. Union que predica a aia- «-oU'er cualquier cuestión que se sume- tenido por el conde de Rornanones y el 

por kilogramo de cerdo r^ue se matar^i rw, como p o i t ' a v o z , el diario "Le t ie ía 3 su examen. I ' ^ o r Eahola en Madrid. ' 'La Veu" di-
en aquel pueblo, y el día primero de año I T P ^ P S " Sm embargo, los medios radi- La muerte le sorprendió ocupándole <;^JV^± 'í^'^^^í^!:^ J^^^!1!^}^.X 
la Unión General de Trabajadores vi intensamente de io« ne£,ooio- E i a 

del de 

los informes obtenidos en Arnedo; que 
había tomado declaración a los hospi
talizados, a los guardias civiles que in
tervinieron en los sucesos, y que tam
bién había hablado con varias personas 
ajenas por, completo a esta clase de lu
chas, y, por lo tanto, imparciales. 

A las siete de la tarde marchó el se
ñor Calviño a Bilbao en. automóvil, con 
el, fin: de resolver algunos asuntos ur
gentes del Gobierno y buscar algunosí'per'o'los"°comisi.'jnados les" cont'e 
peritos para traerlos en seguida a Ar- que la única autoridad eran ellos, 
nedo y aclarar algunos extremos. Pien-igste motivo, agrega el gobernador, _... 
.sa estar de regreso en Arnedo manana jbo un movimiento en el pueblo y en la " '"""". '••'^^ .ICLI-U^..... ^.^...¿-.y, ... ¡y^.. ,gQ„^ _̂  _ 
mismo, con el fin de trabajar activa-lpja^a gg congregaron alrededor de 150 t ica exterior, el criterio nacional. Car- ^^^ ¿g gabero, Ferrocari i les del Oe^tp, 

t;„ i„ „_.,.- —„!%.,„ . . . . ,. -gidieu y Pamlevé son los nombres que se, de Guernica, Saltos dei Duero, AUo" 
la indican p a i a el mini'=terio de la Guerra ¡Hornos de Vizcaya, Construcioia Ka",ji. 

temerario son la que pronuncio 
Co- Maciá y los entrefiletes con que las re-sitó al alcalde para exponerie que no es- ^^^«.^ no parecen muy dispuestos a una ^^ ^^^ Banco de Bilbao „>. --, — , ,,. . 

taban dispuestos a pagar ese arbitrio y ^^^°^ anterior a las elecciones. Quieren ^^^^^^ Banco Astuiiano, de Industria « 'gen los díanos que son órganos de la 
que, por tanto, que quedara suspendido evitar las dificulta,des del día con fines - - - - i ^ — — - " "— -̂  ' ^̂  - ' T^--*-*..*-

El alcalde le« contestó CiUe no podía electorales. .Gencial de Obra*- y Con^tiucciono 
hacerlo porque era un acuerdo muniei- Paiece , desde luego, que se t r a t a de i ferrocarril de Caiiñena a Zaiagoza, d 
pal, consignado incluso en píesupue 

dicciones. 

del répimen foral, luchó ard'pntemente de calzados de Manresa, pues el dueño 
por conseguirlo para el país, no solo des- -̂'e 'a fabrica ha anunciado que está día 
de la D'puta<,.on, sino después cuando Presto a proceder al despido de todo el 

1 r. • T, w .. . . , .•• • - ^^"^ l̂'P"*̂ '̂ "' " '^°'"'' '̂ ̂ '^^^°\'^f^'' o i r d r i e Í M d o s ' E f ' ^ . ^ L r n a d o r b f e n v í r ^ ' l ^ é la. tenía. Quedó a disposición del 

i r Z Í \ Z ^ : k"o t fa íd r^Ma%t^n"^¿r - - ^ - 3 e r o . ^ " - ^ ' ^ ^^f^^^ ^^ ^^ f , ^ 1 e ^ r u n f ve'^rda^l"r?^!;in.nT:á "^T^^^^ 
cía y Manuel Peral ta . Estos han neírado.una combinación muy ampha, compren- l^^l^'^T^^J^^^^. t .empo que no ejeicu !'"''« <?' conflicto que se avecina sena 

diendo O no la dim.sión colectiva del ^ " "^ ' ' ^^ ' ' "X támenos eran s.cmpie mm, grave, por la repercusión que este cierre 
Gobierno. ?o!icitados E i í tarab.en el =eñür Am- P°<í"a .t^^er en otras íabricas^y que de-

I n t e n t O d e a s a l t o j Trá tase , según Sí dice, de aprovechar pue?ó e ¿ r i t m fánü y i n l l a n . e T^rtvo^ ' ° ^ " ^ " ° ' '=«"*'>"^'-'^« ' '^ 
la coyuntura pa ra in tentar la unión na- En la esfera de ios negónos demo-

Se niega a pagar 

BARCELONA, 7.—En el Juzgado se 
ha, pro-movido un alboroto, con motivo 
de haber sido llevado a dicha dependen-
cid, José Ladrón de Guevara, el cual, 
después de haber dado un paseo en. au
tomóvil se negó a abonar el importe, 
que eran diez jiesetas. A! ser encerrado 
en un calabozo a r m ó . u n formidable al
boroto, hasta el punto de que rompió 
la puerta. Reducido el detenido, quedó 
a disposición del juez de guardia. 

Una bomba 

BARCELONA, 7.—En un huerto de la 
carretera de Port ha sido encontrada 
una bomba. Inmediatamente fué llevada 

V Comorcio piesidente de Ta "soLiedad Esquerra y que dicen: "Si el Esta tutolpor el carro blindado encargado de. este 
" ' - (|(.¡ no fuese concedido, como presidente de I --.ervicio, y la trasladó al campo de la 

'a Generalidad y como Francisco Ma-;Bota. 
ciá lo implantaría y Cataluña tendrá! 

ment,e y poder remitir lo antes posible personas, que llevaban el propósito d' 
al Gobierno el informe que lo ha en-,agaitar el Ayuntamiento v linchar a li 
cargado. 

* * * 
Los periodistas preguntaron ayer al rnu-

nistro de la Gobernación si tama ya algu-

Guardia civil. Sólo «í^gperaban los amoti
nados que uno de los,que e-staban en el 
Ayuntamiento dieta la, señal, que por lo 
vi"íto .consistía ''en romper rm cristal de 

- , - „ , - B.\RCEL.ONA, 7 
p7úrBoncour" ' se " c í t a p a r a eVrnmisterio|E.-pañola de Evapoiacion, Talleres de nido al vendedor ambulante de piejtes 
A^ T̂ I•po•rtr>1r̂ o' TT^+rampíns Bnand conti- Durango, Española de Gu^inica, Mmas Pascual L»on Sanch=z de VPinti«»i3 ano.«, 
de Negocios í .x t ranje .os . j^r .ana conu ,^^ garruelo. Hulleras del Turón, Mmas ?"•= en ii,s"zo na=ado en San Feliú dejconsta de 160 hectáreas. El genaraí B a 

Campo de t iro 

IRCELONA, 7,—Esta mañana, el 
al de la división, señor Batet, ha 

, ado el campo s tuado en las inme-
u n d e t e n i d o |diaciones de Moneada, Ripoll y Marras-

'• ¡quiño que se piensa adquirir para dedi-
La Policía há dete-lcarlo a campo de tiro para la guarni

ción, pues en ia actualidad no hay. Es te 
campo está d vidido en dos partes y 

Según nuestras noticias, el director ge
neral de los Registros y del -Notariado,' 
señor Fernández Clérigo, se encuentra 
preparando, por encargo del ministro de 
Justicia, el proyecto dé ley de congrega
ciones religios8.s. 

* * # 

de Negocios' Bxtranje 
nuará ^n el Gobierno, peio .sm car te ra ¡^^ ^j-^-^^-^^-^-^-^^^ Electromecánicas de Cor ,LIobregat porque un grupo de niños se¡tet lo recorrió minuciosamente y dijo 

na noticia del señor Calviño acerca de ano'd'e ios balcones^ l a s mujeies lleva-¡ ^® cualqiner modo, parere seguro que ¿,jj,.^ y ¿¡g ^jj^g v a n a s sociedades o" ' i h a de el h zo vanos disparos de;al final que el campo reunía magnificas 
.su investigación sobie 'o= s^.teso= de b m en lo* capacíif,'», "=ique diciendo el Laval con inu.-irá a la cabeza del Coríjici-
Arnedo. Man i f c tó el ^lo^ C a s n e s Í^UÍ gobernador, las arm'-is ,de fu^go y cu- no No H i t a sm cmba igo qiueoes ha-
toda\ ia no tenia leteren^^ia ninguna y émulos paiá e.ntr?o-atlq.s a loe "hombre^ blan, como á ib i t ro para l l umón, de de más capacidad y enrinoiado 
que creía que el gobernador de Y ícaya negado el momento de empezar el motín lo t r i s personas y Singularmente de un ti-idinones. ,i ,rantf ir nitm.n- HPP n= HP 7.. 
t a rdar ía un par de días ¿n i 'd,actar su • - •̂  ' ^~ ~- - '•- <- = - . ,*̂  , ._ . , ^ . i i, * K. i^^ u u d i i i t ir- uiumo-, -uce-os ne jca-
informe. Añadió que le 

Vizcaya pi"!de con el =eñoi Ampuero n '-t_)!a sobre ellos mafando a un pe-|eondic!Ones para el objeto a 'que se quie-
uno de sub humbies ma-, cminenies \ 1" ño P-i- u il e rapo y \ ino a Baree-U-e destinarlo, 

de su= ^ 1 d vJo ha \ i \ i do de^de t-nfonces, i 
tnd i r ionps . ' — ^ ^^^ eci lo de l i i ' i i ione^ recibí Visitas al gobernador 

, Afortunadamente no se dio la consigna hombre que has t a hace poco ha ocupado '- ra^oza ha 11 e ido cíe aquella capital el 
que viniese a Msdiid pa i a darie cuenta ? "-° ̂ '"^° ^^^^% ^ ' " * comisión de la j g , mgg al tas funciones del Es tado y que A su esposa, doña Casilda de Ganda oomi-ano de Pul cía don Ramón Olive-
personalmente del l e s u W o de su m- a i ^ ' w e h s T S i d o % s t r r S c b e T l l m ^ d o \ *^^^^^ ^ ' ^ ° ' ^ '^ ' ' ' "^ ' íamilia del ilustre pe que c m-plimento a l j e fe supeuor de 
vestigacion, pero que el señor Calviño ^''=^''^? "^." ^^-r" ^^^^ nocne. llamados ^^ ^^.^^^ ^^ ^^ p lan teará hasta des-¡flnado, enviamos muy sentido pecam» ,Pohr ' a , • , !.• 4, 1 , La crisis no se planteará hasta des-

por el gobernador, con objeto de cele- -^ ^ '- '"° " " "^ / ^ \ , 
brar una entrevista. - |Pues de que el (jadáver de Magmot rs-

En previsión de que en cualquier mo- ciba sepultura.—Solache. 
mentó pudiera repetirse el intento del , , , 

le había contestado que no creía onortu-
no abandonar ahora su puesto, por }o 
que aun no sabia corto reo b ' r ía el in
forme 

. ,. , , . ,. do'̂ efgL r̂naTrdelUoño'ni%urht!̂ ^̂ ^̂ ^̂  oficíales dctenidos 
Fi rmada por varios diputados se ha di- ?r ^ % } ^ "\f i-u„i<)no, ni que ii i ^^^ dicho pueblo, y hoy se han praciira-

rigido al ministro de Obras públicas una!" '^ "'"O de=atuiao ^ ^ ^̂ ^ registros en-los dom;.-;i!oo y han si 
instancia pidiendo continúe ai frente deli. Un m i t i n , d o reeoglrtas las a rmas halladas. 
Servicio Central de Puertos y Señales; ———-—— ¡ " -s * •* 
Marítimas, don M.anuel Becerra Fernán- LOGROríO, 7 
dez. 

enviamos muy sentido pecam 
^ ¡ —En el teatro Talid fué detenido Pe-

~ Idio Arques por toner una owtola sin ia 

El pueblo pide que sigan '<̂ °"'̂  correspondiente 
los salesianos 

pipcr '^o^r i T—Fi 

BARCELONA, 7.— El gobernador ha 
manifestado que continuaba recibiendo 
la visita de muchas personas y entida
des, entre ellas a jefes y oficiales de la 
Guardia civil, que fueron a cumplimen
tarle. También recibió a la. Junta, de 
Obras del puerto, y a los alcaldes de 

. varias poblaciones de la. provincia. Estu-
A t t a c a d o r d e t e n i d o - yo a verle, igualmente, una comisión del 

I Montepío de San Pedro Pescador, para 

Don Melquíades Alvarez sigue reci
biendo multi tud de felicitaciones por su 
reciente discurso. Ent re cartas, telegra
mas y telefonemas han llegado a su do
micilio,, en dos días, más de cinco mil 
mensajes. ^ 

* * * 
El m.inistro de A.gr: cultura saldrá hoy 

para Barcelona y el domingo espera es
tar en Tarragona, donde el Ayuntamien
to le prepara un homenaje. 

a íi -^ del pa-1 hablarle del t rabajo, del puerto. Les ha 
• " — ' PAT—TsjpTv 7 -pn pi -niipbln de i t i "^'° "̂ "̂  '^^^ '"* d i ^ ' ' ? Di3o-rn"l. Cle-¡ citado para otro rtia. pues piensa con-

VALENCIA, 7 . - P o r orden del coman-|di l lo el v e c m d s n o ' e n m i s a ha ac id í lo " ' f , „ ^ \-^\'^" ^''^ a n a c - d o i or un; ferenciar también con cornisiones de los 
. 1 . , , ^-^^^ ^ « ^ - - i ^''^ - d o a r re . t aaos t r e= ' e„ ma'nife . tacón al alcalde pa ia ped' i l . ^ ' V / d-^' L ^ a ^ ' n / H r " a f a ° ' Í ^ h t T a m ' a d T ; a r l % S : 7 ' o b " ' e l ¿ a r t i ' a í 

la noch» =e ha c l t o ^ d o e ^ n ^ r i r o n t o n SAN SEBASTIAN, 7 . - L a Federación cfl^mles pe. teneoienre. al regimiento nu- que eleve a lo, Podeic» públicos el r.» ; \ J ^ ¿ o t ' i J í qiu ,un\a "l í u l a r d^L'ax, pi?es q u i e " ¡ ab l r su p a r e c e f a ñ í e s 
la noche se ha celebrado en el f o n t o m ^ Renter ía ha acordado protes- - r o 7, de Cabal l ina , de esta g - r n í - seo de los Í ^ ^ I antes de que los o a d i . ^^^^^ , , ^ , p ¿ , , , ¿ „ ^ au^Smóvil.: de t r . m a r \ i n g u n a resolución sobre el 

tar de ' los sucesos 'de Arnedo, declaran-'^lo'i ¡Salesianos continúen al fíenle del colé 

Los sucesos de Jerésa 
que se pide ¡a destitución del gobernador 
civil de Logroño, la disolución de la Guar
d ia civil y la apiicación"1ie la ley de 

VALENCIA, 7.—^Ha salido para Jere-j Defensa de la República, al patrono d'é 
sa, pueblo donde días pasados ocuri\ie-i Arnedo, señor Muro. Los obreros de Ren-
ron san,grientos sucesos, un delegado del'ltería secundarán la huelga general si 
gobernador encargado de informarle de- se declarase en Logroño. 

conceptos contra el légimen actual. Di- | 
cho teniente se puso al habla, con^ dos 
ccimpanerog y se dediearqn los trljs a 
reco-gef firmas contra' la República. 'Uno 
de loe citados' oficiales fué detenido , en 
los Viveros. Se ha nombrado juez espe
cial pa ra que entienda en este asunto. 

A G U A C A T E S 
CHIRIMOYA,S, P E R A S DE PAR^s 
GRA_PE • FLUIT, PI5ÍAS, 3,30; naran c 
amargas para mermeladas, uvas de J 

joña y toda clase de frutas en 
BARQUILLO, -12. MtüSOZ. 

man- j asunto. » 
a i Se le preguntó al señor Moles si ,ha-

el! bia accedido a ia petición de ios Sindi-
ía.jcptos Únicos de los raraos de Construc-

Jaaq im Sdlps y enjción. Alimentación y Transportes ,-acer-
el ntei ior del o ho se en on*i-aion una;ca de la reapertura de sus locales, y dijo 
go i-i i u n \ ^i^ aU Diíjb que la pistola 'que les había indicado que se dirigiesen 
le 'e -to) 1 c uup hace une oitis fué;a la Jefatura Superior de Policía, que 
¡st'Oí -'o j" I t i DsLolfcio K d / d i r o quejes la que tiene que informar sobre el 
1=2 t e d c a t s t- c c n e t r i a t i a ' o s en la ea- |asunto, aunque algunos están bajo el 
l!i''r>i " S a m a hecho aae resultalpeso de la jurisdicción .ludicial en lo' 
cií^ito j o-̂  l i g c / i a na supo decir por 'que se'refiere a la reapertura. 
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INVOCAN EL TRATADO DE U S 
NUEVE POTENCIAS 

Parece que tienen ¡a aprobación 
de Inglaterra y Francia 

Se confirma que Laval intensará 
una concentración IQ más 

amplia posible 

Gesliéi eiérgica yaupi 'ULTIMA HORA|ün muerto y 4 lierite 
sérf Mandclmria Ha ámítído Briaid en una explosión 

— ^ — ^ k . . — 

FUNERALES POR EL SACER
DOTE SEÑOR IZA 

• • . . . . . . . l . ^ » , . , . u . . . . 

(i>e nuestro corresponsal) Asambtea de alcaldcs BH San Se-
PARxs, 7,—Las noticias de última oastian para tratar tiel Estatuto 

hora confirman que M, Laval, accedien 

MUNDO CATÓLICO 
r o m e a v a t i c a n a 

las cercanías de esta villa, al ponerse a 
calentar un cartucho de dinamita, uno 
de éstos, que estaba provisto de fulml 

(Be nuest ro eorresponsal) do a re i teradas peticiones anteriormen-
•PARIS, 7.—Un despacho de la Agen-¡^® rechazadas de Bríand de querer abán

ela Radio dice lo siguiente: l^o»^'" ^1 ' "mis ter io MI vis ta del quebran-
El Gobierno de los Estados Unidos í i a ' ^^ ' ' ° , ^**« ' ' o /« ?^J."'^' ^^ terminado por , ^ ^ 

enviado a los Gobiernos de Tokio y dei^'^f^,'^®'' ^J^^}^^'?^ / renunciar a lajnante, explotó, resultando heridos cinco 
Nankin una nota en la cual les recuer-, =°l^'^'"^^°"5'i ^\ ' ^ 7 ^ ' ' ^ ; „ . * , , ;°bwros, algunos de ellos con graves tiue-
da I s í />hliffarinnp=! oiip asumieron Us' ^°^ o* "̂* par te , las « t i m a s impresio-1maduras. Recogidas las victimas, uno, 
S t e n c i a f K T d'eT p ' a X ' S o f t ' « - - " ^ ^ r m a n también que M. Laval- se llamado Gregorio Mingue., de d ie . y ocho 
pacto que coloca la gue r r a fuera de laiP™Po»^« « ^ P " f i ' el Gobierno hacia una 
ley como ins t rumento de derecho na-l™!;',^®"*''*"'^» 1° ™^^^^P ' í f 'Po^ '^ ' ' ^ -

j ^ , j V a n o s periódicos de mañana comen-
E s t a nota de termina la posición de los l tar^n « t a s impresiones, dudando algru-

Es tados Unidos frente del conflicto c h i J ° ° « '^^. q « e e proposito de Lava tenga 
nojaponés y declara que en lo que con-
cierne al Gobierno de los Es tados Uni-

BILBAO, 7 . ^ E n las obras para la traí- _^^ _,_ . ^_ 
da dea guas a Bilbao que se realizan en'vuestra '^.Santidad que" acoja" la expre-

(De nuestro corresponsal) • 
ROMA, 7.—El Rey Victor Manuel ha 

dirigido al Pontífice ©1 siguiente telegra
ma; "Monseñor Borgoncini me ha re
mitido la Orden Suprema de Cristo. Pro
fundamente agradecido doy las más vi
vas gracias por el alto honor que 
Vuestra Santidad, con cortés pensamien
to, ha querido concederme y ruego 

sión de mi más respetuoso agradeci
miento."—Daffina, 

Exposición Misional en Tuy 
VIGO, T.—En el Palacio episcopal de 

Tuy se ha inaugurado una interesante 
exposición misional por iniciativa de! Pre 
lado, don Antonio García y García. Cons-

,ta de dos par tes : una de objetos dedi-
F u n e r a l e s p o r el s e ñ o r I z a i c a J o s ai Cuito y otra de objetos dedica-

'dos a ios neófitos del Cristianismo, co

años, falleció en el Hospital a consecuen
cia de las lesiones sufridas. 

BILBAO, 7.—Esta mañana se han ce- mo prendas de vestir, etc. 
' I g ran éxito. El órgano derechista "L'Echo¡j«brado. en la Basílica de Santiago, 

i de Par í s dirS Pntro otra«i rn«ia<í las . i . '^'""^''S funerales por el alma del .-«acer-diia, entre otras cosas, las si-\^^^^ ^^^ Bernardo Iza, asesinado el do-
dos entiende que Jos dog li t igantes han 
de mantenerse dentro de los términos 
del T ra t ado de las nueve potencias fir
man tes de 1922. 

U n despacho de Havas que t ransmi te , , . , , , , . 
desde Londres la Agencia Reuter y pro.;ff,^la__actual majrorja,^ac^ordando..e _d̂ e 
cedente de Washington, dice: "Las po
tencias interesadas en la cuestión de 
Mandohuria, han decidido proceder a 

El Prelado, en el acto de la inaugu 
ración, pronunció un discurso y dijo que 
la obra misional de la diócesis tudense 

guientes : ¿Va a ofrecerse ca r te ras a lo,sjj„ii,go gj, Lamiaco. Asistieron represen- es importante y superior a la de otras, 
radicales socialistas como Herriot, m-¡ta,ciones de entidades. Jos familiares del ' ' ' " " ' ' 
cluso a socialistas como Paul Boncour,, finado y mucho público. No hubo inciden-
cuyos sentimientos franceses no pueden!tes a la salida, 
negarse? Bien, muy bien, los diputados S u b v e n o i O n e s d e n e g a d a s 

BILBAO, 7.-—En la sesión celebrada que han sido elegidos bajo el signo del 
poincarismo, los admit i rán con agrado, j por el Ayuntamiento se ha denegado la 
El mismo M. Marín ha dicho a este res-1 subvención pedida por el Pat ronato de 

una S ¿ r b i ' r d : f l n M r d e " u n ° c i ; á c : ' P - t o repet idamente : "Nada de exclusi-|los Hen„anos de la D O ^ 
ter decisivo y sin equívocos. En cuanto - ^ d y . q u . r d a s , p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Chas." pero p | r lo que respecta al ^^^•l^^^^^^ZtZraoT'::^^^:^ .7^0 
no generoso de Laval, creemos que es p^^gt^s anuales a las Religiosas Carme-
difícilmente realizable. Las posiciones ¡¡tas, con los mismos fines, 
electorales están tomadas, las al ianzas 
terminadas , los intereses están en Jue-

Piden nuevas excusas igo,—soiache. 

y sm equívocos 
a una declaración aclara tor ia de este 
hecho, el Dsparta,mento de Es tado se ha 
negado a comentar más la rgamente la 
na tura leza de la acción que se va a des
arrollar.—Solache. Mítines comunistas 

N U E V A YORK, 7 ._E1 embajador ja- I f u n r í n n a r í o R c i v i 1 « - s 
pones en Washington fué l lamado ayer *- •"» i u i w , i u i » c s . r » u a i < i v i t « ; ? i 
al depar tamento de Es tado con objeto 
de celebrar una nueva entrevista con el 
señor StimsoB, apropósito del inciden
t e de Mukden, del que fué víct ima el 
vicecónsul de los Es tados Unidos en 
Kharbin. 

El embajador del Japón h a declara
do al salir a los periodistas que se le 
había comunicado la versión nor teame-
ricatia de lo ocurrido. 

Parece ser que el Gobierno de loa E s 
tados Unidos h a solicitado que se le 
den nuevas excusas, por juzgar insufi
cientes las presentadas . 

La actitud de Inglaterra 

BILBAO, 7.—El gobernador civil ha au
torizado la celebración de varios mítines 
comunistas que se celebrarán en Sestao 

y que esperaba se incrementase la expo
sición basta llegar a ocupar todas las 
habitaciones del Palacio, incluso la Sala 
del Trono. Terminó felicitando a la Jun
ta y a los socios de la Obra de !a Pro
pagación de la Fe, que lleva funcionando 
en la diócesis más de medio siglo. A 
visitar la exposición acuden muchas per-; 
sonas. 

Las obras del Pilar i 

'¿HiriHiniuiHiiüiiiiüiiiiiiiinuiifiiiiiuiiiii:-! 

l A V E N I D A f 
Éxito enorme del iilm M. G. M. I 

I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O 
PELÍCULAS NUEVA.5 

KIALTO.—"Marruecos" 

12, estreno de la comedia de los her
manos Cueva: Ja ramago (24-12-931). 

rONTALBA.—(Carmen Díaz).—A las 
fi.30 y 10,30: La melodía del jazz-baad 

T-ncí f̂ i éyitn map-nífico de dirección! ('^"^s^ca cinco pesetas) (31-10-931). l . a s e. éxito magnmco ae aireccion p|jj2j^Tc,yjjRA^3;^,_(pi.esentac:ón com-
cinematográñca que sigaiñcó "Fa ta l i 
dad", Sternberg ' nos proporciona otra 
g ran película eii "Marruecos". El am-

:s biente, aunque explotado en diversas 

por 

María Fernanda La
drón de Guevara 

y 

Rafael Rivelles 

de su anter ior producción, un margen 
propicio pa ra la presentación de esos 
tipos psicológicos deshumanizados tan 
favoritos del afamado director de la 
Paramount . Y cier tamente , por lo que 
a la técnica se refiere, se han cuidado 

S ' c o n esmero has t a los más iasigniflcan-
S ' t e s detalles:- la vida pintoresca musul-
~ i mama, la bohemiada paradójica de los 

f . , ^^ . , u .u | . n . . ^ . | . l »MlHH.> . . , , i , , „ , , | , ^ , í ¡ ,T i í f§ •~^"«• ^"^ lances de guerra , todo ' " ti"iini!«ií>. I j,g^ gj^Q recogido con insuperable senti-
'•li&i':«4Bi;HiiBll!!Hi!l!li!Plll!ÍllWlili;i¡IW!!i;!lllíllS'cto art íst ico. Por mencionar alguno de 
>V'«»-&ty«**>-V>^;*S>"í«VM>í***«»-í*í<-í^^ detalles, escogeríaJEOB por su pro-
K íti 9 Sif £k ^ /% SPS 8i piedad el de la voz sonora y armónica 

del "muezin", que hunde en t ierra, para 

pañía Apolo).—6,30: La rosa del Aza
frán. 10.30: El barbero de Sevilla y La 
fiesta de San Antón (la mejor butaca 
tres pesetas) (16-3-930). 

c intas heroicas, "Beau Geste", "Beaui LABA.—6,.30: Vivir de ilusiones (po-
Sabreur", "Las cuatro pKimas", le brln-IPular, tres pesetas butiica). 10,30 (prl-
daba en verdad, como el del espionaje «lei^ viernes juvenil 

Don Juan, 

("Cine" sonoro. Instalación mo
derna y perfecta) 

Todos \o9 dias 
E R N E S T O V I L C H E S 

en 

no) : 
931). 

MARÍA ISABEL.—6,30:. La fuga de 
Bach (éxito cómico). 10,30: La diosa ríe 
(la mejor y más graciosa obra de Arni-
ches) (1-1-932). 

VICTORIA (Carrera de San Jeróni
mo, 28).—Mañana, sábado, a las 10,30: 
Debut de Aurora Redo-ndo y Valeriano 
León, con ¡Viva Alcorcen, qué es mi 
pueblo! (18-12-930). 

ZARZUELA.—6,-30 y 10,30: Loa caba
lleros (20-12-931). 

CIRCO D E PBICE—10,30; Gran ve
lada de boxeo. Cuatro formidables com
bates, cuatro. Los dos últimos encuen-

^,^,„.^'^°^ Santos contra Alpañeá y Martínez 
^^íomr 'c- ín 'e í vaivén Tevoto ; í ^ ^ c u e J Ó ^ ^ V é o N T O N " ' j A l Í A L A l - ( A l f o n s o XI. 

ensabanados de los hijos de Alah. Teléfono 16606),—A las 4 tarde (extra-or-
Tiene S te rnberg un sentido original rlinario). Pr imero: (a remonte), I ^ s a e 

del ftrte dramát ico. Enemigo del sentí- I turain contra Ostolaza y Berolegui. Se-

beneficlo de abo-
buena persona (13-11-

EL COMEDÍANTE 
Un éxito extraordinario 

Ks un "film" PARAMOUNT ZARAGOZA, 7.—La suscripción p a r a j ^ 
las obras del Pilar asciende a V<^^^^^^ \v-^^ifi:^^t^ie^ii^'%^^'fi^i^J.''>^S'5¡^^ 
4.105.140,35. 

ilEZ LESIOiDOŜ  B M G W E l 
SALAMANCA, 7.—Cuando venía a es- 'H 

ta capital un "au to" de viajeros que ha- s 
ce el servicio entre Alaraz y- Salamanca, S 

„ <^_t„.ii„ ..~(i»_i™.„(.« . . , ^3^lho,̂  o! ^„c,i al llegar al puente de PridiUo un viajero s 

C o n f e r e n c i a d e B e u n x a l y e n d o a estrellarse el coche contra el S 
„_ ,—™ I puente, siendo inútiles los esfuerzos que S 

BILBAO, 7.—El próximo fíía 17 dará ' se hicieron para evitar el choque, Resul- E 

mentaliismo tópico, diríase que estiliza 
los espíritus, y los mira en una abs
tracción cerebral, arrancándoles los ca
rac te res más típíc3.mente humanos. En 
"Marruecos" toda la tra,ma escénica se 

ij iconcreta en delinear dos tipos casi ge-
?j-\ melos que pertenecen a una 'categoría 

l!|'!Hi!!¡ilfW'lliilllBiiai'i!IH!|iiai|lilS'ill!BIIIIW'lilWI!lllllll ''"' refinamiento astoico, dos tipos des-
¿.lllllimilHIII!ll!!!t!rU)IIIIIHtiUi!i!IU!llill)if engañados de la vida qiie la afrontan 

GRANDIOSO ÉXITO 

una confarenoia en el Frontón Euskal 
duna sobre asuntos de actualidad el J e -

minoría vaseonavarra, señor 

Recibimos la siguiente nota: 
"La Jun ta Central de la Unión Nacio

nal de Funcionarios Civiles convoca, con 
carácter extraordinario y uigente, a las 
Directivas en pleno de las Secciones de 
los departamentos ministeriales y de las 
Asociaciones adheridas, a una reunión'fe de • la 
que tendrá lugar hoy viernes, día 8, a Beunza. 
las seis en punto de la tarde, en el 
local de la Asociación Económica Matri
tense de Amigos del País, Plaza de la 
Villa, número 2, con el siguiente orden i_ , - ^ • -», j u » i ,-"•— 
(jgl (jia- |Graftcas que fue a Madrid para t ra ta r ' j , j jg 

Cambio de impresiones y acuerdos eni<=on el ministro del Trabajo de la huelga 
relación con el decreto de Hacienda so-:g«"¿' '^' proyectada por el conflicto con 
bre prórroga de! Presupuesto para e l ' ^ .9*^^ Gnjclmo ha celebrado una 
primer trimestre del ano actual. 

con un concentrado esccptioismo. Y vol 
S viéndose contra sí mismo, cont ra su 
5 ' propio afán de frialdad, hace bro ta r Donaid) 
5 simplemente por el paralelismo de sus '•''»"«" 
S vidas una atracción entre estas doa al-
S mas, que llegan incluso a am.arse y 
~ a.frontar estoicamente una por o t ra sa-
S crificios sobrehumanos. Es t a co-ncepoión 

gundo: (a remonte), Echániz A. y Echá-
niz J. contra Salaverria II y Larrañaga. 

C I N E S 
ALKAZAR.—("C;ne" sonoro. Teléfono 

12252).—A las 5. 7 y 10,30: Ernesto Vüj 
ches en El 'comediante . ;E1 suceso cine
matográfico del dial (6-1-932). 

CINÍ5 AVENIDA. — 6,30 y 10,30: La 
mujer X (3-1-932). 

CINE DEL CALLAO.—6,30 y 10,30: 
Por un par de pijamas (Jeannette Mac 

o r i ! i p a r Cíe p i j a m a s i «̂̂  ̂ ^^^^ *̂ «'̂ o ̂ ^'^^^^^ •̂•̂ ^«^ <̂ °"°̂ p-
taron g-ravemente heridos el cura pá - .S 
rroco de Machacón, don Nicomedes Ca- 5 
riasco, Baltasar Martín, Beni-to Za ta - ,S 
rain y Julio Cabezas García, y leves 5 

rri xf i-, j A » * . . r»».;í;„«» ^Manuel Santos Hernández, Ignacio Polo'™ 
El conflicto de Artes Gráficasip^j^ j^^^^^^ Q.̂ ,,̂ ;̂  jjuñoz, Manuel Ra--= 

mos Benito, Andrés Franco Alonso y.™ 

por Jeannette Mac Donaid 
y Víctor iac Lafll-en 

Una superproducción FOX 

K ció-n filosófica artificiosa, tiene la veu-
S ta ja de renovar loa viejas cánones ya 
H sumidos por las repeticiones en la más '^^•Ji'^^''''i.i^% f'^^Sr^i'^^^ ,n. , - . ~ ^ , - , - - . '^ V , . CINE D E LA OPERA.—(Telefono 

CíNJÍ DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30. 
Viernes fémlna, Localidades de señora 
a mitad de precio: De bote en bote (6-
10-931). • 

CINE GENOVA.—(Teléfono 34373).— 
6,30 y 10,30: El millón (15-10-931). 

CINE IDEAL.—5,30 y 10. Viernes de 
moda: Un pollo que vuela. En la co
rriente (por Lupe Vélez). La muchacha 

BILBAO, 7 . - L a Comisión de Artesij^3,„,o„^ Carrasco. El chófer fué 

franca decadeaola y de desper tar en 
5 conaecuencia un mayor interés einema-
5 ! tográflco. Pero a fuer da de.shumanizal-i'(2£.72-¥3l7 
S da. mejor diríamos sobrehumanizada, ^-•"'» --
Kj nos saca de la realidad pa-icoiógica y 

14836).—Butaca, tres pesetas. A las 8,80 
y 10,30: Carbón (Selecciones FUmófono) 

LONDRES, 7.—Comunican de Tokio 
a la Agencia Reuter que el embajador 
inglés ha ido al ministerio de Negocios 
extranjeros pa ra informarse de loe per
juicios que podría i r rogar a lo® intere
ses británicos la incautación por las t ro 
pas japonesas de los ingresos del fe
rrocarr i l Mukden-Pekin. 

El subsecretario de Negocios extran
jeros declaró que la incautación obede
cía al deseo de impedir que dichos in
gresos cayeran en manos del mariscal 
C3iaag Sue Liang, pero que, una vez 

El día de agitación del 
ferroviario 

._ .. ., -,niL Rimo OE m ¡wm 
unión con la Federación para informar| ^ 
de las gestiones hechas. Acerca de lo tra-

dete-TiininniHllll l l l l i lIHflinill l l l l i l l iUlHHIHII^imorei y nos enfría el espíritu y ú emo-
_ _ |!:'!li.!'li:ill!!llHII!eiiraii:iBlieiilHlli,PIIHHíW^ Los seres se mueven, no por los 

^ , ,, , . . „ . „. „,„ La madrugada última unos individuos, 
tado solo hay referencias Peroje ase- , , 3 , ^ ; ^ ^ , ^^ S^^oking", que iban algo be- ' 
gura que se acordó que el conflicto que- ^ ^^ pararon delante de la puerta del 
de en igual estado 1"? ,^"te«; e^.f^^^^'^'lBanco Español de Crédito, y empezaron 
quedando limitado a dicha casa, desear- _ j , ^,J 4_, , j / ' 
tándose la huelga general. Hemos recibido una nota de la Fede

ración Nacional de la Industria Ferro
viaria, afecta a la C. N. T., en la que 

Recogida de 

a discutir con tal calor sobre mater ias ' 
financieras, que destrozaron la cartele-

MundO O b r e r o " ra de cambies. Fueron detenidos, pero 
, una vez en la Comisaria t ra taron de i 

Por orden del ministro de I agredir al comisario, y hubo necesidad J 
" " • e l 

; rroviaria protestará contra las últimas 
operada l a re t i rada *de las t ropas chi-declaraciones del ministro de Obras pú-
ñas , ser ian resti tuidos. 

Los embajadores de Franc ia y los 
Es tados Unidos han visitado xtambién 
al subsecretario, pero estas visitas no 
tienen nlngtjna relación con la del di-
j«9pi9.tiW..ip.ir{és....;;;; ...,..„,.., 

Sigue el avance 

, .„ _. . . . „ .^„„ BILBAO, 7. 
dice que, de acuerdo con todos los or-,la Gobernación la Policía ha recogido,de ponerlos a. disposición del juez, 
ganismos que la integran, ha dispuesto;hoy dos jnil ejemplares del diario comu.,cual los envío a la cárcel. Se llaman Eu-
la celebración del "Día de agitación del nista "Mundo Obrero", llegado hoy a genio_ Cimarra, Julián Palacios y José 
ferroviario" en toda España, el próximo .Bilbao. ^Beltran. ^^^^ 
domingo día 10, en el cual la clase fe-i ^ 

t£ )NDRES, 7.—Comunican de Shan-
gai lo- siguiente: 

Micas. 

Un concurso de aviación 
H a sido ampliado hasta el día 10 del 

Asamblea de alcaldes 

en San Sebastián ¡ 
Balbo pasa por Tánger | 

— • • ' -
' ' ~ ~, i TÁNGER, 7.—Aunque la colonia Italia-1 

SAN SEBASTIAN, 7.—Las Comisio-¡na se hallaba preparada para recibir aquí 
nes gestoras de las Diputaciones vasco-¡al ministro del Aire de Italia, generali 
navarras han , acordado convocar a una ¡Balbo, éste desembarcó de riguroso in-

Por fin llegó a España 

LOS m m BEL FOLGO 
(Dos iornadas) 

La película que debiera figu
rar en la Legión de Honor 

LUNES ESTRENO DE 
LA PRIMERA JORNADA 

Cine de la Prensa 
Es una superserie Universal 

CINE D E LA PRENSA (Teléfono 
19900),—A las 6,30 y 10,SO: A caza de mi
llonarios (-5-1-9S2). 

CINE SAN CARLOS (Teléfono 72827). 
impulso's delapasi6¿7de' 'Íos"¡entimién-lf'=^*5 y Í'̂ '̂ O-' Continúa el formidable éxi , '^ , . ' ' , , , " ' ^ " ito de L11CP.S de Buenos Aire.s; (ñor Car 
tos anímicos, en una palabra, .sino ma-
quinalmente, como si obraran por una 
fuerza ciega y fatal que los a r r a s t r a r a 
a esa postura escéptica y amoraliza-

i da. De acuerdo con la tendencia, quizá 
resulte ilógica la apa,rición de los sen
timientos en almas t an secas y frías. 
Pero sin duda es fuertemente cinema
tográfica. 

Choca, en fin, con la moral esta con
cepción de las psicologías más que nada 
por la amoralidad en que se desenvuel
ve su vida, por la frialdad con que , re 
ciben lo malo como lo bueno, Y de lo 
prtmero -hay no poco en la película, no 

^ ya sólo en el concepto, sino en la for-
! m a plást ica y aun en algunos matices 
de acción incidentales. 

asamblea de alcaldes para el día 31 en 
actual el plazo de inscripción p a r a - e l i S a # 4.^!íastóB^pon|C^y^5de^|upQW\ar si 

- f~T.A Bl ¡=Estatut&. hS<->ie' s e r -prfevfWia3\o sríh concurso de aviación que se celebrará 
en Alicante, ^l próximo día 14. E n Ma
drid se han inscrito ya diez avionetas. 
Concurrirán a esta fiesta aeronáutica 
desde Madrid tres patrullas y una esoua-

Un te legrama recibido de Tien Tsin;^,.;]}^^- ¿^ aviones militares, 
anuncia que las fuerzas japonesas del 
Sur de Mamdchuria han llegado has t a la 
frontera de China propiamente dicha y 
han ocupado Chang H a l Kuan. 

H e aquí la intervención directa de 
Nor teamér ica en el conflicto ohinoja-

La viuda del cabo muerto 
en Castilblanco 

PONTEVEDRA, 7.—Ha llegado, proce
dente de Badajoz, la viuda y la niña del 

T . , . , ^„j„„-_ 1, im-nnrtanria cabo José Blanco, muerto en Castil-
pones. Inút i l ponderar ^f . 1 " ^ ° ^ ^ , ^ ° ' * ; blanco. Al encontrarse con su familia se 
del suceso. Los Es tadas Unidos invocan ^pgg^j,p¡,¿ „„g emoci,onante escena. Ea-
el Tra tado de las nueve potencias, cu-, perábanles en la estación, además de sus 
yo art ículo sépt imo dice que, m. caso familiares, los jefes y oficiales de esta 
de que surgiera una situación peligrt- Comandancia de la Guardia civil y nu-
sa en opinión de algunos de los f irman- merosos compañeros del muer to 
tes "las potencias con t ra tan tes cambia
r á n a es te respecto comunicaciones 
f raücas y completas" . El compromiso 
no es de mucho alcance; la gestión de 
los Es tados Unidos sugiere y a la idea 
de que en opinión del Gobierno norte
americano los japoneses con su avance 
en Mandichuria h a n quebran tado las 
normas establecidas en los convenios 
internacionales sobre China. 

Las obligaciones contra idas por las 
nueve potencias—Estados Unidos, Ingla
ter ra , Francia , I tal ia , Holanda, Bélgi
ca, Por tuga l , China y Japón—signata
r ias de ese convenio son: Respeto a la 
ind-ependencia y a la integridad ter r i 
torial de Chir.a; ayuda a este pa ís p a r a 
que const i tuya un Gobierno estable y 
eficaz; p u e r t a • ab ier ta y los mismos 
derechos p a r a todas las naciones; re
nuncia a adquirir venta jas es-peciales 
o privilegios en territoi-io chino y a 
cualquier acción que pudiera perjudicar 
a las demás potencias. (Articulo prime
ro) . Además (art ículos tercero y cuar
to) los firmantes renuncian a concluir 
acuerdos que establezcan en favor de 
ellos derechos superiores a los de las 
demás potencias a obtener monopolios 
o t r a to preferente de cualquier clase, 
a no consentir que sus subditos adquie
r a n tampoco venta jan especiales y (ar
ticulo sexto) a respetar la neutral idad 
del país. China acepta los mismos com
promisos. 

Es decir, que en el pensamiento de 
las autor idades nor teamer icanas el Ja 
pón puede haber a tentado, o bien a la 
integridad terr i tor ia l de China, o a los 
derechos de las o t ras naciones. De otro 
modo no se creería obligado a invocar 
el Tra tado de las nueve potencias para 
conseguir explicaciones "francas y com
pletáis". Quiere decir también que las 
afirmaciones del Gobierno de Tokio so
bre sus propósitos en Mandchur la no 
han tranquilizado al Gobierno de Was
hington. 

Probablemente el avance jaiponés pre
ocupa menos a Hoover y a Stimson que 
las noticias insistentemente repetidas de 
que se p repa raba l a creación de un es
tado independiente de Mandohuria. Si 
el nuevo estado -nace protegido por las 
t ropas japonesas, si el movimiento ae 
indspendiencia ha sido promovido por 
el Japón, este país h a infringido el ar
tículo pr imero del convenio que hemos 
c i tado antes, 

No se puede negar la gravedad de la 
situación, sobre todo si es cierto, como 
indica el t e \ eg rama de Reuter , que los 
Es tados Unidos antes de proceder como 
lo h a n hecho han contado con el asen 
t imiento de las grandes potencias. El 
J a p ó n cederá sin duda, pero los gober
nan te s rusos de 1895 podrían explicar 
que la resignación japonesa es fatal 
men te la gue r ra de mañana . 

La viuda marchó con sus familiares al 
cercano puerto de Bueu, donde residirá. 

Conferencia aplazada 
.^...ww.i,» 

VITORIA, 7. —Ante la imposibilidad 
de venir hoy el señor Beunza, ha que
dado aplazada la conferencia que había 
de dar hoy en el Teatro del Príncipe, el 
jefe de la minoría vasco-navarra. 

Un pleito sobre Petróleos 
^.I.,..m.,a..i. . . . I . , , 

P A R Í S , 7.—Esta tarde, ante la prime
ra Cámara de lo Civil del Tribunal de 
Casación, se ha visto nuevamente el 
asunto relativo a! monopolio de petró
leos de España, Sindicato de la Nafta 
Rusa, y dos importantes Sociedades es
pañolas, el Banco Arnús y la Sociedad 
Petróleos Porto Pi, 

E n mayo último, una sentenci-a del 
Tribunal de Comercio concedió a estas 

gi<pal. 
is'iiLSiir «¡iiHiniliKiriiiiwiiiii'iiiiiinii ¡i;!iai|¡i<'i 

CASI REGALADO 

cógnito y continuó el viaje a Tetuán. 

to de Luces de Buenos Aires (por Car 
Utos Gardel; es un "film" Paramount ) . 
Gran éxito de la orquesta típ 'ca Bue
nos Aires (24-11-931). 

CINE SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30; 
Papá, piernas largas (Janet Gaynor) (8-
12-931). 

CINE TIVOLI.—(Alcalá, 84).—Viernes 
popular. A las 6,30 y 10,30, cla.morüSQ 
éxito: El trio de la bencina, por la sim
patiquísima Lilian Harvey. El lunes. La 
divorciada (24-11-931). 

CINEMA ARGUELLES.—6,30 y 10.30: 
Tempestad en el Montblanc (6-10-931). 

CINEM.4L BILBAO.—(Teléfono 30796). 
A las 6,30 tarde: La nov'a 66 (por Jean
nette Mac Donaid). A las 10,30 noche: 
El malo (14-4-931). 

CINEMA C H A M B E R Í . - ( M e t r o Igle
sia. Teléfono 30039).—A las 6,30 y 10,50. 
Fémina: Pr im (sonora) y otras (27-1-

Ministro yanqui acusado X ĝ ^̂ f̂ ^ . . . 
^ ÍA ¡B^b, B m B BKsra ^m^ Ai mejor de cuantas interpretaciones le he 

La interpretación, v a r d a d e r a m e n t e]931) 
rnagníftca. Marlene Dietrich, insupera- CINEMA CHUECA.—6,30 y 10,30, Vier 
,ble en un tipo análogo al de "Patal i -P"- ' ' fémina. Localidades de .señora a mi 
dad", y tan difícil de expresión en todo*'*' ' "̂ ^ precio: Pobre Tenorio (22-10-

, rnomento. Y de Gary Oooper,, jMtste coii: 
que, a nuestro juicio, es ésta la 

WASHINGTON, 7.—Un diputado por •$, 
Tejas h a presentado a la Cámara de Re- Jní 
presentantes una resolución, sxusando >*< 

, . , , , _ , al señor Mellón de haber cometido ac- V 
gabanes, checos y tr incheras porgan d e ; . Heg-ales ' ^ 
tejuporada. Véanlo y se convencerán. Hay I - M- ' ^ . j , , •.= >*í 

en todas formas, colores y medidas. • La Cámara h a enviado la resolución >«? 
Cmi, SO, SESESA.—Sucursal, Cruz, 27.1a la comisión jurídica. lA 

,—« , — , — _ _ — _ — „ — _ _ „ — ^ - ™ — , , , .—, , , ¿V., 

y,, mos visto en la pantal la . 

Vinos, patatas y trigo suben en La Mancha 
1932 EMPIEZA BIEN PARA EL GANADO 

» i «» t ' — 

CIUDAD REAL, 6.—Como no es cosa 
de que en estos dia's de Pascuas "se las 
amargue" a mis bondadosos leotores con 
una croniquilla realista, voy a,-'referirles 
una anécdota de mis tiempos mozos, pa
ra sacarle la punta. 

Empezaba yo mis estudios en la carre
ra de ingeniero, y cierto día nos exami
namos varios compañeros, de Aritméti
ca, en la Monoica. EJnrtre' los examinan
dos había uno de Jijona, que , ' a juagar 
por sus mauíifeistaciones, cuando termi
nó el -ejfercioio, estuvo "como lo# ánge
les". Esperaba él "resultado su buen pa
dre, un señor muy gordo, colorado y re
choncho, que rebosaba alegría por todos 
lois poros da su cuerpo. Todo se le volvía 
celebrar a su hijo y daiba por descontado 
que le daría» el má:iimum de puntoe. 

TODOS LOS D Í A S 

por MARLENE DIETRICH 
GARY COOPER 

y ADOLFO MENJOU 
Una obra de fasciinación que ob
tiene el triunfo más sobresailieote 

de esta te-mpora-da. 

ES UN FILM PARAMOUNT 

L. o. 
;•< C A L L A O — " P o r un par de p i j amas" 

Loa últimos defectuosos éxitos de 
A Jeanett© Maodonald se ven cqmpensa-
>̂< dos en gran par te con el acierto de in-
J«J terpretaciór. en ' egta comedia, agrada-
.•<,ble y picaresca, en la que la a f a m a d a ^ ' " ' ' ' Har ry Liedtke) 

931). 
' .OINISIVIA fiO'VA.—B,30 y 10,30: Al com
pás de las horas. 

MONUMENTAL CINEMA.-i-(Teléfono 
71214).—A las 6 y 10,30: Cinópolis (ea 
español). 

P.\LACIO D E LA MÚSICA.—6,30 y 
10,.30; Tres muchachas francesas (Regi-
nal Denny). La señorita de Ch'cago 
(Charley Chase). 
. PLEYEI^,—(Mayor, 6. Teléfono 95474). 
6.30 y 10,30: La que paga el pato (por 
Marión Daves). La loquita de la casa 

y otras. Gran or-

»,̂< enredo complicado, de feliz y románti- jrruecos. 
A 00 desenlace. Salva su originalidad el i 
i j tono planoentero de la acción, a la que 
;*J acompañan graciosas ino,ide;r.,cias pre-
i,*<| sentadas con el esmero de una buena 

(El anuncio de los espectáctilos no su
pone aprobación ni reooniendación. l¿i 

¡fecha entre paréntesis al pie de ca,tla zia de pelo ha d'sminuido enormemente V V-f^irección, y reali:íadas ñor una inter-'"'*^!'™, " - •, , -i , 
en toda España, por consecuencia dc.,,'>>X<<»:C<<«ICCC*:C<<<<»>I<*I<<<<^^^ ¿i^mr,. . ^..,^.^r,°l " „ , - ° „ " . ¡«««I:?!"'? ™£"*5>°1'^«'„» ¥ S^f- I»-»..?"»* 
haber roturado grandes extensiones delB;iii|g,f;g¡|ia'|||ia;i 
terreno, antes de monte, y hoy dedica
das al cultivo. C u a n'd o yo era niño 
(layer!), se vendían las pieles de conejo 
a cinco céntimos. Con los pelos de ella 
se fabrican los flaltros para soanbreros, 
como también es sabido. Aliora en 1932, 
escaseando estas pieles y con la misma 
aplicación, se venden exactamente igual 
que hace cuarenta años, o sea a cinco 
céntimos. Pero entonces costaba un 
nagniflco sombrero, de ocho a diez pe
setas, y hoy vale un hongo regular, cua
renta. Es decir; que -costando lo mismo 
la materia prima, el valor de la prenda 
se ha elevado cuatro veces. Y digo yo 
como el señor de Jijona; pu... pu... pu... 

—Mi hijo, no es porque sea mi hijo,jP'"«s, que no lo entiendo! 
nos decía, pero es un fenómeno. En el i ^ asi pasa con la mayor parte de los 
bachillerato sacó todas las notas de so-1 Productos que la Agricultura proporeio-
bresaliente, y si ee ahora en la Acade- !na , s l mercado. Antes, un traje sUip8r:or 
raia, estaba ei primero en clase, según 

dos sociedades cuarenta millones de da-i me decía el director. Y luego, ;tan bue
nos y perjuicios, por i-uptura abusiva de ^^2,0. No es porque sea mi hijo, pero, 

miren ustedes, ea un santo. No tien® vi
cios, ni sale de noche, ni fuma. S.u único 
flaco es la comida; eso sí, hay que tener
le siempre un repuesto de chorizos y lo-

contrato, 
Bl Sindicato de la Nafta Rusa alega

ba en su defensa la excusa de fuerza 
mayor, resultante de la creación en Es
paña del monopolio de petróleos. Con-í^^ en tripas para que no se desmaye, 
t ra esta sentencia ea contra la que se\ ^ gg po^g ^ estudiar y es un ansioso. 

1 ¡Hijo de mi alma!—exclamaba aquel 
„ . - , juego, son entera- ^m-n hombre, con los ojos arrasados en 
mente españoles, porque el Estado y el jágrimas. Purico y pinto en el corazón 
Monopolio de Petróleos han garantizado „ °gjj madre 
al Sindicato de la Nafta de todas las I ^^ ^ ¡ ^ e{ tostón, con este disco, mien-
consecuenoias del proceso y las dos So- ̂ .̂̂ ^ ^^ examinaba el nene, que recuerdo 

ha apelado. 
Los intereses 

ciedades demandantes son, como decl 
mes antes, también españolas. 

La vista de este asunto durará varias 
audiencias. 

EL PlIiOl OM EN m u ¡EL SOe 
E L CABO, 7.—El general Smuts ha 

inaugurado en Stander ton (Transwaal) 
su campaña en pro del mantenimiento 
del pa t rón oro en el África del Sur. 

iiMinmiii¡{iiiiiiHiiii»imiiiisiiiiminniiini!iH<'niiiiiHin 
Votarán las Señoras... 

y será elegida la famosa AGUA DE CO- . , _ ,, ,, . . . entre^ir ie 
LONIA CONCENTRADA de la GRAN T f ^ entregarle 
PERMUMERIA ALVAREZ GÓMEZ. "^'^*' 

Delicados perfumes, variedad de obje
tos para regalo. El obsecjUio que usted 
debe hacer estas Pascuas. 

Sólo ee encuentra en. la CASA ALVA
REZ GÓMEZ, SEVILLA, 2. 
8imillllB¡¡ll!R;inillH1!!l«!i:iiil'«t{: IH'IIWilli'M li<'lii:ri' 

ANUNCIO O n C I A L 

fué durante un par de horas, que duró 
la prueba. 

Terminaron los exáipenes, y sale Ber-
eelius (asi llamábajnos a un sabihondo 
bedel) con las notas en la mano. Habia 
entonces costumbre de cantar los nom
bres de los aprobados, y silenciar los 
desapro'Dados. Como entre estos últimos 
estaba el pollo de Jijona, se lo saltó pia
dosamente. El papá que ignoraba el tru
co empezó a dar grandes voces: 

—¡ ¡Pase usted al tr ibunal a ver si se 
lea ha olvidado calificar a mi hijo, que 
es fulanito de tal!! 

El ordenanza entre el regocijo del con
clave, por la inge.tuidad de aquel hom-

. . . . . j ^ 

Caja de Ahorros Popular 
IMPOSICIONES 

con i n t e ^ s del 6, 7 y 8 % 
por medio de libretas y títulos con fa

cultad de reintegro discrecional. 
Reglamentos e instrucciones gratis 

Montera, 12, príriieros * ' 

Con ansiedad febril la coge y rápida
mente llega a! nombre d? su nene ; ¡des
aprobado!! Como si estuviera descifran
do un g-froglífioo de Novpjarque, miraba, 
remiraba el papelito, le daba vuelta.s, lo 
ponía al .revea, < se , cogía nerviosamente 
el m,entón, soplaba casi hasta ' silbar y se 
ponía de mil colores. Aquello no era 
un hombre; lera un trompo de música! 
Al cabo de un rato largo de estar sumi
so en profundas meditaciones, exclamó 
balbuciente: 

—Pu... pu... pu... pues ¡no lo entiendo! 
Y dirigiendo una mirada siniestra a su 

nene, le dijo: 
—¿Y para esto tantos chorizos? Cla

ro ¡se te han embotao los sentios. Tira 
pa Jijona, que allí -perderás carnes en la 
era! 
ff P u ^ vsránh ustedes, a cuento de qué 
víe.n,6 todo esto. 

Sabido es de todo el mundo que la ca- 'úl t imas heladas. 

valía veinticinco duros, y hoy, cuesta 
cincuenta, con derecho a rodilleras. Pe
ro las lanas apenas han subido en un 
veinticinco por ciento. 

¿ P a r a qué seguir? Nada; ¡que no lo 
entiendo! 

Llegan hasta mí noticias parciales so
bre el mercado de vinos, que parece ini
cia un movimiento de alza. Un amigo 
nuestro ha vendido una part ida "sobre 
madre", a 5 pesetas arroba, en una fin
ca muy alejada de la estación férrea, lo 
que supone un valor sobre vagón de 5,50 
pesetas. 

Yo no siento pesimismos sobre el por
venir del vino en el año presente, y creo 
que se ha de vender todo bastante bien. 
De una parte, su calidad, en general, es 
buena porque la elaboración se hizo en 
condiciones excelentes, como asi mismo. 
i? fermentación resultó perfecta; y de 
otro, la escasez de la cosecha mucho 
más acentuada de lo que se suponía. 
Con esto; y con que las medidas contra 
el fraude, iniciadas, sean una realidad, 
"no debemos" tener vino para el gasto. 

El mercado de pa ta tas se anima sen-

aiempre oportuna, en la que 
es fuerza mensionar también a Víctor 
Mac LeiAglen. 

Pero, apar te de ©stos elogiosos ce-
mentarlos, la cinta se rinde en el as
pecto moral al ambiente ligero que re
t ra ta . Y en él se dibujan no pocos a t re -
vimientois exhibicionistas y escanaa ex
puestas con demasiada desenvoltura. 

L. O. 

Festival de la Casa de la Mancha 
Organizada por eiísta nueva entidad 

regional a beneficio de su» fines socia
les, se verificará una función extracrdi 

caoión de E L DEBATE de 1» critica de 
la obra.) 

EL S r e O OEjOilLU lEL lOiTE 
El ooraTsario-jefe de la Pr imera Bri

gada, don Pedro Aparicio, estuvo ayer, 
con personal a sus órdenes, en el pue
blo ds Boa4illa del Monte, p a r a prose
guir ios t rabajos a fin de ac l a ra r e! 
suceso ocurrido, en una venta da aquel 
término hace t res d,las, y en el que, 
conforme se recordará, resultó muer ta 
la dueña del establecimiento y herí:!.; 
el esposo de ésta. 

, P r imeramen te t r a tó de reconstruir nar ia en eil t ea t ro Calderón el próximo 
miércoles 13, a las seis en punto de la , , „ 
ta,rde. Se represen ta rá la raela d e í ' ' ' " ° - ' ' ° ' " ' ^ ^ ° " " ^ "^ue parece deb 
costumbres raanchegas "La rosa del 

mwm B¡!¡:.gi'¡!:»i'i¡,B>i'..s>ii; m^mia m'smmM ESIII¡¡& 

ocnes cíe tos 

nocnes ae 
Después de un ataque gripal o de en

friamientos invernales, la ronquera y la 
tos suelen ser el resabio doloroso que 
dejan estos males. Se suceden entonces 
las noches sin descanso, a causa de la' pañol, 
tos persistente que mantiene inflamados 
os débiles tejidos de los órganos respi 

azafrán", intertsretada, por Marcos Re 
domdo. Concierto vocal por diferante.s 
y notables artiistas y cojicjerto por la 
Banda Republics-na. 

Las locailidad^a se hallan a la venta 
en la contaduría del tea t ro Calderón. 

GACETILLAS TEATRALES 
• • ' » — 

Fígaro 
Vea a Bonafé en "Seis meses y ... 

día". Gran éxifo de risa. Rutaca, 3 pese
tas. El martes , 12, estreno de la comedia 
sn tres actos de Jorge y José de la Cue
va, " Ja ranmgo" . 

(í Esclavitlid" 
Formidable creación d? Enrique Bo

rras, mañana, reposición en el teatro E s 

blemente, por aumentar la depaanda. ^-atorios a tal punto a veces, que se p r o - j C í n e S O n O r O e n © i A i l i c á z a r 
Aquí preveo que antes de que vengan ducen roturas en los vasos sangujncosl rr,,.„ *„„„!„„„,„ a:.,,.:,, „ , s „ 
• • M _ s determinando lesiones que con t r ibuyen 'm^A*! l ^ f , 1 d ianas a las 5 7 y 

a propagar la hiperhsmia hag,ta les bron-i }°'P- ^. ^^^^ ^'>. '^ soberbia película, to
las tempranas se van a poner algo caras. 
y esto tiene su pro y su contra. Los mo
destísimos agricultores manchegos, que 
han llevado un año de prueba, encontra
rán una compensación con el alza; pero 
a muchísimas familias humildes que 
tienen como base de su alimentación es
te tubérculo, se les dificultará la vida; 
bien difícil por cierto. 

El trigo también está en alza, cotizán
dose a 30 pesetas en fábrica y con bas
tante demanda. Y como las existencia.'; 
van disminuj-endo por la escasez de la 
cosecha, nada tendrá de particular que 
en plazo no lejano alcaloé el tope máxi
mo. Todo ello con gran contento por 
parte de los agricultores, y disgusto en 
los consumidores. 

Las operaciones en el campo, casi pa
ralizadas; por la misma causa ha reco
brado su actividad y se trabaja bien 
en poda de viñas y preparación de bar
bechos. En algunos sitios han dado prin
cipio a la .recogida de" la á<!eit'ilna, que 
por cierto, ha sufrido bastante con las 

quios, 8.menazando los mayores males de 
carácter pulmonar. 

La clínica moderna, con sus últ imas 
investigaciones, o f r e c e a los pacientes 
una nueva fórmula; remedio calificado 
por inflinidad de médicos, de prodigioso, 
para curar rápidamente estas dolencias 
en vista de los resultados conseguidos 
en diferentes enfermos en las afoccio-
ucs gripales, y cuando todos los t ra ta
mientos habían fracasado. Dicho reme
dio es un conjunto de substancias de ori
gen vegetal, al que han dado el nombre 
de "Thus Serum". Si al acostaros tomáis 
un cucharadi ta de dicho "Thus-Serum", 
vuestro sueño será reparador: la tos se
rá vencida. 

¡iiiiii!iiiBiisiimiiiiiei¡H»iiBi¡iiHi!in¡iii,B»in¡ii!niii¡H!ii;iEL 

Fajas entalladas todo cauchollna par.a 
-adelga/,ar y vestir a la moda. 

\mm OEL ÍEÍL, I mmi 

talmente hablada en español "El come
diante", por Ernesto Vilohsg. Es 
"film" Paramount . , 

artelera de esp€€tícu!os 
T E A T R O S 

CALDERÓN.—(Compañía lírica titu
lar).—10,30: Inauguración de la tempo
rada La fama del tar tanero, (estreno). 

COMEDIA.—A las 10,30: La oca (26-
12-931). 

CÓMICO (Loreto-Chicote). 6,30 y 10,30: 
El pacto de don Sebastián. Extraordina
rio éxito (2-1-932)., ' ' 

E S P A S O L . - ( E n r i q u e Borras).—6,30 y 
10,30 dsopulares, butacas tres pesetas): 
Ija, hog-uerg. dei diablo (gnro éxito) (5-
1-932) " 

desarrollarse. 
El asuBío cor-tinúa b a s t a a t s embro

llado. Un vecino del citado pueblo, lla
mado Podro M:aríín Blanco, afirmó que 
lialMa estado en la venta la noeha- d'-'l v 
suceso, y allí había dos sujetos ds mal.» 
ca,tadura, que parecíají tener g ran con
fianza con loa venteros, pvies itcltiso 
éstos les invitaron a sentar.se cerca ele! 
fuego. Cuando Pedro se marchó queda
ron allí los dos hombres. Tal declara
ción se vio confiniada por un suboficial 
de guarnición en otro pueblo cercar.o, 

y t m ' l ' J f también vio cerca de la venta a 
los dos sujetos de referencia. 

Ayer se practicó la autopsia del ca
dáver de la ventera , diligeaoia qus se 
esperaba con interés, pues dsl oallbi'e 
£i@ la bala que produjo la muerte podría 
tal vez sanarse algo en claro. 

A simple vista se observó qus la bala 
es d&l mi.smo calibre que la que hirió 
al ventero, más su longitud es maj'or., 

E.sto, desde luego, no puede compro
bar que los disparos fueran hechos por 
dist inta arma, puesto que a veces se 
adquieren los proyectil \i en el Rast ro , 
y aun siendo distintos, siri^en pa ra la, 
misma pistola; as sabe que la mujer te-

un 1 nía un revólver, que no aparece pisr nin-
gnina par te . 

Existen, pues, dos versiones. Una que 
en efecto, hubo agresión por los visi
tan tes que deja,mos dicho, y o t ra q u e 
los c6n',v-iigS3 riñeron, hiriéndoss mutua 
mente con el revólver desaparecido. 

También cabe la posibilidad de ha
berse producido una riña entre los ven
teros y los do,s clientes sospechosos. 

La ventera llevaba fama de mal ge
nio y h a tenido sus cuentas cou la jus
ticia: Según ha declarado Pedro, la ven
tera cumplió condena en Alcalá de He
nares. Alli la conoció la madre política 
de Pedro, que también es taba en dicho 
astablecimiento pesitenciairio. 

Hoy continuarán las avérigiíaaidnes 
policíacas. Se espera el dictamen de los FÍGARO. — (Teléfono 93741).—A l_._, 

6,30 y 10,.30. Seis meses y un dia (exitol í'*GU}tativos que pract icaron la autop 
de risa). Butaca tres pesetas. El martes,!síá. ! . , 
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A E N M A D'R I DIEsceaa quijotesca 
E l p r o b l e m a ó e l o s " t e s i s " Ya» Dyck, Bl Bosco, Rafael, Tiziamo, 

Tiépolo, Rijbéns, Teniers, Rerabrand, Mo
ro, Durero, Yrananch, Meags Roos, Ranc 
y Wateau . 

El conferenciante acompañó las pro
yecciones de opiniones de pensadores, es 

La Sücredád. ¡nadi-iteüa de propieta
rios de automóviles de alquiler h a visi
tado al alsalde, t rasladáadole, con sii 
protesta , si se confirmase el rumor. 
muy acentuado, de haber ^klo autor iza-¡cr i tores y pintores sobre las obras más 
do 
pa ra 
infringiendo el acuerdo de suspensión; 
recabando a la vez de la ci tada autori 
dad que se dirija por oficio a la J e l | 

Gozas de " la" Aurora. Un viaje en 
"Metro" de emoción 

TRIBUNALES 
UNA AVENTURA DE DON PIÓ 

¿Amigo Pío Sampedro, qué quería us-
El día 22 del mes pasado le robaron ¡ted, a las tan tas de 1; 

ima bicicleta a Manuel Frai le Mon, de 'de enero, aporreando 
veinti trés años, y desde entonces e s t aba 'be rna del número 100 de la calle de 
inconao-lable. De vez en cuando inte-l-*^t°°lV*' . - ^ ^ , t^-

s en bloque una porción de coches¡im-portantes del Museo, leyendo algunas'j.j,y,fjipj¿ 1^ mancha de ««us penaamien- ¿ « a s vmo todavía, hombre de Jjios? 
.ra el servicio público de alquiler, de San Isidoro, Rafael, Pacheco, Palomi-jtog, p a r a dedica-r un minuto de silen- i J^ "í"^ " ° J ^ " ^ " / ^ | ° ^ ? ^ X " Tln^^^ 

no, Jovellanos, Lafond, Gaut er, Matt in 'c io a la memoria del nerdido caballo d e ? '^^ alcohol le dominaba y ansiaba 
_,.' T-, j -A . ^T„ .„_ T .-1 , 1̂  * ^* "»®'"0"a aei peruioo oaDaiio ae franquear aquellas puer tas que le sepa-
Rioo, Pa rdo Bazfm. Navar ro p d e a m a , | ̂ cero. De sus labios salía después, in- l raban del adorado licor, conío d en ello 
Mauricio Barres , D Ors, Beruete, Zara- conscien-tetmiente, vm. cánt ico fúnebre 
te, Quintana, Rubén Darío, Vegu®, F ran - ^ ^ y ^jj ^oga el semestre pasado, 
nés, Juan de la Encina y Gómez de la 

T A Q U Í G R A F O 
Mecanógrafo buenas referencias se de 
sea. Presentarse de 10 a 12 en EL DE 
BATE, Colegiata, 7, 

i«i!iC;::iii'i!iiii!!!ia;H:!nn;i;iiai!i'!iiníiH;iiii»i!i<iii!M¡', 

rv,r>.«.,, . „ „ „„=.,= „c fflHilüinfla SION. LA CASA MAS S ü B -

mdo la puerta de,ia ta-i^'^ ;_,,1 ll̂ .̂ í: «,!_ llíff-lI^ll.Jjno de Obras púóíicas. V Anastasio 
de Gracia, dsleaado del Canal 

nsejo de ministros Circular del fisca: 
en Palacio 

t u r a de Obras públicas pa ra que no se 
instalen nuevos apara tos taxímetros en 
tanto l a concesión de licencias esté sus
pendida. 1 

Al mismo t iempo la .Tunta directiva 
visitante recordó al señor Rico el es
píritu del oficio que suscribieron las 
dos entidades pa t ronales del ramo, re
nunciando a la percepción del plua au-
tarizado de 0,20 pesetas por servicio, 
acogiéndose sóio al principio de unifi
cación de ta r i fas rerouneradoras que 
inicia y que someter.- al acuerdo defini
tivo que se adopte, cuya máx ima ur
gencia ha rei terado. 

N u e v o g r u p o escolsir 

En fecha m u y próxima, t a l vea a pri
meros de febrero, se abr i rá el nuevo 
grupo escolar "Jaciflto Benavente" , si
to en la calle de Pedro Heredia, 1, en 
donde recibirán insitrwcción 400 niños. 

—Se está, organizando la segrunda co
lonia escolar de invierno, en la cual fi
gurarán 100 niñas y saldráK p a r a Má
laga en el̂  próximo mes de febrero. 

Diputación provincial 

Sei'na. 
En t r e los dibujos de Goya dio a cono

cer ujio de los cien inéditos ha s t a el cen
tenario del pintor. 

Junta extraordinaria en 

la A. de la Prensa 

L a Jun t a general de la Asociación 
de la Prensa, s e ' reunirá en sesión ex
traordinaria , el próximo lunes, 11 de 
los corrientes, a las siete de la tarde, 
pa ra t r a t a r del siguiente orden del dia: 
Lec tu ra del ac t a de la sesión anterior. 
Provisión da los siguientes cargos va
cantes en la J u n t a direct iva: vicepre-
si4enta primero, secretar io pr imero y 
tres vocales. 

"Mi caballo murió.. ." 
etcétera.. . 

le fuese la vida. 
Empezó usted l lamando cariñosamen

te, con mimo. Pero al ver que nadie le 
respondía, exasperado, frenético, con ma
nos y pies, golpeó usted aquellos cierres 

Luego se reponía y continua,ba el sor-;que permanecían i r r i tantemente mudos, 
do batal lar de la vida... Ayer vio pasa r insensibles ante sus fatigas de bebedor, 
por en medio de la calle a un individuo El número 652 y el 724^ dos buenos 
caballero en la máquina sustraída. Su P \ ' ; « ' \ " . "amados Emilio García y Ciri-
alpo-ria no tiivn límitpc t rn í plp-n asi ' ° Martm, pensaron, al oír aquel redo 
alegría no tuyo limites. Fué algo as i^ j^^ ¡^ g ^^^^¿ „ „ ^^ ,g ^abía ocu 
como la exper imentada por Sancho Pan - „iclo, que ^ aouellas horas había m u 
za al darse de bruces con ?u desapare- ches pacíflcos ciudadanos dedicados al 
cido rucio. 1 descanso y con derecho a que les deja-

En el acto indagó quién era el que |sen dormir. Por eso le mandaron callar, 
iba en el sillín y presente con t r a ' é l l a ; ^ ° ' ' e so j j s t ed no se debió enfadar con 
oportuna denuncia. 

Timo de 2.000 pesetas 
3Sn la plaza de Pue r t a Cerrada dos 

desconocidos t imaron 2.000 pesetas, por ' t fe ren ocuí?¿neTís estos guardias ; me 
el método del sobre, a Aurelio Rebane- ' 

ellos como lo hizo, ni faltarles al res 
peto con aquellas expresiones t an gráfl 
cas, ni querer encima pegarles. 

Pues señor, decía Pío con su voz gan-
¡ 2:osa y a r ras t rada de borracho, también 

iai¡i{H:ii¡igiHiin!iiii»iiniiin'i!¡¡si<íiWiii:¡iiniia:;¡! 
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que Corbente, de veinti trés años, resi-
I ven que estoy l lamando y que no m e | 

L a sesión comenzará "puntualmen- 'dente en Cedillo del Condado (Toledo) 

Buena ratería 

Ayer celebró sesión la Oomisión ges-
tora de la Diputación provincial, Isajo 
la, presidencia del señor Salazar Alonso. 

Sin discusión quedaron aprobados Jos 
asuntos que figuralían en el orden de! 
día, ent re ellos la autorigaeión a la Masa 
Coral de Madrid p a r a que dé un con
cierto en el AsUo de las Mercedes y so 
licjtaj- de la superioridad que autorice a 
la Corporación p a r a que se anexionen al 
Inst i tuto del Cáncer loa te r renos próxi 
raos, a fin de amipliar ©1 pabellón de On^ 
cología. 

La presidencia dio cuenta, de que, CO' 
mo resul tado de laa gestiones realiz!a4ajs 
por el Comité d s la Mancomunidad de 
Diputaciones, «1 Banco de Espafta con
cedía a és tas ocho millones de pesetas, 
de los que corresponden 462.000 s. la 
Corporación madrileña, cantidad que se 
dest inará a la construcción de caminos 
vecinales. 

Quedó también acordado acelerar los 
t rabajos de las Comisiones que entien
den en la construcción de la nueva Casa 
de Maternidad y del Manicomio, con ob
jeto de aliviar la crisis de trabajo. 

El señor Fernández Quer propuso que 
la Diputación se dirigiera al Gobierno 
expresando el disgusto de la Corpora
ción por los sucesos de Arnedo. 

El presidente se manifestó en im ra
zonado discurso a esta propuesta, y pro
puso a su vez que, en todo caso, la Cor
poración expresara su sentimiento por 
lo ocurrido en Arnedo y Castilblanco. 

Después de una extensa intervención 
del señor Ovejero, quedó aprobada la 
propuesta presidencial. 

A c a d e m i a d e l a L e n g u a 

te" a las siete de la tarde, 

Por los huérfanos de Correos 

En el tea t ro Mar ía Guerrero se ha ce
lebrado el repar to de juguetes a los 300 
niños que reciben educación,en el Cole
gio de Huérfanos de Correos. 

Por lo simpático de la fiesta, el tea t ro 
es taba to ta lmente ocupado. Además de 
los juguetes nmnerosos que habis. figu
raban también un lote de llbro,s que, co
mo todos los años, regala a la bibliote
ca infantil del Colegio una conocida ca
sa editorial. El director del Colegio, se-

Don ,José León Maturana , de cuaren
t a y siete años, que vive en la calle de 
As.turias, número S, denunció que cuan
do iba en un t ranvía de la caile de Bai-

contestan y me dicen que me calle. Pues 
no señor, señores guardia.?, lo que uste-| 
des deben hacer es acudir en mi aiixi-| 
lio y ponerse a golpear conmigo la 
puerta. 

El 652 y el 724 llegaron a ponerse se
rios. Usted se va a venir inmediatamen
te con nosotros. ¿Quión, yo, yo conduci-

l ín IP siK-traÍP.rn.n la ra r tp ra rmi 1 Of',,^^ P"*' '^ autoridad? No, pues como aquí 
léD, le suis-tra.ieíro.n la ca r t e r a con i-iM-Jiíg. mayor autoridad .soy yo, no me con-
pesetas y documentos. \¿^^p nadie, me conduzco yo mismo. Y 

M u e r t e r e p e n t i n a i^?^° ^ and%r . iPobre_autor idad , borra-| 
En la pcitarión dp Ainrha v ruandn'^ '^^ ' conduciéndose a si misma? 
¡un Ja e.jTaciOn m Aloctia y cuanao r^^^ pronto estaba en el centro como 

jba a tomar el t ren para dirigirse a Cm-; pn la izquierda, como en la derecha, 
dad Real, donde residía, se puso repen-^ Aquello no era marchar ; era t razar so-
t inamente enferma Ana García Ortega, i bre la calle de Atocha una ese monu-
de cuaren ta y cinco años. Pocos minu- 'menta l de adorno. 

I POR EL DOLOS 11 
• por las neuralgias, ias taque- | 

cas, Ips calambres de estoma-5 
g e . es por lo que le» nervios | 
scusan su dcbiliíacidn, sus • 
íjesarrcgios. Ahora bien, t 

i E N LA S A N G R E | 
• es dcnde los nervios toman • 

su fuerza y resistencia. Por j 
consiguiente, para q¡ie «1 f 
sisíema nervioso se halk en | 

I buen estado se requiere una |. 
I »angrerica,purayg«neTosa. | 

I C O N L A S P Í L D O R A S P I N K 5 
I '3 sangre empobrecida rceu- | 
! pera su poderío su pureía . j 
I sus cualidades nutritivas, í 
I todas las prepiedaíes , en fin, • 
I querequier tniosorgansnios | 
! sanos. • 

i L A S P Í L D O R A S PINK : 
; se halUri de venta en tedas tas t 
5 f«rmaciiis: «1 preci* de 4 Pías. ¡ 
! I» caja. ! 

aa. ^^L^-^y^^. ^± U.ÍCUI.UI ^^X v^viogiu, =v-1j. desriués fallecíó en el rab lne te sa-í Los guardias no tuvieron más rente' 
1° , ! , . ^^ ' ^ , ' P : ° J I " ' ! . ' = 1 " ? " ' P^ '^ '^ '^ '^ ' - í i i L r i o T e la e s t a c i ó r a q K ^ ^ ^ «-^«P^to a aquella _au. 

ladada. 
q .„ . , ...„v |.Qj.¡¿¡ĝ (j ^ ^ ¡ ^ vacilante y proclamar su dic-

Itadura. Se cogió cada uno a un brazo 
R o b o d e 6 . 0 0 0 p e s e t a s ¡de Pío y t ras de no pocas fatigas lo-

Vlolentanao los cierres, e U r a r o n l a -^^^™." ?,"« ^^ amoníaco liberador fuera 
drones en un alniacén de coloniales a . \ ¡ ^ ^ ^ J ^ l¡¿lt f^^^Tu "^tJS^i^l 
la calle de Embajadores, numero 9, y u ^ con unas cu ín t a s erosiones. 

^ se llevaron la caja de caudales, que coa-! Todo esto I» debe parecer un sueño s 
rros de orí)" y los huérfanos señorita] ten.Ja. 5.000 pesetas. Además, cargaron ¡pío Sampedro, cuando asiste, sentado en 

el banquillo de los acusados, al "juicio 
oral en que se conmemoran los episo
dios de aquella madrugada del 17 de 

saludo a la concurrencia 
Después Se representó el monólogo 

"¡Viajeros al t ren!" por el señor Monte
negro. La señorita P i lar Eomero y el 
señor Alegría ejecutaron un concierto de 
piano y violin. La señora Sánchez y el 
?eflor M i s ral in terpretaron "Los oho-

Dolores Izaguirre y señores GAlvez yícon géneros por valor Se 500 pesetas . 
hermanos Hervella representaron el sai-l . S u v o V a j e n o 
ne te "La afici_6n" EJ coro del Colegio, j ^ ^ ^ ^ ú ñ e z López, de treir.ta y un ewro. ' 
bajo la dirección del señor Suarez, fueL^og^ portero de la casa numero IX de' 
muy aplaudido en los varios cantos re- Uĝ  ^^j^g ¿g, j^j^^^j^ ¿^ Paños, denunció 
gionales. Cerró el acto la solista sefton-1 j,„g je habían sustraído 21.5 pesetas, 
t a L a u r a Laso. Todos los protagonis tas ; ¡ jap^r te de alquilere.? de la finca, má= 
fueron ovacionados. Seguidamente ^B^25 de m exclusiva propiedad. 
procedió al repar to de jugxietes, que pre
sidió el director de Correos, el de Telé
grafos y el secretario general de Comu
nicaciones. 

La sesión de ayer en la Academia de 
la Lengua fué dedicada al estudio de.a l 
gimas propues tas de modificaciones de 
definiciones, especialmente en el léxico 
de Medicina. 

En t re los vocablos estudiados f iguran; 
"Bácera, carbunco, bacteria, especifico, 
pústula án t rax , divieso, flor de cufio y 
folis". E r a n ponentes los señorea conde 
de Gimeno y Cotairelo (don Armando) . 

Academia Nacional 

t a industria hotelera y 

el turismo 

La i i ío la t iva adoptada en Aus t r i a 
pa ra fomentar el turismo mediante ur. 
acuerdo entre lo'? íerrocarr i les y la 
Asociación de Hoteleros, que conceden 
impor tan tes ventajas a los viajeros du
ran te el verano, ha llevado a las Com
pañías españolas de ferrocarri les a es-

R o b o p o r v a l o r d e 2 , 5 0 0 p e s e t a s 
Bn la madrugada ú l t ima se cometió 

un robo en un establecimiento de la 
calle de la Libertad, número 25 (Puen
te de Vallecas). 

Los ladrones saltaron la tap ia de un' 
corral, hicieron luego un boquete en 
una pared y penetraron en la t ienda, 
de la que se llevaron géneros valora 
dos en 2.800 pesetas . 

C h o q u e y a t r o p e l l o 

Y no es sueño, no, que el fiscal pidel í 
un mesecito y un día de arresto. Menos' ' 
mal que don B=isilio Edo hace todo cuan
to puede en pro de una sentencia abso
lutoria. 

Ya diremos a nuestros lectores lo que 
el Tribunal estime de esta aventura del 
señor Pío Sampedro. 

La querella promovida i 

por Franco 

El periódico comiifiisía "Müilo 
Obrero", suspeBdMo por 15 (lias 

Por violentas injurias a las insti
tuciones y a las autoridades 

Alrededor de Us once de la mañana 
quedó reunido el Consejo de Rim^s'-raf 
en e! Palacio Naclona! balo la pret,ide-n-
ola de! señor Alcalá Zamora, La reunión 
terminó poco de.ñpués de laí doce v me
dia, 

Ixis ministros .saüeron en grupo y los 
periodiítafi abordaron al señor Prieto a 
hn de que éste les facilitara una versión 
de lo tratado en la reunión. 
' Dijo que f) prsi-idenie del Consejo híi-
bía hecho un resumen de la íituiíc.on 
política- y pariarasntaria que, a su luioio 
ha qued'ado despejada deapuei de sû ^ 
dos discursos, y espeoialmenlp del pro
nunciado ayer tarde en la Cánixifl. Lue
go, los ministros hablaron de d-terentas 
apuntos de su departamento y presen
taron a ía firma del Presidente de la 
República numern?os decretos, ninguno 
de ellos importante, 

—Yo. por mi parte—-agregó el señor 
Prieto—he llevado algunos de mi depar
tamento. c,ue luego facilitaré a uatede.-i. 

Excita a los representantes de la 
ley a que nersiqan los extremismos 

de derechas e izquierdas 
— . . I » . . . . — 

Ni alabanzas tendenciosas, ni crí. 
ticas directas a ios organis

mos del Estado 

El Fiscal de la RepúblicJ-i ha dirigido 
3 los fi.'cales de las Audipncias ¡a i>-
juipntp circular: 

"Es menester que, por disposición dsl 
atticiilo UH de la iVaslifuciun ae 'a re
pública Española, corr,ísponde J xuini--
terio fiscal velar por el exacto ctynpli-
Tiiento de las leyes y por el intete.< *iu-
cial. 

Ello implica, fíente a los sucesos q\'<f-
actualmente s« ausc.tan en ICspañ^, a 
aeve.sidad de qu,; '.os aeñoies ii¡>C3!«5- a 
tiuienet, rejteio el ¿a.udo que teLigráilci-
ráente les dingí al po.sesionarra^ de irf. 
Fiocalia general de la República—ntien-
dan con el maynr «'.-¡neto lo.? t¿r;u'noj., 
frccui^nteiiit-nts exa;<&tadou y vioUnn&.'i, 
c-n que «t pi.-.riiK'.en ios eien.tnlos eictre-
ruiíitas d(- i/quieidas y derechas, quc. en 

::-eurnurips y peí !od¡o"s, e,%-tennn?.íi[i a'ii 
ll.ináncoi* empeños con forma.:- de ^•^ple-
líion cutnpren'jidaá en textos C'jnciotoa us 
'.a ley pyuaJ. sanuiond-dora da tan mtu-
.eiable» acusos. 

Ni se piense siquiera que el pIupú^it^/ 
que gUici .a redacción y reíuitdiic'a d-? 
estü Circulai es ir contra el derpcho jue 
tuda persona nene a einitit ¡¡biem^.íit-'! 
sus idea;» y opiniones vaiitía lose da cw^l 
quier niedio de difusión, áir, aujelaií.'i a 
la previa censura: pero a,-.i LODIO e^ a-
oito el mesurado y discreto e'ijU!c:ia:iiie;i-

de loa C--

.-.al;j,ía,.ci6r 

Expresó el minisno de Obras públioa.^ to de los Poderes públicos v 
s u ' c r e e n c i a de que los decretos más ganismos todos del Est^ido wn Uat-,-. 
numerosos pertenecer, a los ministerios d o n de logiar su adecúa lo iUnoion.i. 
de la Guerra y Ju^^tiHa. Los que yo he miento pa.a conseguir la maicha orde-
presentado a la firma son, uno auton- nada de la vida nacionai, urge 
zando a la delegación del Gobierno en ¡que, a titulo de obtener a 
lo.=i Canales del Lo^.ova para llevar a tér-ide aspiraciones mas part-dis..,* .̂  re a^ 
mino el convenio acoulado en principio ;C!onaifta. « h a g a n de Insatu,.,*, cread.,» 
por dicha delegación con el Banco de solo para el bien con.un, eru„C8a acM'ias 
España; otro jiibilando al ayudante ma- o alabanzas tendenciosas; como ai Í . c e v 
yor de segunda clase de Obras púhiicaí. Nurarioa o el enaltecerlos encria-j^^ m^=, 
don Alvaio R. Mateu; otro autorizando que la mamfestacón de uu f h e ao 
a la Junta d? Obras del puerto de La helo, e! ansia de ofrecerl.is a la p.b.iea 
Coruñ-i para adquirir do- aparatos de |ootisiderac,ion, dignos de peu^ecuoion i-n 

por último otro n.-.mhrando árí-gnáo del vigilen cuidados,araente sobre lo que an-
Cohiérno en lo<5 CPPales del L07,,-.V4 a ' ter ioraiente ss dice, y que hacfendo UMI 
don Anastasio dp Oracia y Villaurrutia. 'de los procedimientos que la ley r i tua tU 
aon anasiasio up ,idum y ' y e , código penal estatuyen se querellen 

P e r i ó d i c o c o m u n i s t a con celo igual contra los extremismos de 
derechas e l/,quierdaa que presten figura 

suspendido 
El rtunistro dp la C--̂ hoi r^ip-nn. al reci

bir ayer tarde a los periodistas, les ma
nifestó que nabia s'ir,!>endiJo dwrante 

de delito, para asi contribuir, dentro de 
la peculiar esfera en que se mueven, al 
afianzainiento de la paz social en régi
men de libertad y de justicia, que es ei 
que piopugna la República. 

Sirvaíje, pues, V. L. como consecuencia 

tablecer billetes reducidos p a r a los via- por Albert García Rodríguez y 38.499, 

d e J u r i s p r u d e n c i a 

L a J u n t a de Gobierno de es ta Aca
demia ha acordado convocar a J u n t a 
general extrax>rdinaria que se celebra
rá en el salón de actos de la Corpora
ción mañaiía, día 8 del corriente, a las 
cuatro de la tarde , p a r a t r a t a r de los 
siguientes asun tos : 

Dimisión del presidente, señor Alcalá 
Zamora; propuesta de la J u n t a de Go
bierno en relación con ella, 

Elecóión de nuevo presidente. 
La e l e c c i ó n comenzará inmediata

mente después de t emi inada la discu 
sión del pr imer asunto, y du ra r á a par
t i r de este momento, la» t res horas re
glamentar ias . 

Hoy, conferencia del 

jes veraniegos* 
El problema de solucionar de una 

manera general la aplicáxjifc de Una 
tar i fa única reducida tropieza con la 
dificultad que r6pr«aenta la diversidad 
de Compañías que regentan nuest ras 
redes, con diferentes tar ifas, apa r t e de 
con o t ras dificultades de notoria ac tua
lidad. El Pa t rona to Nacional del Tu
rismo, en su proyecto de cart i l las de 
ahorro p a r a viajes turísticos, consiguió 
de laa Oompaftias rebajas en sus tar i 
fas, pero no obtuvo el mismo éxito pa
ra conseguir un deqcueato imjportante 
(superior al 25 por 100) en los precios 
de los hoteles. H criterio de los hotele
ros no fué unánijne en este punto, a 
pesar de las buenas gest iones de la Cá
m a r a Oficial Hostelera. E s de espera,r 
que en la próxima temporada los ele
mentos Interesados en la movilización 
de grandes masas de tu r i s tas y de fre
cuentadores de nues t ros balnearios se 
percaterf de la oportunidad de seguir el 
ejemplo de Austria, máxime en circuns
tancias como las presentéis que por mu
chas rabones aconsejan eil fomentar 
e im,pulsar dándoles facilidades, el tu
rismo de las cláSea medias y modestas, 

Boletín meteorológico 

señor Martín Alvave? 

Organizada por la Asociación de P a 
drea de Fami l ia de Madrid se celebrará 
hoy, 8 de enero, a las siete de la tarde , 
la te rcera conferencia del ciclo que se 
viene desarrollando er; el salón de ac
tos de dicha entidad, Manuel Silvela, 7. 

La de hoy e s t á a cargo de don Car
los Mar t in Alvares sobre ej t ema "De
recho de los padres a la educación de 
los hijos". 

Las t a r j e t a s de invitación pu«den re
cogerse en las oficinas de la Asociación 
de Padres de Familia, Manuel Silvela, 7. 

E l s e ñ o r M o r e t e n el C í r cu lo 

d e Be l l a s A r t e s 

Después del fracaso del comandante 
Franco, en su intento de cruzar el At-
iático, y cuando se supo que el famoso 
aviador había cambiado el motor del 
aparato, comenzó a circular un rumor 

_ . , , , , , . , calumnioso. Se decía que F'ranco y sus 
E s t a madrugada , ^en la cavile de Alca-,compañeros habían recibido de Dornier 

. . ,_ . TVT •,._ •.«•-...- T>. _. ^^^ fuerte cantidad por el cambio efec
tuado. 

El comandante concretó su reacción 
frente a los calumniadores, en una-per
sona, la del arquitecto, señor Bscon(|fl-* 
Has, que fué procesado ' como presunto 
autor de un delito de calumnia y ame
nazado de tener que sufrir cuatro me
ses de arresto y abonar una indemniza
ción de 150.000 pesetas, 

Felizmente para el señor EscondriUaa 

lá, frente a la de Nicolás María Rive 
ró, chocaron los "au tos" 39.499, gTiiadc 

qHfi, 'Condutíiav.JiíUáíii. M^ora. Buiz. 
Uno de los corhes, al sal ir despedido, 

atropello a 'AMtoniof García 'Ló^ez,»- de 
cincuenta y cuatro añas, con- domicilio 
en Eaimundo Fernández Villa verde, 12. 
y le causó la g rave f rac tura de una 
pierna. , 

0 T P 0 5 "i' IClFí r iQ r ^ Sala, de acuerdo con las alegaciones 
vJ i KKJo DUCÍLoLíS |<jel abogado defensor, don Luis Casuso, 

¡Qué rical—Aurora Oviedo Prieto, dejba- estimado que el arquitecto procesa-
cuarenta y dos años, con domicilio e n ' 
Espinosa, 21, fué detenida por sustraer 

do, no hizo más que relatar lo que se de
cía y en consecuencia ha dictado una 
sente/icia absolutoria. 

Expedientes de indulto 

que no andan 

Kstado general.—No ha variado sensi
blemente el tiempo sobre laa comarcas 
de Nor teamér ica y el Atlántico Norte. 
La perturbación del Norte de Europa ha 

un bolso con 20 pesetas a Jul ia Hernán 
dez Sánchez. 

Batería.—En el "Metro", entre Sol y 
Goya, le robaron la car tera con 200 pe
setas a Donaciano Ezquerra García, de 
cuarenta y nueve años, domiciliado en 

'^TL'Í"lL?,»tfí*' 'fe,^r-,„ T , ! , , , „ , T>^^ • I Segiin nuestras noticias, h^y deteni-
„ , ^ * Í'Í '*T • ; ^ ? - ^'^^'^*"* ^.««í^-ldos en la actualidad varios centenares 
fn T„ipdn 79 rtl^f ^ ' f' '''"I '5'"?l'=";°'de expedientes de indulto promovidos a 
en Toledo, 72, denuncio la sustracción de inatanr-la ñe ^n, nrnninc; iiTT-o-iHnrf.̂  nnr 

l l Z r ' ' ' ' ^" '"• ' ' ' " ' ' " * ' ° ' " ' ' ' "̂̂  125 ; - f ^<r '%xces lva ' l I° 'pena '"mpue°sS. ^°\ 
T« ••MnV> ¿te, »n<,fi,n-.h^ Tr"„,.!r,„„ •NT„ ' Parecc que este estanca,mieuto es de-
.íf. ^Í'XJ: T'^'^'^^f-ñr^Tl Zt'^i^o a que, estimándose en el ministe-

Ctiid0 u$reé 

sy estomaga 

$y salyci 
• 

Vo padecí también 
coma mted^ perQ me 

curó el 

quince dias. ™P«"' '"^ '- '<í ,"^J" '-4^frt ,^^| de io e.x-puesto, intensifioar sus interven 
fl'J ^/'^^u ^'. ' i n . » » in,!,r I . ci^Ji-'s =nte lo^ Tribunales, huyendo de 

Mundo Obreio por violentas ini'ina.-i 
a l3.= instituciones V a las autoruiídes. E? un naso—añadió el señor Casa 
res— que cae d? lleno en las ssnfiones 
que ppüal'jn tres de los artículos de laj 
lev de Defensa de la República. 

Un periodista le preguntó si era cierta 
la notiPia publicada por un periódico de 

la que se decía que el 

Clones 
pasividades perniciosas; pero rindiendo 
siempre acatamiento a las leyes, que si 
son amiiaríidotas de 'os derechos ciuda
danos han de serlo, no ya igual, sino pre-
fezentérrenle de los imprescriptibles de la 
sociedad española. 

Del recibo de la presente ae sei-virá 
V. 1. darme el oportuno aviso, así coaio 

la mañana « 1« ^ " ^ h!hír 'n '^P,Pntadó|pondrá en mi conocimiento las interven-
gobernador ' 3 | ,Los ro" ' ' h ab . a presentado ^ ^^^,.^^ ^^ cumplimiento, 
la dimisión. El ministro contesto que n • 
referida noticia carecía en absoluto de 
fundamento. 

—Solamente yo—siguió diciendo—s o y 
el que puedo decirles a ustedes si un go
bernador civil puede presentar o no ta 
dimisión., i., ^^ 

Otro informador le preguntó: 
—¿Entonces el señor Vidal vSerrano 

continuará en el Gobierno civil de Lo
groño? 

El señor Casares replicó: 
—Los gobernadore-s continúan en su 

cargo hasta que no aparece en la "Ga
ceta" el correspondiente decreto dando 
cuenta de su cese. 

Diio. por último, el tninistro, que había 
tenido que asistir al Consejo en el Pa
lacio Nacional, y que, por este motivo 
no le había sido posible reanudar su 
conferencia con el gobernador de Lo-

Madrid, 7 de eriero de 1932." 
n;¿:n I'H IÜIB ' m ";iS"i"S'"'!t'"iiB'iiiiii'iiiii'i'ri iiiiiniiiW'i 
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sidencia de dicho organ smos a don Luis 
Jim--nez de Assúa. 

—Nombrand > vicepresidente de la mia-
ma Comisión a don Jerónimo Gonzále/,. 

—Aprobando la formula con qu? ha dé 
oronLíter ul cargo el fiscal general de la 
República. 

En Guerra 
El ministro de la Guerra recibió en s". 

''['BliiMilli'Bllil!8ilii:BIOTii!iiSl,¡W!!.llliilSli'rBIIS^ que se proponía hacer tan despacho al ministro de Estado, ron 
pronto como se lo permitieran sus ocu- i¡u en conferenció, y a una comisión de 

ingenieros aeronáuticos, que fueron a 

gales Mechero, de veinticuatro años, ve- rio de Justicia, derogado por la Consti-cino de Carabancbel, denunció que en la . . - , j - - ~i ,.- j i. 
calle del General Ricardos le de^pare - '*"* '^^ ' ^̂  Procedimiento^ has ta ahora vi
ció una bicicleta que valora en 200 p e - 1 * " ^ ^ P*'"^ la tramitación de esos expe-
=„ta= ¡dientes y no habiéndose concretado cual 

cambiado considerablemente, y sú In-'sufrió lesiones de" pronóstico reservado 
fluencia alcanza ya toda Europa basta!'^'*^'^*i° t rabajaba en las obras dsl "Me-
el Nor te de la Península Ibérica, pro-^ *^''°"i„^" ' ^ "^t"® J® Torrijos. 

n u w : n \ ^ r : n « " " " ' """^^^ '̂  ^'^^0,-S\rp'^of^to tLV.fVi^^n^^'t. 
nuboso en toda ella, portañola Juan Hervás Salazarf de cua-

P a r a h o y ! '"^P**- y ^^ ^.^°^> qti« 2'i^s .^" Topete, 6 

Ecps mecanografieos.—Don José San- '^'^^^ ^* ^^^ ,«' ^"^ le sustituya, has ta 
tonja, Pérez, de cuarenta y seis años, d o - 1 " ' ' ^^^° acontezca no hay manera legal 
miciliado en la Plaza de! Progreso, n. '^^ P°"'^' ' ^^ marcha tales expedientes. 
denunció que de unas oficinas sitas en I ^^ consecuencia es que todas las per
la Avenida de Dato, 16 le han robado ^ ° " ^ ^ ^ '^^ 1"« ' ° ^ indultos promovidos 
una máquina de escribir que vale 1200 P°^ ' ° ^ propios Tribunales, habían de 
pesetas. ¡favorecer, tendrán que continuar sufrien-

Awsidentes.—Lormzo Lope? Valdés, de!'*° " " * »*»* 1̂ ® ®"^ mismos juzgadores 
ez y ocho años, que vive en Teruel, 51J con-,; levaron excesiva. diez y 

Señalamientos para hoy! 

Los que riñen. Ramón Gosoloces 
Colegí 

ral extr»! 
cargos o**,̂ *cvi.-.s j *\̂ *i4+«.,jjivxA Sis; ijLxutA-, • ^ . . - . , . , - , _ . . . 
nales. . . «« j , « so su novia Gabriela Reguera Allegue, 

Dispensarlo Antituberculoso (General i"** treinta, con i^ual domicilio. 
Pardiñas, 110).—12,30 m. Doctor García! iraiSililWlilílBlÍH!í!lSliiWililB!iilí*^ IB ¡iK '« W 
Vicente: "El baso de tuberculosis". 

Insti tuto Francés (M. Ensenada, 8).— 
M. Laplane: "Los ensayos de Montes- de todas clases.—Servicio a domicilio, 
quien". CKÜZ, 30.—TELEFONO 12Í79. 

TRIBUNAL StJFBEMO 
Sala 1." Barcelona. Fondo. Sellares I 

con Sellares y Estado. Pobreza. Letra- i 
dos, s-eñores Torrecilla y Doporto. Pal-1 
ma de Mallorca. Fondo. Riera con Cus-
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AGUAS MINERALES 

Sobre el t e m a "BJl Museo del P rado" 
dio ayer una conferencia en el salón-tea
tro del Círculo de Bellas Ar tes el críti
co de a r te don Jul ián Moret del Arroyo, 
que comenzó estudiando las cesiones he
chas al Musteo del P rado por los R-eyes 
de Espafia, desde Carlos V a Fernan
do VII, y deteniéndose en el examen crí
tico del r e t r a to de Carlos V, obra del 
Tizíano, y en "La caída de Jesucris to", 
de Rafael, 

Hizo historia del edificio, señalando 
su arqui tec tura y su emplazamiento, y 
dio a conocer una vis ta an t igua del ex
terior del Museo. Señaló después I03 ves
tigios primeros del Museo has t a llegar 
al acto inaugural e indicó cómo han ido 
formándose la,3 salas desde 1819 has ta 
lus creadas en 192S por don Aurel iaao 
de Beruete, citando con lujo de detalles 
y fechas los catálogos y el número de 
cuadros. 

A continuación hizo un estudio de la 
fisonomía espiritual de los cuadros más 
salientes de a r te extranjeros y de ar le 
español. Por medio de la panta l la de pro
yecciones presentó al público cuadros de 
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Estupro, 
drld. Fondo. Lesiomea. 

Sala 3. ' Número 10.083. Compañía 
Ríotinto. Liquidación producto bruto. 
Letrado, señor Tornos. Número 11.402. 
Don Publio Mañueco. Jubilación. Fallo. 

Sala 4.' Apuntamiento 4-201. Don Teo
doro González y otro. Nombramiento 
medico Benefioencia. 

Sala 5." Vizcaya. Industrial . Labar ta 
con Compañía Telefónica. Salarios. Le
trados, señores Guillamón y Arenas. 

AUDIBWOiA TEBRIXOBIAL 
sa to L ' Hospital. Don Toribio E s t é ' 

baii con don Antonio Jiménez. Pa.go pe
setas. Gstaíe, La Sociedad "Mercedes" 
con don Santiago Plaga y otro. Tercería. 

Sala 2.* Buenavista. Don Francisca 
Martínez con don Clemente González. 
Pago de pesetas. Buenavista. El Banco 
Central con don José María Bellute. Pa
go de peeietas. 

AUBIENCIA PROVINCIAL 

Sala J." Centro. Hurto. Letrados, se
ñores Roca y Condo. Centro. Estafa. Le
trado, señor Valverds. Centro. Estafa. 
Letrado, señor Taiancudi . Centro. Es
tafa. Letrado, señor Bugallal. 

Sato !J,' Buenavista. Hurto . Lati-ada, 
señor Alvarez. Buenavista. Hom.icidio. 
Letrado, señor Castillo. Buenavista. Bo
bo frustrado. Letrado, sefiop Iflaava. Bue
navista. Hurto . Letrado, señor González. 

Sala 3.* Chamberí. Robo, Letrado, se
ñor Barrón del Real. Ho.spital. Lesiones | 
por imprudencia. Letrado, señor Rico. | 
Hospital. Esta-fa. Letrado, señor Geniet. ¡ 

Sal» 4.' Congraso. Estafa, Congreso j 
Lesiones. 
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COMPRAD UNICMENTE 

%^k^ 
^ A R A E l C A L Z A D i ^ 

^S* 
Producios Qyimico5 Hispano luteynski 

' BAOALONA • 
» , „ , ^ „ , . —. . . , • . ., .„,. 

' paciones. •saludar al señor Azaña. 
* « « 

El Presidente de la República ha Ar
mado loa siguientes decretos del minis
terio de la Guerra; 

A.-cendiendo a Mayor general del des-
asarecido Cuerpo de Alabarderos con 
antigüedad de 30 de Julio de 1929 y p i 
sándole a primera reserva con 1O,Í no
venta céntimos del sueldo, del referido 
empleo al coronel del Ejército y oftc ai 
mayor del disuelto Cuerpo de Alabarde
ros don Enrique Faduchl Figueroa. 
quien percib rá sus haberes como tal 
gansial a part ir de la publicación del 
presente decreto. 

Confiriendo los siguientes mandos de 
la Guardia civil; El de la Sab-lnspec-
cíón Jel Iñ." Tercio (Murcial al coronel 
don Caries Ochotorena Salas. 

El de la Cor-iandancia de Teruel al te
niente coronel don Sant ago Vallejo; Co
mandancia de Almería si teniente coro
nel don Juan Pont Pastor ; Comandancia 

No ha habido malos tratos 

en Castilbianco 
Bl ministro de Justicia manifestó que. 

Hsmado por él, le visitó en el día de ayer 
el fiscal de la Audiencia de Baiaioj:. pa
ra conocer la impresión personal que tu
viese acerca ds los sucesos de Castil
blanco. 

Agregó que ha podido confirmar que 
realmente lo acaecido obedece a una im
prudencia de! alcalde, al permitir la ma
nifestación anterior, que no estaba auto
rizada por la ley, y al t ra ta r después de 
que no se llevase a efecto la que dio 
origen a los sucesos. 

El señor Albornoz indicó que con in
sistencia había preguntado a! fiscal .sobre 
los malos tratos de que pudieran haber 
sido objeto lo» detenidos, d^ímSntic25lo 
el fiscal ese supuesto, y muy especial
mente en lo que se refiere a aquellos 
detenidos, hubieron de declarar ante él- j g ta ragoza , al teniente coronel don 
asi como el que se lea tuviese con lasju-^^i ¡^ |,^j,g^ ^^^^^^ Comandanci.-» de 
manos en alto durante varias horas. lüuipSzcoa, al teniente coronel don Lui.í 

Anadio también el m^mislro que no sew ¿, Santistehan; Comandancia de Sa-
ha_ confirmado el ensañamiento m " t r a s | , . ¿ a n c a , al teniente coronel don Rpmón 
referencias circuladas por la Pren.sa. 

Según el señor Albornoz, de esos suce
sos t-an bárbaros y deplorables, se ha 
querido sacar un partido exagerado y 
dramático. 

Con respecto a los de Arnedo, dijo ti 
señor Albornoz que no tenia referencia 
directa alguna por lo que se refiere a su 
ministerio; pero que en la mañana de 
ayer había c d e n a d o al fiscal de la Au
diencia de Burgos su intervención en las 
diligencias judiciales qu3 se practican, y 
que le suministrase su impresión per
sonal. 

Insistió el señor Albornoz que de am
bos sucesos, lo más triste v lametitable 
?ra si ambiente creado j ' las e.*íageracio-
nes prop.ilsd8.a pot ambas partes. 

Ccn respecto al Consejo de ministros 
dijo «1 sefor Alborno» queu no había te
nido importancia alguna. 

Un periodista, indico al ministro la sor
presa desagradable y el mal efecto que 
había causado entre los funcionarios pú
blicos el decreto del ministerio da Ha 
cienda, de Prórroga de lo= Presupuestos, 
en el que se deja en su-Ten-s^o a!guna.= 
mejoias ya obtenidas por, los empleado.-
públirns y sanrionadas por las actuólo.-' 
Corte-í. 

El señor Albornoi, p»cu-.•índole en vol 
ver a exponer -su opinión contraria, ' '3 
conocida, dijo que no quería emitir su 
opinión sobre una disposifión de un com-
pafiero da Gobierno; pero que es un 
asunto sotnre el qus las Cortes decidirán 
en daflnitív'^. 

Decreto de Justiois 
Admitiendo la d:m sión de cargo d? 

i r ' ^ d ^ n ' e de ia rnmi»-nn Jurídiro-Ase-
3ora, piegontadíi por don Falip» Sán
chez Román. 

—Nombrando para sustituir en la pre-

I ^ é r e z Tello; Comándanos Infantería 
1-1." tercio (Madrid) al teniente 'ooroníl 
di,n .Santiago Becerra Abad; disponien 
do que pase a la situación de segundi 
ve»orva, por hatier cumplido la eda-l re
glamentaria, el general de bridada "n 
iit-jac on de pr nisra reserva don Anto
nio Marti Torren 'e ; autorizando al mi-
ni.<io de la Guerra para adquirir por 
-festióu dircct.i con destino al servir o 
de Aviación, 140 carburadores y sinen-
ta juecto-i de filtros. 

El embajador en la Argentina 
Ayer noche salió con di"ección a la Ar

gentina, eJ embaía,ior -señDi l>aaviía 

füadsriaoa en Parí?; 
PARÍS, '(.—A Us s'ete y med.a C'F I Í 

tarde llegó por la estación de Orsay, %\ 
lluevo e.-iii'ajad3r d3 España, don íSal-
vador de Madariaga, acompañsdo üe su 
esposa. 

Esperaban al señor Madaiiaga, el mi-
n'istro concejero de la Embajada, don 
Gonzalo de üjed>i y todo el personal di-
;3l'in)í.tico y a-lai,:i:stial',%o. cónsul ge-
nerj l ceñor MrfJU'jez, cónsul señor Gir -
cía "Muanda y todo el pcrjcnal d^i Con-
='U'i = d o . 

En rspr':.'í'=ntacirm d?l m.ulstro ííe Ne-
soeios Extranjeros acudí'^ a recibir al 
embajador, el jefe dsl Protocolo, señor 
ds F,->uqu¡'=rGS. Tamb én se hallaban allí 
1̂ agregado cultural ecpañcl señor Vi

ña.»: el ii"";'i co ds la Embatada señor 
Lnna, nn^r das c^mi^irmes d" tcdos les 
or can;<-^o! esp-ñ.^^e^! de París, entre 
ello'". CáTn^ra de Comercio, Unión Fru-
teta, Reccon e-'pif.ola de l3 Lipa de I03 
^"•c-Yc- riel HoniHre pad i e s de la Mi-

.=ióa e.ípañola y miembros de la colon a 
española, en número considerable. 
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¿Safre nsted del ESTOMAGO? 

T O M E 
mmmmmmmmm (Chorro) 

y TERf^lNaRAN SUf? S!!FRt!V!íF!^!TOS 

CA.IA, 3,R0, TIMBRE INCLUIDO 
. Exigid la legítima OIGESTONA (Chorro). Gran oremlo V 

(nedalla de oro en la ExDOsIción d-e Hiaiene de Londres 
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mmfmmwñ comercial y iinaEciera 
. m •• 'i|>i8 wug»8>ni"i tija - —I 

I N T E K I O K 4 P O B 100.—Serie F (63),| Klvelaclón de operaciones.—Chades, a 
64;, ,E (63,25), 64; D {6S,25), 64,5; C 427. 
(89,50), 66,50; B (66,50), 66,S0; A (66,50), ' 
66,50; G y H (66), 68. 

E X T E B I O B 4 P O B 100.—-Serie F (74), 
73; É (74), 73; B (75), 75; A (75,50), 76. 

AMORTIZARLE 5 P O B 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie F (86), 85; B (85,50). 
85;, D (85,50), 85; C (85), 85,75; B (85), 
85,75; A (85), 85,75. 

AMOBTIZABLE 5 P O B 100 lOll , CON 
IMPtFESTO. - - Serie D (81), 81; C (81), 
81; B (81), 81; A (81), 81. 
, AMOETIZABLE S P O B 100 1926, SIN 

IMPUESTO.—Serie F (90), 88,80; E (90>, 
88,80; C (88,50), 89; A (89,50), S9,50. 

AMOBTÍZABLE 5 P O B 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (89), 89; E (89), 
89; C (89,25), 89,10; B (90), 89,10; A 
(90), 90. • , 

A M O B T I Z A B i E 5 P O R 100 1937, CON 
IMPUESTO.—Seria C (78), 75; B (76) 
76; A (76), 76. 

A M O E T I Z A B t E S P O B 100 193B, SIN 
BIPÜEStO.—Ser i e D (66,50), 66; C 
(66.50), 68; B (66,50), 66; A (68,25). 67,50 

A M O B T I Z A B t E 4 P O B lOÓ 1938. SÍK 
IMPUESTO.—Serie E (77,25), 75.50; B 
(75,50), 75,50. 

AMOBTIZABUE 4,S0 P O B 100, SIN IM-
PUESTO.—Serie F (77), 77. 

A M O B T I Z A B t E 5 P O B 100 19S9, SIN 
I M P U E S T O . - S e r i e C (88), 88,50; B 
(88,50), 88,50; A (89), 89,50. 

BONOS OBO.—Serie A (173), 173; B 
(172), 172. 

F E B B O V I A R I A 5 P O B , 10(!.—Serla A 
(82), 82;- B (82), 82. 
,"BEUI)A F E B B O V I A E I A 4,59 P O B 100, 

SIN CUPÓN, 18S3.—Serie A (75,75), 75,75, 
GARANTÍAS P O B E l . EST.-^BO.-

Trasat lánt ica , 1926 (76,50), 78; Tánger-
Fez (91,75), 91,75. 
í OEDÜIAS. ^ Hipotecario,: 4 por 100 
(76;S0)V 78í,50; '5-por 100 (84,50), 86; 5,50 
por 100 (90,25), 91; 8 por 100 (96), 96,75: 
Crédito Local, 6 por 100 (78,40), 76,50; 
g,50 por 100 (71.50), 71,50; 5 por 100, intsr-
provincial (70,50), 70,50; Cédulas Argen
t inas (2,91), 2,91. 

••;. ACCIONES.—Banco España (455), 449: 
C. Eiectra , A„sin cupón (129), 125; B (125) 
125; Hidroeléctrica sin cupón (185), 163; 
tíhade A, B, G; contado (502,50), 427; 
Telefónica, preferente (97,25), 97,25; Rif, 
poi-tador, contado (325), 305; Felguera, 
contado (65). 81; Guindo,a (420), 421; Pe
tróleos (97), "97; Navaa, blancas, Isin cu
pón (100), 79,50; Española Petróleos (27), 

,29; M. Z. A., contado (175), 179; ídem, 
fin corriente, 179; Metro (140), 138; Ma 

, ár i leña de Tranvías, contado (89), 90; 
iS-zucarera, contado (52), 51,50; Explosi 
vos, Contado (550), 548; ídem, fin corrien
te (553),'548; Español del Rio de la Pla-
í a (105), 105; Por t land Valderriba;? 
(195), 180. 1 

• r OBMGACION-ES.—H. Española A (75), 
, ,76,; Chade, 6 por 100 (103) 103,25; Alber-

c6e, 6 por 100 (88,25), 88,25; Unión Eléc
trica, 1930 (100), 100; Telefónica, 5,50 por 
100, 86,75; Naval, 6 por 100 (90), 90; ídem, 
bonos, 1921 (98), 99; Huesca (67), 65; 
Alicante, pr imera (231), 231; ídem, G (79), 
78,25; Central Aragón, 6 por 100 (90,10), 
90,20; Azucarera, bonos, interior preferen
te (70), 70; Asturiana, 1929 (90), 90; Hi
droeléctrica del Chorro (95), 95. 

Los saldos se entregarán el día 11. 
» • * 

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1930, 1S9.000; exterior, 87.000; 

5 por 100 amortizable, 159.500; 1917, 
•52.000; 1926, 1S2.000; áin impuestos, 
161.500; con impuestos, 60.500; 3 por 100, 
1928, 143.600; 4 por 100, 32.000; 4,50 por 
100, 50.000; 5 por 100, 1929, 15.000; bonos 
oro, 82.500; Ferroviaria, 5 por 100, 
266.000; 4,50 por 100, 1.000; Trasat lánt i
ca, 1925, mayo, 1.500; 1926, 5.000; Tán
ger-Fez, 1.000; Hipotecario, 4 por 100, 
6.000; 5 por 100, 29.000; 6 por 100, 39.500; 
5,50 por 100, 26.000; Crédi+o Local, 6 por 
100, 65.000; 5,50 por 100, 6.000; interpro
vincial, 5 por 100, 2.000. 

Acciones. — Banco de España, 5.500; 
Eiectra Ma.drid. A, 8.000; B, 5.000; Hidro-
eléoti'ica, 12.000; Chade, 10.000; Telefó
nica, preferentes, 12.500; Rif, portador, 
2 acciones; Felguera, 3 500; CJuindos, 76 
accioijes; Petróleos, 7.000; Naval, blan
cas, 2.500; Alicante, 11 acciones; fin co
rriente, 25 acciones; Metro, 1.500; Tran
sólas, fln corriente, 12.500; Azucareras or
dinarias, 11.000; Española de Petróleos, 
fin corriente, 700 acciones; Explosivos. 
1.600; fln corriente, 27.600; Port land Val-
deri'ivas. 5.500; Río de la Plata, nuevas, 
8 acciones. 

Obligaciones.—^Hidroeléctrica del Cho
rro, 5.000; Española, 12.500; Chade, 15.000; 
Alberche, 6 por 100, 2.000; Eléctrica Ma
drileña, 6 por 100, 1930. 45.500: Telefó
nica, 5,50, 3.500; Nava!, 6 por 100. IS.OOO; 
Bonos Naval, 1921, 4.00O; Canfranc, 14.500; 
Alicante, primera, 81 obligaciones; G, 
1.500; Calatayud-Valpnria. 25.000; Azuca
reras, bonos segunda, 25.000; Cédulas 
argentinas, 5.0O0 pesos; Asturiana de Mi
nas, 1929. 6.000. 

LA SESIÓN E N B t t B A O 
BILBAO. 7.—La sesión de Bolsa de 

hoy h a tenido mejor aspecto, y aunque 
el negocio ha sido reducido, los valore» 
han estado mejor dispuestos, contratán
dose mejor. Los Bancos de Bilbao se 
han cotizado a 1035, los Vizcayas a 1.000, 
las Ibéricas a 654, los Altos Hornos a 
94, las Basoonias a 1.700, los Explosivos 
a 550 y las Resineras a 25, 

Compañía de ios Ferrocarriles de 
Madr id a Zaragoza y a Alicante 

Productos dol tráfico desde 1.° de enero 
al 20 de diciembre de 1931, 279.960.714,30: 
ídem ídem en igual período de 1930, 
306.470.667,64. Diferencia; en m e n o s , 
26.509.953,31. 

El Banco Nacional checo 

M A n F R A « ? ADRIÁN PtERA 
l ¥ l M . l / & . f \ / ^ 0 Santa Engracia, 1555. 
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I Ñ I G O M U E B L E S 
Baratísimos. Costanilla de los Angeles, 15. 
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1 ADIllLíi Oii I y 
Teléfono 75888. Puente Vailecas. 

Lamparillas de greda, madera, 
hojalata, carta y corcho. 

Mandamos muestras gratis. 
Pidan precios. 
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Gafas y lentes 

Con cristales fi
nos para la con
servación de la 

vista. 
U Buboso, Óptico. Arenal, 31. MADEID 

g'!iiiaiiiiaiiHi!ni!¡iiiiiii«!iiiiHiiiiiHii»ni!!ii»!imi>wii¡»Hii 
ESCEIBIB EN " M E R C E D E S " 
la mejor máquina. Representante único. 

CARMEN, 23. CASA MOLINA 
lllll¡BMl|Wl!lll'!ISl!¡!iH!l!imilR!!lilMII¡l '̂llllSTrilin!lli 

¿Farmacia de confianza? 
LA D E L DOCTOR H E K E D I A 

PLAZA D E L ÁNGEL, 16. Teléfono 12071. 
Servicios a domicilio. 
Envíos a provincias. 

LA PRÓXIMA l E i f l M O A DE CAHRERAS OE CABALLOS Efi I 
• ^ • t » 

Se celebrarán 33 reuniones con 750.000 pesetas en premios. Cinco gran
des premios y siete pruebas principales. Una Asamblea de las Socieda
des colombófilas de Levante. Una prueba nacional de remo en Alicante 

Carreras de caballos 
ÍTemporada de primavera de 1933 
Tenemos a la vista el programa ofi

cial de las carreras de caballos corres
pondientes a la temporada de primave
ra de Madrid. En todos los aspectos es 
un programa más interesante que el 
de la temporada anterior, número de 
carreras, premios, condiciones, etc. 

Las 33 reuniones de que consta se ce-
lebrarár; como sigue: 

Moneda 

Francos .... 
Buidos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Esc, portugueses 
Pesos argentinos 
Coronáis noruegas.... 
Checas 
Florines 
Suecas 

Día 6 

46,50 
231,30 
18S,00 
60,15 
40,20 
11,86 

2,815 

Día 7 

8,0S 
2,26 

S5,S0 
4,763 
2,2S 

iSOWÁ ÍJÍÍ B A B C Í Í L O N A 

46,50 
231.30 
165,00 

60,30 
40,80 
11,86 
2,82 
&,3675 
3,06 
2,28 

3.5,30 
4,785 
2.28 

PRAGA, 7.—El Banco Nacional pu
blica hoy el balance de la tercera sema
na del pasado mes de diciembre. 

Según este bala-nce, la existencia de 
oro ha aumentado en 16.355.000 coronas, 
alcanzando un total de 1.615.500.000 co
ronas. El "stock" de divisas ha dismi
nuido en 23.500.000 coronas, siendo en la 
actualidad de 1.0S9 millones de coronas. 

B! resto de la deuda del Estado ha 
disminuido en once millones, siendo de 
3.454 millones. La circulación fiduciaria 
ha aumentado e;i 150 millones, eleván-i g, a m tU 
dose a 6S74 millones; por el contrario ' 
los haberes, en cuentas de giro se ha,n 
reducido a 5O3,5O9:00Ó. 

El petróleo rumano 

PARÍS, 7.—Lias negociaciones entabla
das entre Francia y Rumania pa ra des
arrollar ,lag relaciones de los dos países 
en cuestión de petróleos especialmente 
hají terminado felizmente. > > 

El acuerdo ser4 firmado probablemen-^ 
te por los dos Gobiernos el' sábado pró-
rJnno. 

los herederos del 

arques de Risca 
ELCIEGO .(Aiava) 

E S P A Ñ A 

PEDIDOS: Al administrador, don Jorge Dubos, por Cenicero. 
EÍXJIEGO (Álava). _ 
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E L D Í A 1 5 D E E N E R O 
aparecerá el númSro pr imero de 

ANALES DE MEDICINA INTERNA 
COMITÉ DIRECTIVO; 

Agustín del CañiEO 
Teófilo Hernando 
Carlos Jiménez Díax 
Gonzalo R. Lafora * 

* Gregorio Marañen 
Roberto Novoa Santos 
Gustavo Pittaluga Í 
Manuel Tapia 

Número suelto: S pesetas. Año: SO peseta». 
Pídalo o suscríbase en su librería o en 

"Anales de Medicina Interna". Apartado 547. Madrid 

s Mes de marzo 

= i Días 6, 13, 20, 27 y 31, es decir, tO' 
" dos los domingos y el úl t imo jueves. 

AbrU 
Días 3, 7* 10 14, 17, 21, 24 y 28. J ü e 

ves y domingos. 
Mayo 

Días 2, 5, S, 12, 15, 19, 22, 26 y 29, 
Jueves y domingos, excepto el priráer 
domingo, por lo que se d a r á el lunes 
siguiente. 
J u n i o 

Días 2, 5, 9, 12, 16, 23, 26 y 30. Jue
ves y domingos. 

Jul io 
3 y 10, 'o sean los dos pr imeros do

mingos. 

Se anu lan las reuniones de Aran.jnez 
Como el año pasado, no h a b r á carre-

r'ás en é l ' hipódromo de Legamarejp , 
pero subsisten las pruebas carac ter ís t i 
cas, las que se d i spu ta rán en, la Cas
tellana. -

Los g randes premios 
Cinco son l a s grandes p ruebas del 

p rograma , que citados por el o rdec de 
su impor tancia son: 

Gran Premio de Madrid; 50.000 pese
tas , sobre 2.500 metros , a correrse el 
26 de junio. Parec idas condiciones a los 
anter iores g randes premios. 

Gran Premio Villamejor; 25.000 pe. 
setas, sobre 2400 metros , el 29 de ma
yo. P r u e b a caracter ís t ica , con inscrip
ciones a dos meses fecha. 

Gran Premio Nacional ; 25.000 pese 
tas , sobre 2.400 metros , a correrse el 
15 de mayo. Clásico p a r a t res años, a 
56 kilos. 

Decimotercera prueba de productos 
nacionales; 15.000 pese tas m á s las ma-
t n c u l a s sobre 1.000 metros , el día 24 
de abril. Clásico p a r a t res años, a 57 
kilos, 

Gran Premio de Fomento ; 15.000 ,pe-
'd(!!!lll!lll!!!!ni!lliiilM!;Hilllii!l!llll!!ll!üi;illll!!ll!lll!linili!!llllil!ii!!¡l!!!ill!illll!l!lllul ®^tas, sobre 2.500 metros , el 2 de junio. 

P a r a t r e s años en adelante , exclasiva-
mente a peso por ©dad. 

L a s p ruebas principales 
Después de los cinco g randes premios 

citados, tendremos siete pruebas pr in
cipales, que cronológicamente se corre
rán como s igue: 

Premio Nouvel An. P a r a los t res 
años exclusivamente, sobre 1.800 me
tros, el día 3 de abril . 

Premio Toledo. E s t a ca r r e r a es m u y 
abier ta , porque, lo es p a r a t res años en 
adelante que no han ganado 20.000 pe
setas desde 1931. También sobre 1.800 
metros , el 10 de abril, 

Derby de Aranjuez. E s t a interesan
te ca r re ra se^ d i spu ta rá el 8 de mayo. 
Pierde un poco de su valor al correrse 
en el mismo hipódromo. 

1 P remio Gladiateur. La distancia, 3.000 
metros , un poco cor ta p a r a las pre ten-
slor^es del nombre. ¿Qué menos que las 
t res vuel tas de nues t r a pista, 4.200 me
tros, por , ejemplo? Cabe suponer que 
el número de par t i c ipan tes será el mis
mo con 1.200 met ros . E s t á señalada pá-

E.spafiol, ha ' expuesto igualmente un 
proyecto de preparación, que es el si
guiente ; 
F r i ine rá e t apa 

De t res meses y medio de duración! 
Todos los boxeadores seleccionados 

e s t a rán sujetos a un r iguroso en t rena 
miento de sala, bajo la dirección .y cui
dado de los profesores y masaj i s tas , que 
les serán designados a este eieaXn, con
trolando la Federación Sspaño la de 
Bojeo. 

Cada uno de los seleccionados efec
tuará, bajo el control de esta Nacio
nal, y en un espacio mínimo de quin
ce días de uno a otro, un combate c i 
público contra adversarios caliticados y 
escogidos. 

Organización de tres "matches'' in
terregional ea, participando en cada uno 
de ellos los ocho boxeadores selecciona
dos. 

Estando affliados los mismos a las 
Federaciones regionales Catalana, Cas
tellana, y Vizcaína, dioiio,? "matches" 
se celebrarán en las ciudades de Bar-

RA.RCELONA, 7.—-Nortes, 272,50; Ali
cantes, 177,50; Orenses, 17; Andaluces, 
17; Transversal, 16; Colonial, 257,50; Gas, 
89,75; Chades, 421; Aguas, 150; Filipinas, 
280; Hulleras, 71; Pelgneras, 62,50; Ex
plosivos, 555; Rif, 302,50; Petróleos, 29. 

Algodones.—^Liverpool. Disponible, 8,39; 
enero, 5,01; tnarzo, 4,900; mayo, 4,97; ju
lio, 4,96; octubre, 5,01; enero, 5,07. 

Nueva York. Enero, 6,34; marao. 6,45; 
mayó, 6,61; julio, 6,78; octubre, 7.00. 

BOLSA B E PAKIS 

PARÍS, 7.—Pondos del Estado fran
cés: 3 por 100 perpetuo, 79,30; 3 por 100 
amortizable, 84-,25. Valores al contado 
y a plazo: Banco de Francia , 11,125; 
Crédit Lyonna.i.s, 1.600; Société Genéra
le, 9,84; París-Lyón-Mediterráneo, 1.258; 
Midi, 1.015; Orleáns, 11,40; Electricité 
del Sena Priorite, 6,81; Thompson Hous-
ton, 303; Minas Courrierea, 3,89; Peña-
rroya, 2,24; Kulmann (Establecimientos), 
309; Caucho de Indochina, 120; Pa the 
Cinema (capital), 95. E'ondos extranje
ros : Russe consolidado al 4 por 100 pri
m e r a y segunda serie, 4,80; Banco Na
cional de Méjico, 1,45. Valores extran
jeros : Wagón Lits, 99; Ríotlnto, 1.200; 
Lauta ro Nitrato, 68; Patrocina (Compa
ñía Petróleos), 4,22; Royal Dutoh, 11,50; 
Minas Tharsis, 223,50. Seguros: L'Abei-
lle (accidentes), 5,95; Fénix (vida), 5,85, 
Minas de metales : Águilas, 46; East
man, 902; Pir i tas de Huelva, 10,20; Tras
atlántica, 40. 

BOLSA B E B E R L Í N 

(Cotizaciones del cierre del día 7) 
Pesetas, 35,65; dólares, 4,213; libras, 

15,65; francos suizos, 81,25; coronas che
cas, 12,46; chelines austríacos, 59; coro
nas sdepas, 75,87; ídem noruegas, 81,65; 
ídem, danesas, 78,78; liras, 21,42; esoudos 
portugueses, 12,95; pesos argentinos, 
1,05; milreis, o;246; pesos uruguayos, 1,45. 

• NOTAS ÍNFOB6IATIVAS 
,,No hay en esta .éesión tendencia uni

forme en el mercado. Las cotizaciones 
no dan, en una mirada de conjunto, im
presión pesinaista, pero tampoco pueden 
producir graii alegría. 

E n Fondos públicos, lo más destaca-
ble, es la mejora cpie exper imenta el 

:r.or en sus series ©levadas. En las 
inferiores, en cambio, no varía. I rregu
lares las otras clases de deudas, y más 
biein reflejando pesadez. 

No h a var iado la orientación de las 
cédulas hipotecarias, cuyos diferentes ti
pos alcanzan mejoras de tres cuartillos 
y de -entero y medio las 5 por 100. Bun-
co de España retrocede otros seis 'pun-
tÓiS.' 

E n el capítulo de alzas destaca la que 
experimentan las Chades, que pasan de 
402,50 a 427; la de los Petrolillos, que 
•avanzan otros dos puntos, tal vez' con 
vistas a los rumores que circulan sobre 
posibles concesiones; y la de Alicantes, 
que avanzan otros cu,atro enteros. 

Explosi-vo-s bajan dos puntos al conta
do y cinco a fin corriente. 

E n m o n e d a extranjera, libras ganan 
10 céntimos, y 15 las liras. 

VALORES COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 

Española de Petróleos, fin cor^-iente 
29,'íO y 29, Explosivos, fin Curnen^e, l i ? 
y 548 

m coníereicia s^lire e! 
priHema de la tierra-

PALMA, 7.—El preiSidente de la Cáma
ra Agrícola de Mallorca, don Antonio Fe-
rragut, ha dado en el Ateneo Científico 
Literario de Pa lma de Mallorca una in
teresante conferencia sobre el problema 
de la t ierra, en la, que defendió el con
cepto de propiedad privada según la ex
puso León XII I en la "Rerum Novarum". 

_Dijo que la reforma agrar ia no se de
bía l lamar asi, pues quería ser sólo una 
reforma de la propiedad rústica. El pro
yecto de los socialistas paralizará la pro
ducción y a r ru inará la Agricultura. Su 
,so!o anuncio ha; producido un grave da
ño a la producción y a la economía na-
cional!í'5r los propietarios no se atreven 
a mejorar las fincas ni los agricultores 
t rabajan con tentusiasmo. 

P a r a resolver e l ' p rob lema de la tie
r ra bastar ía ejecutar 16 más rápidamen
te posible las obras de las Confederacio-1 
nes Hidrográficas, ya que los n-aevos rega
díos permitirían vivir a numerosas fa-j 
millas. Nos redimiría de ser tr ibutarios j 
de,l extranjero en cuanto al maíz, tabaco | 
y quizás el algodón. El Estado tendría] 
derecho a imponer un canon para re
sarcirse de los anticipos hechos a los 
nuevos colones asentados en los regadíos. 
Los mil millones que costaría el dispa
ra tado asentimiento de la reforma, em
pleados en obras hidráulicas resuelven el 
problema. 

E n Mallorca no existe cuestión agra
ria. Los propietarios han ido poco a poco 
parcelando sus fincas. Los dueños nuevos 
han alumbrado aguas, plantado árboles, 
etcéter-a, oonvirtiendo eriales en bosques 
de almendros o fértiles huertos. Se diri
gió a los capitalistas, diciéndoles la obli
gación que tenían de ayudar a estas 
transformaciones. 

El conferenciante fué m u y aplaudido 
por el mucho público que llenaba el local.' 

Ün regalo díel Presidente j 
<!^i I i . i i i" . . , i 

SORIA, 7.—La n iña Gloria de Prada , i 
hija, del notario de esta ciudad, don Jo- ¡ 
sé -de Prada, aX aproximarse la. fiesta- de , 
los Reyes Magos, esoribió al Presidente | | 
de la ReiJÚblica pidiéndole q-ue este año ! 
sust i tuyera al Rey Gaspar, a quien todos I 
los años escribía ella, y le enviara un ; 
balón, su juguete favorito. La niña re- , ¡ | 
cibió hace unos días un talón con una | 
tar jeta que decía: "Niceto Alcalá Za- ( 
mora. Presidente de la República". Al ¡ 
recoger el encargo, la niña se encontró \ 
con un hermoso baúl, forrado de piel y \ 
con diminutas cerraduras . Sin duda la | 
niña Gloria de Pi-ada había escrito mal i 
la palabra balón. ; 

VALENCL4, 7.—El gobernador h a dis-l 
puesto que sean devueltas a sus propie-! 
tarios las a rmas cortas que fueron entre- i 
gadas en la Jefa tura de Policía pievio ¡ 
•«'isado de las hcenc 3,p a ba=!e de ios m-
tori i03 lavoiab - que ^m tan 'ob C lei 
pos eni^argaiios d» «Uo 

EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

m 

celona, Madrid y Bilbao. 
El hecho de efectuar estos tres 

"matches" en ciudades distintas es pa
ra habituar a los boxeadores a que ac
túen ante públicos diferentes y asegu-
ra.r al propio tiempo el éxito económico 
de los mismos. 

Segnnda etapa 
Se divide en dos períodos; el prim-ero 

de, tres meses y medio y el segundo de 
un mes. 

Los seleccionados estarán sujetos al 
mismo programa de preparación que en 
la primera etapa (trabajo de sala ,y 
combates en público). 

Organización de dos "matches" inter
nacionales (Francia, Bélgica o Italia) a 
celebrar en Barcelona y Bilbao, a los 
efectos de asegurar el éxito económico 
de los mismos. 

Estos encuentros servirán para com
parar la clase de nuestros seleccionados 
ante los calificados representantes de loa 
citados países, probablemente represen
tantes olímpicos. 
Segundo período 

(Concentración de los' boxeadores que 
deban ocupar un puesto en el equipo 
olímpico en lug'a,r a designar, bajo la di
rección- técnica del profesor que sea 
nombrado y bajo el control directo da 
esta Federación. 

Excursionismo 
Al puerto de Navacerrada 

El próximo domingo, día 10, celebra
rá la Sociedad Gimnástica Española, 
una excursión colectiva en automóvil al 
Puerto de Navacerrada. 

Los coches saldrán de la Red de San 
Lms, a las siete y media de la mañana. 
Detalles e inscripciones para esta ex
cursión a la cual pueden asistir cuantos 
lo soliciten. Ha.sta el viernes, a las nue
ve y media de la noche en su local so
cial calle de Barbieri, 22 (gimnasio). 

Sociedades 
Unión Deportiva Girod 

Unión Deportiva Girod celebrará Jun
ta general ordinaria el día 10 del co
rriente, a las diez y media de la ma.-
ñana, en primera convocatoria, y a las 
once en segunda, en el local de El Pa
raíso de la Fuente del Berro (Doctor 
Esquerdo, 23), para tratar el siguiente 
orden del día: Primero. Lectura ,y apro
bación del acta de la Junta de la So
ciedad; segundo, informe del Secreta
rio de la marcha y estado de la Socie
dad; tercero, cuentas de existencias 

¥ D E L R I O 
Terciario franciscano, ex senador, ex diputado a Cor
tes, ex dí|3utado provincial de Vizcaya y es conce

jal del Ayuntamiento de Diirai%o 

ra el 22 de mayo. 
Gran Handicap de tres años. Sobre 

2.200 metros, con una condición muy 
amplia: será una carrera con un gran 
campo. Para el 5 de junio. 

Premio Fernán Núñez. Otro "handi
cap", pero de largo metraje, 3.000 me
tros. Se disputará el 19 de junio. 

Premio Martorell. Una carrera ca' 
racteristica para dos años sobre 1.100. 

Estos siete premios están dotados 
cada uno con 10,000 pesetas. 

* • * 
El total de premios asciende a 750.000 

pesetas. 

Colombofilia 
Una nota de la Federación Valenciana 

La Federación Colombóflla Valencia
na nos facilita la siguiente nota: 

"Ante la amenaza de muerte que pa
ra el deporte supone el decreto del 
Ministerio de la Guerra de fecha 29 de 
diciembre último, publicado en la "Ga
ceta" del 1 del corriente, por cuyo de
creto y a pretexto de protección a la 
paloma mensajera, se prohibe el vuelo 
de los palomos buches, convoca a una 
Asamblea a todas las sociedades colom
bófilas de las provincias de Alicante, 
Castellón y Valencia, así como a todos 
los aficionados, sean o no socios, con 
el fln de tomar acuerdos y fijar acti
tudes en dafensa del deporte favorito. 

Espera la Federación Colombóflla Va-
ienciana que, ante la trasoecndencia de 
la arbitraria disposición citada, la afi
ción en masa se pondrá en pie y acu
dirá a, la Asamblea que se celebrará 
el próximo domingo, día 10 del actual. 

Oportunamente se dará a conocer la 
hora y el local en que ha de celebrar
se el acto. " 

Mientras tanto, se reciben adhesio
nes en gl local social de la Federa
ción, Plaza de Pellicer, 2, principal, en 
Valencia." 

Regatas a remo 
La prueba nacional de Alicante 

ALICANTE, 7.—En las próximas re
gatas con motivo de los festejos de la 
ciudad, además de las yolas del Club 
alicantino, participarán representacio
nes del Club de Remo de Barcelona, de 
Cartagena y de Denia. 

Football 
El Cartagena ganó al Hércules 

En un partido correspondiente al cam
peonato de la Tercera División ds la 
'Liga el Cartagena ganó al Hércules,] j7"*misma7"cua7tor asuntos generales; 
pop 4-3. quinto, ruegos, pregimtas y proposicio

nes; sexto, renovación de cargos. Los so
cios que no hayan recibido la citación 

Con este resultado, la puntuación del 
:|grupo queda así: 

J. G. E. P. F. C. Pn 

Falleció ^ilaiieele en Bilbao ayer 7 de enero de 1932 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y 

LA BENDICIÓN APOSTÓLICA DE SU SANTIDAD 

Su desconsolada esposa, la ezceí-entísima señora doña Casilda de Gandarias; hijos, 

doña Casilda, don José María y don Pedro; hermanos, la excelentísima señora doña So

ledad de Ampuero (viuda de Lerama Leguiisamón) y don Ramón de Arnpuero; hermanos 

políticos, el excelentísimo señor don Juan Tomás, doña Sofía y doña Teresa de Ganda-

rias y la excelentísima señora doña Cecilia Urquijo; sobrinos, primos y demás parientes 

SUPLICAN a .SM-S amigos se uii'vayí encomendarle a Dios en sua 

oraciones y asistir a los funerales que en sufragio del alvia del 

finado se celebrarán el sábado, 9 del corriente, a las once de la r/í.a-

ñaita,, en la iglesia parroquial de San Vicente Mártir, de Bilbao. 

El duelo se recibe y despide en la iglesia, 

No se reparten esquelas. 

El excelentísimo e ilustrísimo señor Nuncio Apostólico de Su Santidad y varios Arz

obispos y Obispos se han dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada por 

, el alma del excelentísimo señor don José Joaquín de Ampuero y ¡del Río (q. e. p. d.). 

1, Imperial 2 2 0 0 6 4 4 
12, Cartagena 1 1 0 0 4 3 2 

Alicante 2 1 O 1 5 5 2 
It, Elche 1 0 0 1 1 2 0 
t, Hércules 1 0 0 1 1 2 0 

quedan convocados por la presente con
vocatoria. 

•OTAS M I L I T A R E S 

' I V I !iii w w m'mi w^mumnm m ^ m n pi i t iPi! i i ' i i !g Mi¡^ m m' m 

Agena i Funeidxla de la Santa ta<ia de Mis^ericoidii it^ Bilirao 
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Arbi t ros p a r a el domingo 
P a r a dirigir los par t idos del domingo 

próximo han sido designados los siguien
tes a rb i t ros : 

P P a M E R A DIVISIÓN 
Racing San tander - Valencia, señor 

Steimborn. 
Madrid-Eíspañol, señor Cumb. 
Áthlet ic Bilbao-Donostia, señor Mel. 

con. 
I rún-Arenas , señor Adrados. 

I .Barcelona-Alavés, señor Escar t ín . 

¡ S E G U N D A DIVISIÓN 
Castellón-Murcia, señor Vilalta. 
Betis-Athletic de Madrid, señor Arr i 

bas. 
D. Coruña-Oviedo, señor Vallana. 
Sport ing-Celta, señor Cruella. 
Cataluña-SeyiUa, señor Canga Ar

guelles. 
T E R C E R A DIVISIÓN 

Stad ium Avilés-Racing Ferrol , don 
Isaac Fernández . 

Logroño-Erandio, leñor Lecea. 
Baracaldo-Aurora , señor Saracho. 
Mallorca-Badalona, señor Es tapé . 
Iber ia-Mart inenc, señor Bernardos. 
Júpiter-SabadeU, señor Casto Boada. 
SágTintino-Gimnástico, señor Piqusr . 
AJicante-Elche, señor Cuar tero . 
Imper ia l -Car tagena , señor Casanovas . 

Lawíi tennis 
La Copa Dávis 

El sorteo de los partidos que se ju
garán para disputarse la Copa Davis 
de 1932 se celebrará el día 3 del pró
ximo mes de febrero, en París. 

Pugilato 
Bepresentantes españoles en los J. O. 

Hace poco publicamos los nombres de 
los ocho púgiles seleccionados por la B̂ e-
deraoión Nacional de Boxeo, que deben 
representar a España en los próximos 
Juegos Olímpicos de Los Argeles 

Dicha Fedeíación, al someter los m^n 
I Clonados nombre.s al Comité Oiim^iic 

LA A. FABA HIJEIiFAHOS DE 
CLASES DE TEOl^A 

El "Diario Oficial de Guerra", número 
5, publica una circular en que se dis
pone que durante los días 20 al 23 del 
mes actual, se reúna en Madrid la Jun
ta general de la Asociación para Huér
fanos de Clases de tropa, conforme al 
articulo 18 del Reglam-ento. Serán au
torizadas pa ra que concurran las cla,ses 
y asimiliados representantes de dicha 
Asociación o en su defecto alguno de 
los suplentes. Los viajes de ida y re
greso serán por cuenta del Estado, pa
ra los que tengan que abandonar su 
residencia oficial. 

FtlEGE I LOE G l E i l OO.ITBO i lOe 
• ^ . , ' « » , , - - • 

ALMERÍA, 7.—En el pueblo Los Ga,-
llardos ha fallecido la sirvienta J u a n a 
Alareón Earaza. a la edad de ciento cua
t ro años. Hasta últ ima hora conservó 
buena .salud. No tenia parientes y fué 
cuidada por c! médiro. don Bsi tolomé 
•Castaños y FU e?poía, a cuy'-) familia 
sirvió la finada desde muy joven. 

i!i:Sií9ii¡!i¡î aíiaiiHii!,iiiiiî :!iiü¡m>iii,üii!i«!iiiinirMiii|fi 

Utilisimo contra el e.=!treñimiento 
en los adultos s insustituible en 
los nif.os. Necesario en la denti
ción, pue.=i ayuda a eliminar la 
baba. Muy conveniente en ¡a toa 
ferina, porque evita compUcacio-

neá digestivas. 
!>e venta en todas las farmaí^laa. 
Frasco grande l ' tas . 4,í!0 
B'rasco pequeño......w^...., " 2,í»a 

PEDID JARABE " D E y E N " 
Pt 'KS HAY I M ' l 4< lONíi»*! 
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C A D E SOCIEDADlOPOl iOiS Y CONCURSOS Santoral y cultos|3.̂ S,<»': .̂?oí< .̂rí 
i M i — M » . ^ . : ^ — > * ^ I — - » - • » - ! ! ! ; B V B ; ! ' K ' j H i i i ' n > - » ' < « n ' • ) : • 

A y e r p o r l a t a r d e s e c e l e b r r j e n l a c a - i l e b r a d o e n a q u e l l a c a p i t a l u n f e s t i v a l o r -
p i l l á d e l P a l a c i o E p i s c o p a l l a b o d a d e ' g a n i z a a o p o r e l C e n t r o d e C u l t u r a F r 
í a e n c a n t B d o r a s e ñ o r i t a M a r i c h u Melga , - ' : m e n i n a y e n e l c u a l , f u e r o n r e p r p ? p n i a -
r e j o y H e r e d i a , h i j a d e l o s c o n d e s d e l ; d o s e n t r e o t r o s , v a r i o s c u a d r o ? d o a q r c -
V a i l e d e S a n J u a n , c o n d o n P a b l o M e - i l l a i n o l v i d a b l e r e v i s t a , " A c u a r e l a s " , q u e 

i n -

>r»ios 
I > e v o c i o J i . 

r r y d e l V a l y . A l z ó l a , h i j o d e l o s m a r q u e 
s e s d e M e r r y d e l V a l . 

L a l i n d a c a p i l l i t a e s t a b a b e l l a m e n t e 
a d o r n a d a y c o m p l e t a m e n t e o c u p a d a p o r 
l a a r i s i o c r ' á t i c a c o n c u r r e n c i a q u e a s i s t i ó . 
V e s t í a l a n o v i a e l e g a n t e t r a j e b l a n c o d e 
e n c a . í C 3 a n t i g u o s d e I n g l a t e r r a , y v e l o 
s u j e t o p o r u n a c o r o n a d e a , z a h a r , F u e 
r o n p a d r i n o s e l c o n d e d e l V a l l e d e S a n 
J u a n y l a m a r q u e s a d e M e r r y d e l V a l . 

B e n d i j o l a b o d a e l O b i s p o d e M a d r i d , 
q u e , s e g ú n l a c o s t x i m b r e e n é l h a b i t u a l , 
p r o n u n c i ó a n t e s d e l a c e r e m o n i a , u n a 
p l á t i c a , e n u m e r a n d o l o s d e b e r e s d e l e s 
e s p o s o s . L u e g o f i r m a r o n e l a c t a , p o r 
e l l a , e l d u q u e d e B ó j á r , l o s m a r q u e s e s 
d e . R a f a l y S i i v e l a , e l c o n d e d e R e p a -
i',as, d e n J u l i o H e r e d i a y d o n J o s é M a 
r í a M e l g a r e j o , y p o r e l c o n t r a y e n t e , s u 
p a d r e , l o s d u q u e s d e A l b a e H í j f . , r , 
m a r q u é s d e V e l a d a y d o n D o m i r i g o 
d o n F e r n a n d o M e r r y d e l V a l . 

T e r . m i n a d o e l a c t o r e l i g i o s o , l a c o n c u 
r r e n c i a , f o r m a d a p o r t o d a l a a r i s t o c r a , -
c í a m a d r i l e ñ a , s e t r a s l a d ó á l a r e s i d e n 
c i a d e i o s c o n d e s d e l V a l l e d e S a n J u a n , 
e n l a c a l l e d e A b a s c a l , d o ^ n d e f u e r o n 
o b s e q u i a d o s c o n u n a e s p l é n d i d a m e -

; o n ( s s a n i t 

h í t c é d o s a ñ o s c o n s t i t u y e u f t a fiesta 
o l v i d a b l e e n , e l C a l d e r ó n d e M a d i i d . 

T a m b i é n l a r e p r e s e n t a c i ó n e s t u v o a 
c a r g o d e a r i s t o c r á t i c o s a , f ic ion .uK>s , e n 
t r e e l l o s l a s b e l l í s i m a s s e ñ o i i l a s M a i i a 
P i l a r y E s p e r a n z a U n c e t a ( b i j a s d e lo< ' • ' •H , | |g;ifB 
m a r q u e s e s d e C a s a J a r a ) , M a i í a L u i s a | ^ ™ 
M e n d o z a C o r t i n a ( h i j a , d e l a c o n d e s a d c i 
e s t e t í t u l o ) , P i l a r C a m p o R e y , A n a M a - , 
r í a y M a r i T e r e M a r q ú e s e , M a r í a J o s e f a ' 
G a n u z a , M a r í a R o s a I m a z , M a r í a L u i s a | 
G o n z á l e z M e n d o z a , . de S a t r ú s t e g u i . K r a - ' 
r u s t a , M o n t o j o , V i U a p e c e l l í n , Melg.-xi-, A l 
c á z a r , C a ñ e d o - A r g u e l l e s , B o n e l , S u á r e z y 
o t r a s m u c h a s . 

E l t e a t r o e s t u v o l l e n o , l a r o p r e s e n l n -
c J ó n f u é a d m i r a b l e y e l é x i t o m u y b r i 
l l a n t e . 

— E l m a r q u é s d e . B p l a r q u e , q u e t a n t n s 

D i r p c t o r ftol r r e v e n t w i o d e S a n í t a - i D í a 3 8 . — V i e r n e s . — S a n t o s A p o l i n a r . 
f i í e l . ^ L a s o p o . s i c i o n o i u . u á n c o m i e n z o <11 P a c i e n t e , M i ' o i i n i o , o b i s p o s ; L u c i a n o , 
dí.T 11 r> l a s d i e z y m t - d i a o n e l . t - r e v e n t o - I p i e s b í t e i o ; T c ó í i l o , d á c o n o ; M a x i m i n i a -
r-.o d e ( . " l u . ' . d a r i i j m a . S e r u e g a a l o s s e - ' n o , J u l i á n , R l a d i o ( m á r t í r c . - ' ; S e v e r i n o , 
ñoi'Oi,- o p o - i t u r e . ~ q u e p s . r a f a c i l i t a r l e s e l , a b a d . 
Lrr,-,l '>do a < h o h o C p n t i o s e pa . - . en e l d í a ' L . i i l i ^ a y O í l c i o d i v i n o s o n d e l I I d í a 
9, a l a » o n c e d e l a m a ñ a n a , p o r e l d o s - ' d e U I n í i a o e t a v í , c o n r i t o s ^ m i d o b l e y 
[ l a c h o d e l i n . s p e e t o r g e n e r a l d e Tn.->Litu- c o l o r b l . ' i n c o , 

i T i a s . 

'¡e:' 'SI'i « ' ' « ' ' «,B."i'M'lli.l' i 'H,; ' .»!! 
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> i v e c e s f u é a p l a u d i d o a l f r e n t e d e l a c o m -
y p a f i í a , a r i s t o c r á t i c a q u e é l y e l c o n d e d r 

S u p e r t m d a d i r i g e n , h a e s c r i t o u n a n p - - ' 
r e t a t i t u l a d a " M e d a n i a " , a l a q u e ef^iá | 
p o n i e n d o m ú s i c a e l m a e s t r o Z u b ' z a r r c l a . 
a p l a u d i d o a u t o r d e " K a r d i n " . D i c h a o p ¡ -
r e t a e m p e z a r á e n b r e v e a e n s a y a r s e e n 
B i l b a o , d o n d e s e r á r é p r e s e n t r - i d - í , y d-'.s-
p u é s e s d e e s p e r a r q u e a s e r p o s i b l e a l 

rienda. , , » , ! i g u a l q u e c o n l a o t r a o b r a fi!tad,q, In 
L o s n u e v o s s e ñ o r e s d e M e r r y d e l V a l , ¡ ^¡,¡^¿(,^^.¿^(.¡(,5^ c o m p a ñ í a l a r e p r e s e n t a r á 

h a n s a l i d o d e v i a j e p a r a P a l m a d e M a - j ^ j j M a d r i d , 
l l o i - c a . , I c I • 

---"En l a P a r r o q u i a d e S a n t a B á r b a r a , j S : m I . u c i a n o 
a y e r , d í a 7, s e c e l e b r ó e l b a u t i z o d e laij A y e r r e c i b i e r o n m u c h a s f c l i c i t a c i o n e s 
h i j a p r i m . o g é n i t a d e d o n G o n z a l o M a - | p o n m o t i v o d e c e l e b r a r s u s a n t o , l a e n 
r í a S a n c h i z C a l a t a y u d y d e s u e s p o s a , j ^ - a n t a d o r a s e ñ o r i t a P i t i E s c r i v á d e R e 
n a c i d a C o n c e p c i ó n M e n d a r o , a I a _ c « a ! J 0 i a n ¡ y ¿ ^ L u x á n , h i j a d e l o s m a r q u s -

l e i m p u s o e l n o m b r e d e M a r í a T e r e 
sa}, s i e n d o s u s p a d r i n o s , e l a b u e l o p a 
t e r n o m a r q u é s d e M o n t e m i r a , y l a a b u e 
l a m a t e r n a , c o n d e s a d e S a n t a T e r e s a . 

F i e s t a s y r . ' ' n i i i o i i 6 s 

A y e r c e l e b r a r o n s u s b o d a s d e p l a t a , 
e l n o t a r i o d e M a d r i d , d o n A l e j a n d r o 
Á r i z c u n y s u e s p o s a , d o ñ a C a r m e n A n e -
r e d a y c o n e s t e m o t i v o , q u e a p r o v e c h a 
r o n p , a r a h a c e r l a p r e s e n t a c i ó n e n s o 
c i e d a d d e s u e n c a n t a d o r a h i j a M a r í a 
T e r e s a , r e u n i e i - o n p o r l a t a r d e á s u s 
a m i g o s y a l o s d e s u s h i j o s , o b s e q u i á n 
d o l e s c o n u n a e x q u i s i t a m e r i e n d a . 

L o s s e ñ o r e s d e A r i z e u n y s u . b e l l a 
h i j a , r e c i b i e r o n r t i u c h o s r e g a l o s y r a 
m o s d e f l o r e s , a s í c o m o u n s i n f i n d e 
f e l i c i t a c i o n e s . 

iSes d e E s c r i b a d e 
F e r n á n d e z C u e v a s . 

R e m a n í , y e l s e ñ o r 

S a n GonsMi lo d o A m a r p n l c 

P a s a d o m a ñ a n a c e l e b r a s u s a n t o e l h i 
j o m e n o r d e d o n A l f o n s o y d o ñ a V i c t o 
r i a . 

D u q u e d e / l a s T o r r e s . 
M a r q u e s e s d e G á n d a r a , G o r b e a , M i r a -

b a l , M o n t e m i r a , M i r a s o l y S a n A d r i á n . 
C o n d e s d e A l b a d e Y e l t e s , G n n d o m a r 

^y P e ñ a C a s t i l l o . 
S e ñ o r e a B i l b a o , C á n o v a s d e l C a s t i l l o 

i C á r d e n á s , G r e u s y V a i U a n t , E s p i n o . ~ a . 
B ' e r n á n d e z d e C ó r d o b a y P a r r f l l U , I . / ipey, 
i D ó r i g a , L o s a d a , L l o r e n s , M a l d o n a ú o y 
J J ñ á n , M o r a y R i é í ' a , M o r a l e s ríe S e t i ñ n , 
( O j e d a y B r o o k e , P a r l a d a y O z o r e s , p é -

- L o s s e ñ o r e s d e C e b r l á n , c o n o b j e t o j r ? ^ d e l P u l g a r , P i ñ a n a , R u b i a n e s S a n , 
d e d e s p e d i r s e d e s u s a m i s t a d e s , a n t e s ! * * " ? , T a b o a g a y S a n g r o y V a l e r o - M a r t i n 
d e s u m a r c h a a P a r í s y l o s E s t a d o s U n i 
d o s , o b s e q u i a r o n a y e r p o r l a t a r d e a e l l a s , 
c o n u n a e x q u i s i t a m e r i e n d a , e n e l t r a s -
c u r E O d e l a c u a l , r e c i b i e r o n n u m e r o s a s 
p r u e b a s d e l p e s a r q u e s i e n t e n s u s a m i 
g o s p o r s u m a r c h a . 

— E n l a r e s i d e n c i a d e l a c o n d e s a v i u 
d a d e M o n t e r r ó n , e n e l p a s e o d e l C i s n e , 
s e h a c e l e b r a d o u n a f i e s t a j u v e n i l o f r e 
c i d a p o r s u s b e l l a s h i j a s N a c h a y M a r y 
a s i iP a r i s t o c r á t i c a s a m i . s t a d e s . H u b o m e 
r i e n d a y d e s p u é s s e b a i l ó d u r a n t e t o d a 
l a t a r d e . 

— H o y p o r l a n o c h e s e i n a u g u r a n , Ic-j 
v i e r n e s d e m o d a , o r , g a n i z a d o s p a r a fines 
b e n é f i c o s p o r d i s t i n g u i d a s d a m a s d e 
n u e s t r a s o c i e d a d , e n e l t e a t r o d e L a r a , 
a l o s c u a l e s e s t á a b o n a d a t o d a l a a r i s 
t o c r a c i a m a d r i l e ñ a . 

— A b e n e f i c i o d e l o a h i j o s d e l o s o b r e 
r o s p a r a d o s d e S a n S e b a s t i á n s e h a c e -

F a l l e c i m i e n i o ' . ' 
A n t e a y e r h a f a l l e c i d o .en. M a d r i d l a s e -

i ñ o r a d o ñ a C a r m e n R o m á n y D í a z , v i u 
d a d e O l i v e r , , a l o s o c h e n t a y c i n c o año.= ' 
¡ d e e d a d , s i e n d o s u m u e r t e m u y s e n t i d a . 

A BU f a m i l i a e n v i a m o s n u e s t r o p é ^ i a m o . 
— A y e r f a l l e c i ó e l p á r r o c o - a r ( . i p r r ? t ' í d e 

• N a v a l c a r n e r o ' , d o n J o a q u í n C a r v j j . i l Víi-r-
• d u g o , c u y o e n t i e r r o t e n d r á l u ' ; n r h o y , a 
l i a s t r e s , a l c e m e n t e r i o d e d i e h . x v i l l a . 

A s u s s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a d a m o ; 
m u e s t r o p é s a m e . • 

A n i v c r s a r i i i 
E n s u f r a g i o d e l t e n i e n t e d o I n f ; i n ( p i - i a 

.y p i l o t o a v i a d o r , d o n A l b e r t o ( 5 i r á l r t c z y 
i ' M a r t í n e K d e E s p i n o s a , q u e f a l l e c i ó e l d í a 
9 d " ( n e o d e 1 9 2 3 s e c e i e b i a i d i i U i a ñ . i - j 
n a i i u a^ e n i f a d n d 

Don Joaqum Carvajal 
B E R D U G O 

P á r r o c o - a r c i p r e s t e d e I M a v a l c a n i e r o 

Ha íaüeciclo en ciictia villa 

EL P)ll 1 OE E i E i OE 1032 
Wíibicnrlo rfcihklo los Santos 

Sncramoütos 

R. I. P. 
S u s s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

K Í ; E G . \ N i i n a o r a c i ó n 

p o r s u « t o r n o d o s c a n s o . 

I j a c o r d t i c ü i ó a <lel c a d á v e r t e n 
d r á l u g a r h o y , d í a 8 , a l a s 

l a t a r d e , a l c o n c n t ó r i o <lo 
J u r . n , dr- e . 'Ui v i l l a . 

V a r i o . ü s e ñ o r e a P r e l a d o s 

. " o n c e d i d o i T ¡ d u l g : í ' n c i a . s e n l a 

m a ñ c c s t u m b r n d a . 

7 e n e r o d c l^'Vi. 

t r e s 
S a n 

'.ii '̂iiiwii'üi'üsca.iiww' 
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A ' U b 
I i e - a m e . 

f a m i ' i d i p s r e n o v a m o s n u e s t i o 

! M a Carmen Román 
Y D Í A Z 

VIUDA DE OLIVER 

1 W m m EL 6 OEL íiCTUAL 
A L O S 8 5 A 7 Í 0 3 D E E D A D 

U c s p n é s d e r e c i b i r t o d o s l o s S a n 

t o ; ; S r w r a m e i i t o s y l a b c i i d i c l ó n 

d o S u S a n t i d a d 

R. I. P. 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , r e v e r e n 

d o p a d r e Jofíé E . - . t r e U a ; h i j o s , d o n 

B i e n v e n i d o , d o n S a n t i a g o y d o ñ a 

M a r í a d e l C a r m e n ; l i l j a . i pol í l ic í i .<; , 

d o ñ a E ' e u a T J t r i U a y C a r r a s c o y 

d o ñ a B e r n a r d a S : u r i - - ; t á n y S a n 

M ü l t i n ; n i e t o s , s o b n i í o ü , . « o b r i n o s 

p o l í t i c o s y d o m a s p a r i e n t e s 

l í l MO ^ N a su"> a i i i i j i O ' ' 
11 c u i - o í n i t i i d c n a D i o s . 

mmmmmassmu 

A . N o c t u r n a . - C o e n \ D o i n i n i . 
A v e M a r í a . - 1 1 y 12, m¡.= a . r o s a r i o y 

c o m i d a i 4 0 m u j f t e s p o l i r c s c o s t e a d a 
p o r d o ñ a C a r m e n M i q í i e o y l a s e n o r i t . i 
T r i n i d ü d C a l d e r ó n . i ' o s ( > ( - c t i v n m n n t e . 

4 0 H o r a s . — O í a l o i i o d e l C a b a l l e r o d o 
( 3 i a c i . i . 

( ' i ) r t i ' fie S l i i r í f t . — C o n c e p c i ó n , e n s u p a -
!'ri><|uia ( P . ) , S . . \ n t o n i o d o l a F l o r i d a 
( P . ) , S . J o . s é , S . M a r c o . - , S . M i l l á n y S t a . 

I C r u z , S a n t i a . ü o ( P . * y S l o s J u s t o s y P a = ; -
l o r y C n U i t r a v a . - J . C i i p i i c h i n a - ; , Je.ni.--,. ñ . 

! P e d r o ( P . ) , y p r i m e r m o n a s t e r i o d e S ' i -
. í p s a s ( P . l , M e d . - d l a M ¡ l e g r o = n , e n S. G i 
m e . ; í P . ) E s c a p u l a r i o A z u l C e l e s t e , e n S . 
iP a . - ^cu a ! . 
' P a r r o q u i a d e l a s . V n ^ u s t i a s . — 7 , m i s a 

p e r p e t u a p o r l o s b i e n h e c h o i e s d e l a p a -
I v r o q u i n . i 

P a r r o q u i a d e l I S u o n C o n s e . i o . — 7 a 1 1 , ' 
I j n i s n s c a d a m . ' d i . i h o i ' a . | 
I P a r r o q u i a d e l o s D o l o r e s . — 6 t . , e j e r c i -
;CÍO'= e n l i u n o r d e l S . C r i s t o d e l A m p i i r o . 

I ' u r r o q u i a d e X . S r a d e l a A l m u d e n a . 
l 8 , 3 0 , mi.- ía J e c o m u n i ó n ¡l i .r i i l a E s c l a -
i v i t u d d e N. S r a d e \i A l m u d e n a . 

P a r r o q u i a d e S . i M a r c o . s . — a . m i s a d e 
. c o r i i u n i ó n p a i a l o s J u e v e s r í u c n r i s t i c o s . i 
i P a r r o q u i a d e S a n t i a » o . — 7 a 12 , m i s a ? 
• ".Tda n i f ' . l n h . i r a . 

t r i v i o d o l a S a l u d . - N o v e n a a l S a n t o , 
r ' i ¡ . - . ;o d e l I L f - n i ' - d i o . 1 1 . m i s a . • ' í . í ' -mne y' 

i ^ j í ' r c i c i o ; ."j :!0 t., t ' . i " r c i c i o , • • e i m ó n . s e -
, Tior l í o i l i í ' - 'U ' ^v L ' i i i i i - y l o - e i v i . 

C r i s t o d e S . O i i i é s . - 10. m i ; » 3 o l » m n ? 
l i o n T^.sipo.-iición: p o r l a t a i d e . e j e r c ' c i o 
y p r e c e s . 

i O i i l a t r a v a s . - - T r e c p n a r ¡ o a S . F r a n c i . s -
i c o d " P í ' u l i . 7 t . , E x p o s i c i ó n , e j e r c i c i o , 
p l á t i c a y b e n d i c i ó n s o l e m n e . 

J e s ú s . — N o v e n a a la S a s i i a d a F a m i l i a 
• l e N n z a r e t h ; 6 .45 . r o ' " , r i o y e j e r c i c i o : 
iO, c j e r c i c ' . o ; 6 t . . E x p o - - i c ' ó n , e s t a c i ó n , 
r o s a r i o , s e r m ó n , P . M . - i n i l a , r e s e r v a e l 

' h i m n o . ! 
1í . P i a s di» S . . \ n t ó n . - N o v e n a a s u T i - , 

t u l a r . 3„"iO t . , E ' í p o ; i c i ó n . c - i n o i ó n . s e r - ' 
n ; ó n P . P e d í e r o , r e . - i - r v í , gozo"?, v i l l a n c i 
c o s y n d o r n r i ó n d " l X i ñ o J e s ú s . 

O . d e l (>al)«ll<'r<» d«> ( ¡ r á e l a t t O H o r a s . ) 
S, E x p o s i c i ó n ; 1 0 m i s a s o l e m n e ; 8 n . , 
ej '=r( i c i o , p r o O f i l ó n ele i< •-erv.'i y r t o z o s 

¡ V f c r c r d a r i a í i de . D o n •lunu d i - A l a r c ó n . 
E m p i e z a el t r i d u o ' i l S . i n l o N i ñ o d e l a 
P a r r a . 5,;í0 t „ e j e r c i c i o , .^er^^^ón s e ñ o r 
T i i r r a m e n d l y a d o r a c i ó n d e l ; . ' ; ñ o . 

S . P e d r o ( f i l i a l d e l B u e n C o n s e j o ) . — 
lO.líO, m i s a . s o l e m n " c o n E x p o s i c i ó n y 
i r i s T r l o e n h o n o r d e N . P . J e s ú s N a z a - j 
r e n o . i 

Y. O . T . d o S . F r a n c i s c o ( S . B u e n a v e n - , 
t u r a ) . - - 4 t., E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , c o r o n a l 

' f r a n c i s c a n a , p l á t i c a , b e n d i c i ó n , r e s e i - v a 
V e j e i c i c i o d e l ñ t i n t o V i a c r h c i s . 

* * • 
(F.*t<- j i P i ' i ó d i c o He p i i i i l i c a c o n c e n s u r a 

~ c l c ; , i ; w t l c t t . ) 

!.,:a:ii.:K'Mn;:«,;:! uiiüi:: • MÍH.IIWÍMÜÍ :::m m: m :ÍIX 
V a ¡ i l l a . s , a p a -
1 <to . , e l ^ c t i i -

f o - , i n i l l o ! i ' > s ( j b j c ' o í . p a i a l o g j i l o s , b o m b i -
U . ^ m e í i l g " n n t i / . a d " i ' . , u n a p e » e l a U c e n - ' 

¡ g rio. I n f a n t a s , T, o - , q u i n a P l . a z a E i I b T O ' 

de Difuntos snrnDo 

'R' .i,».! Miaiüni!! Ri'Mii i »m, \ m 

O R S i r I N C O N F U N D I E I J E , 

P E R S I S T E N T E P E R F U M E , 
S U O R I G I N A L I D A D 

^c<**<?(í* »¿eí 

1 . 0 C T 0 X D E 
Y C -

t o d r 

11 O D A P A R A S E Í J O K A S 
C A L L E R O S 
:: ! " s b u e n a s p e r f u m e r í a s 

E - ¡ > a ñ a . 
y 7 ,50 p e s e t a s . 

BARATÍSIMO: 

F r a s c o s l o c i ó n / M i m o r a , 3 ,93 
l ' ' i , Í a í i o r Z a m o r a , 1,75 

.PDO.COfíftEdS 6024 nADPID 

S " ! l ' ' W » ' r ' : « ' - : J ' l ! l ! ' W > . K ' ' < ' a i , ' H l i : ' K ¡ ' i , S ; i : B , : ' « ! ' • H n H I ! > K ! i ' R l l i » l l S B • 

ÂSTILLA VALDA 
EH LM BOCA 

ES LA PRESERVACIÓN 
feitsl ñ9ailt/e Garganta, tie las Hantfuop^s^^ 

tos ftomadixtis, t&s Gonstipadomt 
las Brontiuítis, eto> 

ES El AUVtO INSTANTÁNEO 
liiWMWiiimi—WiWiin» rrtí iin—iMÉfii I>MI,I •iii iammwmimam 

tte (st Opftísion lio p^oho, tío lom aceemns 
fio A»rtt9, etc., etCm 

mji |EW£.l'.ojLASJMSftJg 
pana cofítbiáti^ toda suople do t'uM,A 

Cfiforntotlatíes dcí Pfícho, 
ADVERTE»Ci.4 iMPORTA»T!St^A > 

PEOIO,^ EXIGID, tn iú^an las Farmacias 

Is* Verdaderas Pastillas YALDA 
EN C A J A S 

c o n * I nombra V A t O A « » í * 
tutp» y nunca 

"2.^' 

RADIOTELEFONÍA 
P i - o g r a m a , ? p a , r a h o y : 
- U A D R H ) . r n i ó n K a d i o ( E . A . J . 7, 424 

m e t r o s ) . — D e S a 9,30, " L a P a l a b r a " . A l a s 
8, 8.20 y 8 , 4 0 . - 1 1 , S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
14. C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . B o l e t í n 
m e t e o r o i ó . ^ k - o . B o l s a d e c o n t r a t a c i ó n . C o n 
c i e r t o . — 1 5 , 1 5 , N o t i c i a s d e ú l t i m a h o r a . — 
15,25, I n f o r m . i c i ó n t e a t r a l . í n d i c e d e c o n 
f e r e n c i a s . — 1,5.30. B ' in .—1£>, C a m p a n a d a . s . 
C o t i z a c i o n e s d e B o l a a y d e m e r c a n c í a . ^ d e 
la. í p r i n c i p a l e s B o l s a s e x l r a n . i e r a s . P r o g r a 
m a d e l o y e n t e . — 1 9 , 3 0 , C u r s i l l o d e c o n f e r e n 
c i a s . P r o g r a m a , d e l o y e n t e . — 2 0 , 1 5 , N o t i c i a s 
d e P r e n s a . .Ses ión d e l C o n g r e . s o d e l o s 
D i p u t a d o s . — 2 0 . 3 0 , F i n . — 2 1 , 3 0 , C a m p a n a d a s . 
S e ñ a l e s h o r a r i a . ' ? . S e s i ó n d e l C o n g r e s o d e 
los D i p u t a d o s . C o n c i e r t o s i n f ó n i c o . — 2 3 , 4 , 5 , 
N o t i c i a s d e ú l t i m a h o r a . A n t i c i p o d e p r o 
g r a m a s . — 2 4 , C a r a p a n a d 3 , . s . C i e r r e . 

* « •» 
P r o g r a m a s p a r a e l d í a 9 : 
M A D K i n . u n i ó n K a t l i » ( E . A . J . 7, 424 

m e t r o . s K — D e S a 9,30. " L a P a l a b r a " . A l a s 
8. 8.20 y 8 , 4 0 . - 1 1 , 4 5 . S i n t o n í a . C a l e n d a r i o 
a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . R e c a t a s c u l i n a r i a s . 
12, C a m p a n a d a s . N o t i c i a . s . B o l s a d e t i - a b a -
.10. P r o g r a m a d e l d í a . — 1 2 , 1 5 , S e ñ a l e s h o r a 
r i a s . F i n . — 1 4 . C a m p a n a d a s . S e ñ a l e . s h o r a 
r i a s . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . B o l s a d e c o n 
t r a t a c i ó n . C o n c i e r t o . — 1 5 , 1 3 , N o t i c i a s d e ú l 
t i m a h o r a . — 1 5 , 2 . 5 . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l . í n 
d i c e d e c o n f e r e n c i a s . — 1 5 , 3 0 , F i n . — 1 9 . C a m -
T) n a d a s . C o t i z a c i o n e s d e m e r c a n c í a s d e l a s 
D i m c i p a l e s B o l s a s e x t r a n j e r a s . P r o g r a m a 
d e l o y e n t e . — 2 0 , 1 3 , N o t i c i a s . — 2 0 . 3 0 , F i n . — 
21 30, C ' ^ m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . S e l e c 
c i ó n d e l a z a r z u e l a " I ^ a d e l S o t o d e l P a 
r ra l " .—23 ,4 .5 , N o t i c i a s d e ú l t i m a h o r a . — 2 4 , 
C a m p a n a d a s . C i e r r e . 

R a d i o W s p a ñ p ( E . A . J . 2, 424 m e t r o . s ) . — 
D e 17 a 1 9 : N o t a s d e s i n t o n í a . C o n c i e r t o 
d e b a n d a m i l i t a r . P e t i c i o n e s d e r a d i o y e n 
t e s . M ú s i c a d e b a i l e . N o t i c i a s d e P r e n r i a . 

, C i e r r e . 

|rr«ii||«l|i|lBIIII«>l>IIHI»!ai!«l!íWIIII»llllllNfaHV!inil!''1( 

t 
EL SEÑOR 

Don l l k r t o Giraldei 
Martme:z de Espinosa 

Teniente de Infantería y piloto 
de Aviación 

F A L L E C I Ó 

EL i l l S OE EieO 1 1 9 2 3 
R. I. P. 

L a s m i s a s q u e s e d i g a n m a ñ a 

n a s á b a d o e a l a i g - l e s i a p a r r o 

q u i a l d e S a n J e r ó t i i m o s e r á n a p l i 

c a d a s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o . 

i ^ A F A M I L I . 4 ^ a g r a d e c e 

r á a l o s a m i g o s l a a s i s t e n 

c i a a e s t o s s u f r a g i o s . 

H p . y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s . 

( A . 7 ) 

O f i c i n a s d e 

A a h e i d o , 

mmmmmmiKmfimm 
P i i b l i c i i l a d K . C O R T E S . 

8 . 1 . T e l é f o n o 1 0 9 0 . 5 . 

pjnniiniíiiŝ ^̂ ^̂ ^ 

PAL Hasta 10 palabras 0,60 pta». 

Cada palabra más 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 

Í ! iiiiinâ ^̂ ^̂ ^̂ ^ niiniiimiiuniiiii'iiiii,iniiiiin'iiiuii>iniMiisiniiHiiMiii'iiiii,iitjiiiniiii,nni!iitiiiiiniiiinii'MiMi!M iiiiiitnniiiiiüiiii i i i i i i i i i i iMiii iami 

ALMONEDAS 
C O M U n O B J a c o b i n o , 7 0 0 ; l u n a s , 5 0 0 ; d e s 

p a c h o e s p a ñ o l , í 6 0 ; j a c o b i n o , 5 0 0 ; t r e s l 
l í o s , Z'¿Si; c a m a s , 165 . B a t r e U a , 10 . M a t e -
s a n z . <7) 

K N . S K S A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , m e 
c á n i c a , c i n c u e n t a p e s e t a s . E s c u e l a a u t o 
m o v l l N t a s . A l f o n s o X I Í , 56 . (2J 

U l S C A L , tt. J a u l a s , e s t a n c i a ^ b a r a t a s 
A u t o m ó v i l e s l u j o , a b o n o s y b o d a s . (21) 

£ } S T O S a n u n c i o s s e r e c i b e n e n A g e n c i a 
S a p i c . A l c a l á , j 8 ^ ( 3 ) 

C U A D R O S h o l a n d e s e s , m o n e d a s r o m a n a s , 
g r a b a d o s , l i b r o s a n t i g u o s . R e i n a , 27 ( p r i 
m e r o ) . (S) 

i ( j A U \ < » E B a r c e l o n a . V a l l c h e r m o s o , 4 . S e 
al<i U l a n j a u l a s d e s d e 'U) p c s e U i m e s . (4 ) 

X O c o m p r a r n i v e n d e r s i n M s i t a i . V a l -
v e r d e , 16. (7) 

O K K E C H O . E x c e l e n t e p r e p a r a c i ó n p a r t í 
c u l a r . K e p a s o s . P r e d i c a s . B u e n o , p r e s 
b i t e r o , a b o g a d o . B a r q u i l l o , • , f e l é f o i i c 
9iil.13. (T> 

E N S E Ñ A N Z A S ! ' ' ^ • ^ ' ' * ' ' ' c o m p r a r , v e n d e r , p e r m u t a r c a s a , s o -
*.. . j i . n n i . ^ n . 0 1 [ a r e ? , b u e n a s c o n d u i o n e s , y a s u n t o » r e 

l a c i o n a d o s l l n c a ' 5 . v i s i t e C e n t r o U r b a n i 
C o n t r a t l o i í i n . M o n t e í a , 15 . ( 2 ) 

M ü E B . t E S d i p l o m á t i c o , a l c o b a p l a t e a d a , 
d e s p a c h o , c o m e d o r , r e c i b i m i e n t o , c o r n u 
c o p i a s , e s p e j o s . R e i n a , 37. (2) 

LTI iTOSOS m u e b l e s d e a r t e , m a r q u e t e r í a 
p o r c e l a n a s , b r o n c e s , t a p i c e s , p i n t u r a s 
S a n R o q u e , 4 . (2) 

ALQUILERES 
C U A R T O S d e s a l q u i l a d o s , I n f o r m a c i ó n a m 

p i l a y s e l e c c i o n a d a . C o s t a n i l l a A n g e l e s 
4. d u p l i c a d o . ( 6 ) 

( O M J r c C I O N r S 5 7 p l a z a . s , H u d s o n 
C h i j s l e r , G i a h a m P a i g e , B u i c k , C h e v r o 
l e t , K i a t 521 , S t i K l c c b a k e r V a H e r d e , 10 

(7) 

r i s o i K > ( ) K d i b u j o , l e c c i o n e s p a r i i c u l a r e s 
i n s c r i b i d : G o e n a ^ a . P r e n s a . C s i m e n . l a 

(2) 

* I ; T O M O V I I . K S d e o c a s i ó n t o d o s l o s t i 
p o s m e i o r e s m a r c x i , p r e c i o s a s o m b r o s a 
m e n t e b a r a t o s . V a l v e i d e , 16 (7) 

G A ' R \ G E d o s c a m i o n e t a s , o t r o v e i n t e c o 
c h e s ; n a v e s , t i e n d a s . E m b a j a d o r e s , 9S 

(2) 

I t L I . I M C A N r i : , i , a y i K l a n t e s Ü l j r a s p u o l l 
b l i c a s , e x c e l e n t e p r o f e s o r a d o . " L a r n o i ' i 

I n a l . A n d i i ^ s M e l l a d o , 9 . (2 ) 

I ,Tr ( ' i>>s iT01{l '> . "~ ' t^>í?^Vatoa! P a r a ' ~ i o » q~f 
I d c u n e n p r o g r a m a ? m a t e m á t i c a s e s t e 

b l í j c o e n p i r r . e i o e n e r o c o n m i ^-ipeí la 
' l i / a l o p r o t s o r a d o s , ru ' )0 e s p f i j n i . p t e p i 

l i c i ó n I n i e n s u ' a d e a n ' i l l s l s g r a m á t i c a ! 
S í i a t i i ' 3 , G e o g r a f í a , Q u í m i c a y If i lect r i 
c i d i a A c i d e i n . a V - l l i r f . ivi i " l a l e n a , 1 
l e l ó f o n o 13414. ( 7 ) 

E S T O S a n u n c i a s s e r e c i b e n e n A g e n c i a 
S a p i c . A l c a l á , 8 . ( 3 ) 

I I O T E I , , , c a l e f a c c i ó n , 295 p e s e t a s . l u í o r -
m e a c a r r e t e r a C h a m a r t l n , 66 . N o v i c i a d o 
I j a m a s A p o s t ó l i c a s , p o r t o r i a . T e l é f o n o 
S4B59. ( T ) 

P I S O S e s p a c i o s o s , t o d o c o n f o r t , 426-373. 
L u o h a n a , 2 9 , ( 2 ) 

E X T E R T O K S S a m p l i o s , t o d o c o n f o r t , 185 
150 p e s e t a s . B e n i t o G u t i é r r e z , 7 . ( 2 ) 

C A S , 1 p r o p i a . H o t e l e s p o r a l q u i l e r m e n 
s u a l . A p a r t a d o 7.0.^5. ( T j 

C U A l t a O , 9 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , c a l e f a c 
c i ó n , g a s , v i s t a R o s a l e s , 4 5 d u r o s . Al» 
t a m l r a n o , 3 1 . ( X ) 

C l ü A I l T O S , 5 5 ; á t i c o , 8 5 ; t i e n d a s , n a v e s . 
E r c i l l a , 19. E m b a j a d o r e s , 9 8 . <2) 

A L Q U I L A S E c u a r t o s , b a f l o , t e r m o s i f ó n , 
c a s a n u e v a . O l i v a r , 4, e s q u i n a M a g d a 
l e n a . (1 ) 

P I S O S t o d o c o n f o r t , L i a r r a , 9, c e r c a B a r -
c e l ó , 88 -43 d u r o s , c i n c o , s e i s h a b i t a c i o 
n e s . (6 ) 

S A L A V E B R Y , 8 . E s t e r t o r m e d i o d í a , t r e s 
b a l c o n e s , 50 . ( H ) 

A T ^ V A K E Z C a s t r o , 17 . E x t e r i o r , m e d i o d í a , 
b a ñ o , g a s , t e l é f o n o , b a r a t í s i m o . (11) 

r i l I N U I P A L E S l u j o , e s t i l o h o t e l , g a r a g e 
p a r t i c u l a r , o f i c i n a s . S a n L o r e n z o , 1 1 . (8) 

B A I ? A X I S I M O . P r e c i o s o e x t e r i o r , 4 b a l c o 
n e s , s i t i o m á s s a n o d e M a d r i d , v e r d a 
d e r o s a n a t o r i o . A v e n i d a P a b l o I g l e s i a s , 
13. ( 26 ) 

A V E N I D A P e ñ a l v e r , 19, c u a r t o s m e d i o d í a 
s a l i e n t e , v i v i e n d a , i n d u s t r i a , e s t u d i o . (9) 

P A B A a n u n c i a r d i r i g i r s e a ~ V a Í 6 r i á , n o P é 
r e z . P r o g r e s o , 9. G r a n d e s d e s c u e n t o s . 

(T) 
A E Q X J I L O t i e n d a , d o s h u e c o s , v i v i e n d a . 

P r í n c i p e V e r g a r a , 7 1 . ( 1 ) 

A E Q Ü I L A S E e . s p a o i o s o p r i m e r o , o n c e h a -
b i t a o i o n e . ? , 190 p e s e t a s , l i ' o m e n t o , , 3 8 . : (1) 

C U A R T O s a n o s o l e a d o , , b . a l c ó n c a l l o V e -
l á z q u e z , s e t e n t a p e s e t a s . V e l . 4 z q u e z , l l-S. 

,(1) 

G A E A G E S i n d i v i d u a l e s a m p l i o s , c o n e n -
t r a , d a i n d e p e n d i e n t e . L i s t a , 97. (1) 

T I E S B A S d e d i f e r e ñ t e ' ' l : a p a c i d a d r ~ ' E T s t e , 
9T. (1) 

E I S T A , 97, c h a f l á n p a s e o F r a n c i s c o S i l -
v e l a , g r a n e n s a n c h e ; c u a r t o s e x t e r i o r e s 
a m p l i o s , b a ñ o , w a t e r s e r v i c i o , c a l e f a c 
c i ó n c e n t r a l , a s c e n s o r . (1 ) 

J U A N M e n a , 19 . M a g n i f i c o p i s o , s o l , IS 
h a b i t a c i o n e s c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , b a i í o . 

( A ) 

B O N I T O S i n t e r í o r c q , 14 y 13 duro«! . To r i - i -
j o s , 74, t r i p l i c a d o . (i<) 

É ~ X T E Í U O Í l ' a ! r ~ ¿ " ! e " a m p i i o , ~ 2 6 d u i o s . M a d o -
r a , 14 . (3 ) 

A G E N C I A Aii tO"! A . C . G r a n t u r i s m o A l 
q u i l e r a u t o m ó v i l e s l u j o p a r a t o d a c l ,ase 
d e s e r v i c i o s A y a l a , 9 (20) 

KELACIONO compradores con vendedores 
a u t o s particulares, siempre negocio? 
Abada, 6. (6) 

l ' A K A ¡ n f í i e í ' i r B í n e o s o i l c t n a s , c o m e r c i o 
i o r t o g i ' i l í a , g r a m i t i c a , a r l t m í ' í i o - v , c o n t a 
I b ' ü d a d , l e í o . m a l e l i a , c d l l m a f u v . t a q u i 

g i a d a V t í i d a d . P t a n c é s , i i i<;i_.i i)o¿rati . \ 
A l u m n a s , a l u m n o s . C l a s e s t a r d e , n o c h e . 
B ' i c u e l a P i e p a r a c i o n e s . P e z , 15. (1 ) 

CALZADOS 
CALZADOS crepé, t«a mejores. Se ínrre-
?;lan fajas ds goma, Relatores, 10. Telé-
ono 17188. (24> 

COMADRONAS 
M A R T A M a t e o s . C o n s u l t a , h o s p e d a j e e m 

b a r a z a b a s , a s i s t e n c i a e s m e r a d a . C a r m e n . 
4 1 . T e l é f o n o 9flS71. (2 ) 

P R O F E S O K A M e r c e d e s G a r r i d o . A s i s t e n c i a 
e m b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s , I n y e c c i o n e s 
S a n t a I s a b e l , 1 . (20) 

A S U N C I Ó N G a r d a . P r o f e s o r a a c r e d i t a d a , 
c o n s u l t a s , a u t o r i z a d a , h o s p e d a j e e m b a 
r a z a d a s . C o n s u l t e n p r o v i n c i a s . F e l i p e V, 
* . ( 2 ) 

COMPRAS 
L A C a s a O r g a a , C o m p r a y v e n d e a l h a j a s , 

o r o , p l a t a y p l a t i n o . C o n p r e c i o s c o m o 
n i n g u n a o t r a . C i u d a d R o d r i g o , 1 3 . T e l é -
f o n o 11825. ( 2 ) 

S I q u i e r o m u c h o d i n e r o p o r a l h a j a s , m a n 
t o n e s d e M a n i l a y p a p e l e t a s d e l M o n t e 
e l C e n t r o d e C o m p r a p a g a m á s q u e o a -
m e . I f ispoz y M i n a , 3 , e n t r e s u e l o . (20) 

C O M l ' K O m o b i l i a r i o s , m u e b l e s s u e l t o s o b 
j e t o s s a l d o s . E s t r e l l a , 10. M a t e s a a z . ' T e 
l é f o n o 14907. ( 7 ) 

P A G O s u v a l o r , b u e n o s m u e b l e s , a l h a j a s 
a n t i g ü e d a d e s , m a n t o n e s M a n i l a , p a p e l e 
t a s M o n t e , g r a m ó f o n o s , d i s c o s , m á q u i n a s 
c o s e r , e s c r i b i r . E s p í r i t u S a n t o . 24 . C o m 
p r a v e n t a . T e l é f o n o 17805. (20) 

A V I S O , n o d e s h a g a n i m a l v e n d a s u s a l 
h a j a s , o b j e t o s p l a t a , o r o , s i n v e r lo m u 
c h o q u e p . a g a m o s . P e z , 15 . " A n t i g ü e d a 
d e s " . 17.487, y P r a d o , 3, 94.257. (21) 

A X > Q , t J I I t í R I A l o c o m o t o r a v . i p o r , b u e n u-'O, 
50-60 H P . v í a 1 m . o f e r t a s e s c r i t o . A l -

, £ o n s o M a r t í n e z T a p i a . J a r a , 10, C a r t a 
g e n a ( I t i u r c i a ) . (3) 

í ' l l O F E S O U A i n g l e s a o f r é c e s e c l a s e s p a r 
t i c u l a r e s y g r u p o s . T e r e s a . A p a r t a d o 519. 

" (3 ) 

A B O G A D O , c l a s e s p a r t i c u l a r e s D e r e c h o . 
l l t e r a t t l r a , h i s t o r i a , p r e p a r a c i ó n p a r t i c u 
l a r F o m e n t o y J u s l i c i a . E s c r i b i d R o z a s , 
P r e n s a . C a r m e n , 18. ( 2 ) 

E U A N C E S , e s p a ñ o l , P a r t s l e c c i o n e s , t r a 
d u c c i o n e s e c o n ó m i c a s , t o p e R u e d a , 33, 

' <T) 
C O E E G I O - A g a d e m i a " B a l r a e s " . I n f e r n a d o . 

C e n t r o c a t ó l i c o d i r i g i d o p o r s a c e r d o t e s 
P r i m a r l a , B a c h i l l e r a t o . O p o s i c i o n e s . S a n 
B e r n a r d o , 2, s e g u n d o . ( T ) 

l I O G A l t - E s e u e l a , P a b l o I g l e s i a s , 28 ( a n t e s 
R e i n a V i c t o r i a ) , l e m a : P a r a e l h o g a r , 
m u j e r e s c r i s t i a n a s y h a c e n d o s a s . M e d i o 
p e n . s l o n l s l a s . E x t e r n a s . ( 2 ) 

C O E K í J I O I n g l é s p a r a n i ñ o s , m é t o d o fo 
n é l i c o , p r e p a r a c i ó n p a r a P r i m e r a e n s e 
ñ a n z a , e s p a f i o l . C a s t e l l ó , 44, d u p l i c a d o 

(T> 

A B O G A D O . P r e p a r a c i ó n y c a r r e r a , p r e c i o s 
e c o n ó m i c o s . G e n e r a l O r á a , 12, á t i c o , n ú 
m e r o 2. . / ( B ) 

Í T v U E E S , f r a n c é s , l e c c i o n e s , t r a d u c c i ó n , 
c o r r e s p o n d e n c i a . C a b a l l e r o . M o n t e r a , 8. 
A n u n c i o s . (6) 

T A Q l í T G n V E I A . E n s e ñ a n z a p o r c o r r e o , 
o r i j í i n . a l m o d e r n a . G a r c í a B o t e , t a q u í g r a 
fo C o n g r e s o . (24) 

C L A S E 8 B l a s c o ; l e h a r á n t e n e d o r d e l i 
b r o s , t a q u í g r a f o , c o r r e . s p o n s a l e n t r e s 
m e s e s . I n g r e s o B a n c o s , M i n i s t e r i o s . M a 
y o r . 44 . (5 ) 

A C I O B M I A M i g u e l L a r a , c a l l e P r a d o , 20, 
M a d r i d . T e l é g r a f o s , C o r r e o s , P r i m e r a e n 
s e ñ a n z a , P á r v u l o s , B a c h i l l e r a t o , M e d i c i 
n a , P o l i c í a , D e r e c h o , A n á l i s i s G r a m a t i 
c a l , O r t o g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , R a d i o t e 
l e g r a f í a , H a c i e n d a , I n t e r n a d o . M e d i o 
p e n s i o n i s t a s . ( T ) 

E I B l i O S a n t i g u o s y m o d e r n o s . L a c a a a 
me.Tor s u r t i d a p o r s e r l a q u e m á s p a g a 
L i b r e r í a U n i v e r s a l : d e O c a a i ó n . D e s e n í ; . i -
ñ o , 29. T e l é f o n o 18821 . (2) 

O O M P H O m u e b l e s , o b j e t o s t o d a s c l a s e s 
T e l é f o n o 31542. A n d r é s M e l l a d o , 20. (2) 

CONSULTAS 
G U R A O I O N E S p t o n t B . e , a l i v i o I n m e d i a t o 

v a n é r e o , s l t i l l s , p u r g a c i o n e s , d e b l l i d - s d 
I m p o t e n c i a , e s p e r m a t o r r e a . C l i n í c a I i u 
q u e A l b a , 1 8 ; o n c e - n n a ; t r e . s - n u e v e . P r o -
v luc í a j s c o r r e . i p i K i d e n c t a . (ñi 

ESPECÍFICOS 
O H r . R I t U N A P e l l e t l e r . P u r g a n t e d e l i c i o 
s o p a t a n i ñ o s . E x p u l s a l o m b r i c e s , 15 c é n -
t i n i o a . (2> 

\ E M » 0 c a s a n u e v a , a d q u i e i e & e p o r 55 (ioo 
d u r o s , t o m a r í a m i t a d s o i a r . M a n d e s , 7. 
( P o n e r í a ^ ; ( T ) 

I I O T K f . , J ' = r d i n i t o , g ' - n g e J o r ; r e J u - n , 71 
E i j ' ñ a i e 2-4, y i n i n t e i n i r c i M i i o * - (2} 

G A N G A , playo=<, v e n c ' e m o ' í o c a m b í x m o 
o o t a u t o m ó v i l e s o i s u n t o s c o n \ ' t i . , i 1 
( . ' v a c i i a t i o pi*oí? Cftn g i i n n'i-\ e 1111.--
n i i j c a r e n t a . C a \ » B ^ j j 30, p r i n c i i i l 

(T i 
M . V C \ S r ú s t i c a s e n C i ^ - t i l l a y p i o \ i n í i i - , 

d e l N o r t e , v e n d e y p e i m u t a . B n t o . A\-
C'-il.i, 94 . (¿) 

l U T ' ^ l O , U 1 0 o do<! h u e s p e d e - e x t e i i o i l^i ' -] 
c n a n 1 I J , p ,n ( i p a l ( v i 

ñ \ H I T \ < I < ) \ * e x i e r i r 7 " ' e ( n ~ L m 7 c r C „ 0(ei l a s 
a e . ) a l J J i , i . r > ' c - , '>? p n - n - i o d i . j_i .11 i \ ' i N - T N \ N / , 1 . i o n . 1 u e < ¡,'n i ' i t A r n ó v i l e s , m ^ 

r i l 'N<" \ ) í r , » L . ' j . l ' P e n ^ . o n ' d e l C u T . i " , " l A ' i u i , e n c i e n t a n e s s ' a ' ! h ,^ iSiO. A u ' o 
-^ei,t*, iCv o m c n d í K í L, n i o d f ' x d o s p i m e ' 1 !=• l a . A t t o n o o X U , Jb 

T R A B A J O ' ' • ' ' * " ^ ^ ' ' ' ' ^ ' ^ " * ' * s o m b i e r o s m o d e l a d o . ? 
s o b i e c i b c / i , r n i e v e p ^ ^ e t ^ ' s ; , r e f o r m a s , 
c r u o í< u c n c í r r a l , 32 t \ " » b r i e a . ( 5 ) 

I ' l i \ N < ¡ M <)~ >•" TFo VI h ^ g T T í y . 34 . T e i é f o -
n o M',*<̂ iJ . M e r o M u i i s y e n c a r g o s & S e 
v i l l a e n d i i i i i i h o , 12 h o r a s . ( 1 ) ( i ) 

i V i ) o \ j , % 

^ i ; d e i h o - p 
I C 111'Olí llll,^ p 

b u l Wl. 

l a | o L o m p ! , l o , e c o m , n , 
,1 ( ios li*'i^ 1 n o i i ^í /v 

, í* 1 i t i id i 1 ]n,u">' ' b ^ ' P , 
U ' l , V I K • l iKM) 21 -MI r 

í n 
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1 ) I) \ 111" 

, i ; ' ' > r i , í M ) . ! ) , ^ p e i i - u n í 1 m l O i i M i t i 
I u u i t , i t j i i 'OS C l i n 1 'v Lii J i , m i 
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' . 1 1 1 . T • 
111 1 i , 

c lo L jn 
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11 -ui -Klo ( <MU ICO I t i n , i K i m i s , p a g a r é s , t o d a 
* ' " l i m i i i . i i i . - i p 2,1 i j i i i i S o c i e d a d ü n a n -

lU 1 - ! ' 1- ' 11 ' ' ' i ' 1 *<'•• H . u i s 1 2 - 2 ; 7-9. (g ) 

' ' 1 ' * t ( K . ^ i M 1 1 1 - \ \ ' ( i i K s 1 o i u e s i o n a r i a d e l 

i j i 

r l . N - ^ I O N t ' i , I l ' l o 
rt i Í T C ili 1 

HUESPEDE'3 
H O T E L C a n t á b r i c o , r e c o m e n d a b l e a « a c e r 

d o t e s , t a m i l l a A y v i a j e r o s . P e n s i ó n d e s i i r 
J p e s e t a s . R e s l a u r a i i t , A b o n o s . C i u z . .j 

(2U/ 

p i ^ ' i s 

liiorT.i"^ iNrafTiodl 
c m i o o g " ' a s 

1 i i i o t l p r n 1 

,\i t i i . i l , ¿7, l e ^ o r n n 
(LUní , tc iüík>no íic t i - - 1̂  
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J , \ ¡ i 
q ' . 1 I ' 

Í M ' K I Ü C I Ü h a b i t a c i o n e s e x t e r i o r e s , c o n o 
s i n . T e l é f o n o 74874. ( T ) 

l ' E N S I O N U o m i n g o . A g u a s c o r r i e n t e s , t e 
l é f o n o , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 p e s e t a j s . 
M a y o r , 18. ( üo i 

I ' K N S I O N M i r e n l x u . V i a j e r o s , e s t a b l e s , 
h a b i t a c i o n e s s o l e a d a s . A g u a s c o r r i e n t e s . 
C o c i n a v a s c a , d e s d e í p e s e t a s . C a l e l í a c 
c l o n . H a b i t a c i o n e s I n d i v i d u a l e s . S a n M a r 
c o a , S. ( T ) 

U . S u d a m e r i c a n o , r e b a j a s a c e r d o t e , e s t a -
b l e s , 8 p e s e t a s , h a b i t a c i o n e s , 3 . filduardu 
I J a t o , 23 . ( G r a o V í a » . (23) 

l ' E N S I O N N u e v a B i l b a í n a . t>e 7 a 10 p e 
s e t a s . T o d o c o n f o r t . M a y o r , 19. p r i m e r o , 

(23) 

l ' A K L L A a u t é n t i c a , p r e f e r i d a . I n t e l i g e n t e s 
p l a t o m á x i m o a l í m e n i o . C o m p r u é b e l o c o 
m e d o r V a l e n c i a . C r u z , 5 . i l n c a r g o s h a s 
p e d a j e . C u b i e r t o 2,50. (21) 

l ' E S S S U J N d e s d e 6 p e s e t a a , s i t i o I n m e j o r a 
b l e . P r e c i a d o s . 5, p r i m e r o i z q u i e r d a . ( T j 

M A J E S i ' l C H o t e l . V e l á i s q u e z , 49, 60 o a i i o a , 
c o n f o r t a b l e , d i s t i n g u i d o , b a r a t í s i m o , a l i 
m e n t a c i ó n s a n a y e x q u i s i t a . ( T ) 

l ' K N S i l O N c o m p l e t a 7 p e s e t a s , b a ñ o , h á 
b l t a d o n e s I n d e p e n d i a n t e s . M o n t e r a , lis, 
s e g u n d o I z q u i e r d a . {'i') 

I t l O L I , p e n s i ó n s t í i e o l a , t o d o í u j ü , o o n f o n 
A v e n i d a U a t o , 23 ( G r a n V i a ) . ( ' ¿ i ; 

C E N S I O N e c o n ó m i c a , b a h o , t e l é f o n o . M a 
l a s a ñ a , U , p r i m e r o d e r e c h a . F r e i i i e tcia 
t r o M a r a v l l í a j í ( M a d r i d ) . (X l i 

l ' A U T I C U L A R a d m i t e c a b a l l e r o , h a b i t a 
c i o n e s I n d e p e n d i e n t e s , p e n s i ó n e c o n ó m i 
c a . J a o o m e t r e z o , S4, s e g i m ü o . (2 ) 

P A H X I C U L A H , , l u j o s o , s o l e a d o g a b i n e t e 
m a t r i m o n i o , d o s a m i g o s , c o n f o r t . A l c a 
l á , 1S9, p o r t e r í a . (2) 

A O M I T K N S E , u n o , d o s , c o n f o r t , s e i s p e 
s e t a s . A l b e r t o A g u i l e r a , 1 1 , s e g u n d o i z 
q u i e r d a . (2 ) 

P E N S I Ó N t o d o c o n f o r t , a ~ e s t a b l e s 7 ~ T ñ 5 T -
v l d u a l e . s , m a t r i m o n i o , do,5 a m i g o s , t o d r , 
n u e v o , e x c e l e n t e c o m i d a . A v e n i d a D a t o , 
25. (2) 

G L Y C E M A L p a r a a z ú c a r e n o r i n a . G a v o -
•so, M o n r e a ! . P u e n c a r r a l , 40. ( T ) 

L A S s e ñ o r a s q u e s u f r e n l a s m o l e s t i a s p r o 
p i a s d e s u s e x o , u s a n d o l a l o d a s a B e -
l l o t , e n c o n t r a r á n u n a l i v i o a s u s d o l o 
r e s y u n l e g u l a d o r d e l a s f u n c i o n e s p r o 
p i a s d e s i l o r g a n i s m o V e n t a eiv í a i m a 
c i a s . t22) 

P E N S I Ó N s e r i a , e c o n ó m i c a . G . a b i n a t e ÍJO-
I p a d o c a b a l l e r o , e s t a b l e . M a y o r , 40, t e r 
c e r o . ( T ) 

FU ATE LÍA 
r A O l l E T F « i sel!c><! d i f e r e n t e s P i d a n l i s t a 

g r a t i s . G í l v e s C i u z . 4 M a d r i d . (21) 

L O C A L E S p - a r a o í i c m a , a l q u í l a n s e . A m a -
n i e l , 1 . (JO) 

AUTOMÓVILES 
¡ N E U M Á T I C O S d e o c a s i ó n ! C u b i e r t a s d a s -

d e 50 p e s e t - a s , C , T m i r a s d e s d e Y. Rr;p.- i ja-
c i o n e s c o n g a r a n t í a a b s o l u t a . L a c a s E 
m e j o r s i n t i f i a . • ' . '•nnipra. v n i a y '--iiiiiblo 
G o n z i á l o t'.iii^Jü*!»., 1. • l e l é í o i j o í i l M i . (21,i 

N E U M A T t C t i s o c a - s t ó n Í o s ~ m 1 í j o r e á ' . ' " s 5 a ^ 
t a F e l i c i a n a , 10 . T e l é f o n o 36237. ,(21) 

i ; ( i . N S ( J l . , ' r A . M a y o r , 42 . D e 1 a 3 . C i i i a c i 6 i i ¡ 
e n f e r m o s p e c h o , p o c a s I n y e . - i c i o n e s . ( T ) FINCAS 

A L V A H L K G u t i é r r e z . C o n s u l t a v í a s u r i n a -
r l s , s , v e n é r e a s , s l f l l l a , b l e n o r r a g i a . I m 
p o t e n c i a , e s t r e c h e c e s . P r e c i a d o s , » . O i e z -
u n a , s i e t e - n u e v e . ( 6 ) 

Compra-vénla * 
V I N C A S r u s t i c a s y u r b a n a s , s o l a r e s , <>om 

p r a o v e n t a " H í s p a n l a " . O f l c l n a l a m á s 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . A l c a l á , 16 ( P a 
l a c i o B a n c o B i l b a o ) . ( I ) 

I I K N T I S T A , t r a b a j o g e c o n ó m i c o s . P l a z a d e 
P r o g r e s o , 15 . (T) 

Cí .XNrC.* i J-ieii t í i l . J o . ' ó G a i c í u . j ' . l o ' l i ; ; 2?: 
C o m p o s t u r a s a p a r a t o s , d i e n t e s c u a t r o 
h o r a s . (24) 

DENTlST.^S^Pl^-^njr p r o v i n c i a L e ó n , 293 h e c t á r e a s , p a r 
t e r e g a d í o . P r o d u c e a n u a l m e n t e .ÍO UOi 
d u r o s . P r e c i o : S îOOOO o e s e t e s . V e n d o , f a 
c i u d a d e s p g o o p e r m u t o p o r c a s a M a 
d r i d . M- S . A p a r t a d o 9,0ij4, <2) 

P E N S I Ó N c o n f o r t , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o , 
p i ' e c i o s e c o n ó m i c o s . N a r v á e z , 19. ( M e t r o 

_ _ G o y a ) . (1 ) 

F A M I L I A d i s t i n g u i d a f o r m a l , c e d e h a b i t a 
t i u n , c o n p e n s i ó n , e c o n ó m i c a F u e n t 1-
n ^ l , 1(X) C i 

P i r a r f c t L I E , T e n a a e í ü ^ s r T r e s ~ p t t T b i e ^ 
d o i m i r m a n i J u ' i ! t j , 0 0 , a - s r e n s t i P n i 
n a n d o C a n i i c o , ,36 ( i ) 

V I i . I E I Í O S , e s t i b l p s p r e lOS e e o n ó m i e o -
h a b i t a c i o n e s e x . t e n o i ' s T u d ^ i O j , 4 1 , =•'-
g u n d o t á ) 

1(10 h i b i t i T c i o n e i le'^ 
H e l a u r a n t , i n - t a l . . .n n l O l t H M > O i : i >, 

(1) ^ d il uv 

l ( ) \ 1 N lili 111 'I d< ,1 ' 1 \ i M i e n T i i i u l i I I i I , ,), , m , 
' i i i . i o i r ico ti , - . ! ' , - , E - , i i i i j i i iJ l 1 \ 1 I 

"""^g''" ^^-^^ í i ' I Oemandaa 

H' 1 

l l l , l í l 
l l 

II (), 
l i l i t i l \ II, i l 1 

t i l ) l f 
1. I , l 

l ' l ) 

I l l I I I 

(, 
. l , l l l 1 ' 

i T i 

1 1 ) . I - t i 
í 11 1 1 l i l i 

ull> > uil 1 
',1o U 11,11 , 

, l l | IUIIi l II, 

.1 i . i i . i>n 1 mi l ro 109.677 ( a 
i i i t i i i i . t 0 S 7 J S ) p o r " M e j o r a s 

1 lili I 1-, n ,11-11 t i , n t e s a l a l u z 
11 m 1 1K IH I i s p a r a l a e x -

li KiiTiini UlH 111,1 V i z c a r e l z a . 
(1) 

tu i e it i do- , i ' i i p a i t n t 
\ i cli i I i n / 1 TI d l u i 1 
1 I 10 ' ( o |) - • 1 O ' , 1 > , 

I 1 ,<i,)i ' . ' ) i . > . ,0 i') O ) 

\ l L - - ) ; s P a i i l i n B e i n u i d y H a n s c A r -
i i o k i .M l i l i i iiK I < on< C l o n i i i o s d e l a p a -
t i i u í n u n u i u I JüOdx por ' I n h o r n o e l é c -
i iMi ) , , ) ' i i , , lu i iK I i-, p a l a l a e x p l o t a -
I ' 1 ll, l l 111 -m<i G l i c i n a V i z c a r e l z a . 
I J a i q u U l o , 16. ( 1 ) 

C.4S;V c a t ó l i c a . A l q u i l a s e h 1 h ^ ^ < . l ^ n so l i 1 , , , ^ , , . i l N Y E C C I O N E S e c o n ó m i c a s . A v i s o s . T e l é -
d.a, t o d o c o n f o r t . C o n c t j x i u n J v i o i i u i i " • . ' . ^ ' >_ ' r " ' ; ' ' i-Una d e e s c r i t o r i o g a r a n 1 f o n o 11850.- (10) 
H, t e r c e r o c e n t r o d e i e i h i j (>) 

G I Í A X pe i i . s ión d e s d e 4 lO P e z , 19 t t r e 
r o d e r e c h a . u > 

F A L C O X , e a . s a s e r i i d i s t i n g u i d i t o l o 
c o n f o r t , p r e c i o s a c o m o d a d o s S a n t a i n 
g r a c i a , 5 . (S) 

t u i d o |i(ir ,ie s o n a s o l v e n t e , q u e m c l u a n , - . - . . - . -
p o r c s i u t o s e t o m p r o m e t e r i a a a b o n a i l < ^ A l , D O d e ,", . i l l ina ( K u b ) , 40 c é n t i m o s t r e s 
m i n in i7T n s i t u e r s . r e c l a m a d a p o r e! I t a z a s . M,ai i i ie l O r t i z . P r e c i a d o s , 4 . (20) 
e n i p l f i d o e e c o s o d e r e c l a m a r l a a l s e r | O N D i r i , Á i ; i O N p e r m a ' n e ñ ' f e ( c o m p l e t a ) , * " 6 

H U E S P E D E S e n f a m i l i a C o s t a n i l l a 0111 
V i c e n t e . 5, p r i m e r o d u i e c h a (o) 

I I . A U I T A C I O N E S p e n = u n b n e i t i a t o d i I 
a m í j í o g , m a t r i m o n i o M a d r i ' O l u p n 1 

__cir>iil^ ' ' ' ' 
F A M I L L A h o n o r a b l e , u n o d o s -̂  11114 is e c o 

n ó m i c o s , b , a ñ o . M e n d i / a b i l 17 e n t i c - i i 
l o . ( 1 ) 

- - e p a r i i l o p t l a i s a s , f u e r a n la.s q u e fue 
r a n B s c u l n r a M a s i a . T r a l a í g a r , 21, 

(11 > 

i H I U » \ > l ¡ s . p u b l l i d d a d , o f r é c e s e a E m 
n r e s a o p r t i t u l a r . E s c r i b i d . G o e n - L s a , 
1 iLt iNi t a u n e n 18. (2 i 

l \ I 0 \ \ l i d e e n c u a d e r n a d o r s e o f r e c e 
c o n ( í i í i í i c i d o b u e n o s i n l o t - m e s . A l t . n m i 
l i n o ^1 ( T ) 

S I N O J Í \ M u l i <;e o f r e c e a c o m p a ñ a r . 
11 I I o 1101 t a s . A g u a s , 1, p r i n c i i ; 

(2) 

p e s e t a s . G a r a n t i z a d a s e i s m e s e s . M o n f é -
r re í - , t é c n i c o e . s p e c i a l i s t a . S a n V i c e n t e , 
39. P i d a n t u r n o t e l é f o n o 90183. . (28) 

K N F K K M O S d e e s t ó m a g o . P r a c t i c a n t e 32 
a ñ o s , h o . s p i t í i l e s , c l í n i c a s , s e c o m p r o m e 
t e .1 c u r a r o s , a l i v i a r o s r a d i c a l m e n t e s i n 
m e d i c i n a . T e l é f o n o 43422. ( V ) 

Í O - N U I Í F K V e i o n ó m i c a 
i L t o n o 150-3 

K S T E R . ' i í s . T e r c i o p e l o s , t a p i c e s s a l d o , m i 
t a d p r e c i o . L i n o l e u m . S a l i n a s . C a r r a n z a , 
5. T e l e f o n o 32370. ( 4 ) 

( . l . \ B A L I . E K O S , c a m i s a s , c a l z o n c i l l o s , r e 
f o r m a s , t a m b i é n a d m i t o g é n e r o s . A r r o v o . 

T e - ' B a r q u i l l o , 9. • ( T ) 

(T)i —— 
VENTAS 

P E N S I Ó N S a n t a A n a e s p l e n d i d a l i i h i l i 
c i o n c s , t o d o c o n f o r t j a r a i n Z u i b a n o s 

' • - , . ' - <6) 

E X T E R K I K , i n t e r i o r , a . , c e n s o r c a l ^ f a T ^ m " f " ' : , " ' ^ ^ ^''i'lf!^ {í '™fKiV *?. r " " \ 1 ^^w^\ 
t r a n q u i l i d a d , b u e n t r a t o M a r t í n H e i o , , ^ ^ ^ m ' ¿ o ^ m S S a t o a í ^ " " ' ^ ¡ Í ^ I O Í J A O R O S , a n t i g ü e d a d e s , o b j e t o s a r l e . E x -

_*' ' • Vi) -_— - — i p o s i c i o n e s i n t e r e s a n t e s . G a l e r í a s F e r r é 
is E S M X l I í i l I í r i í í b d J í T ó i r S H i ^ S r T ; n o '• ' " " a^„'''"^l\''lL.\ ' f ! ' J f , » * " S . " ? , „ ^ % ' " " ' ' ' ^ * l í-e^ E c h e g a r a y . 27. ( T ) 

A n d r é s ¡ M e l l a d o 48 p n m e r o d e r e c h a (2 ) ™¿5i to i ¿ L e i l v i i a ( T ) ~ " 

0 1 l í l í I ' ^ l l o í - i n í i a f o r m a l C l a u d i o C o e 
l io ,2 p i l l e n ( T ) 

li.M f a m i l i a < ̂  l e h a b d a c r o n c a b a l l e r o c s t A - ' " f'^ * ' , '^T" ( o t m e i T ^ i o p í b l i n r i " f m a 
b le PosU- íO S i n M u t i n 9 t e u c r o 1 ' - ' ^ ' ' ' " " ' " " " ' ' <-t r i m i i) u ^ u i i u r 
r e h a ( 1 ) 1 _ _ _ ^ •' 

r E N s u ; Ñ ~ ' \ n : d " ? r r ' P ^ I T ; - " ^ ? ; ^ l" ^ V T n n i O M O c u t n o o c o n M j a IS - . no 
c o m p l e t a s e i s p e e t a b c o n f o r t •-• m "í 
b s s l i m 2 se i j tu io (1) 

( ; E I ! | < S I < h a b i t a c i ó n c o n f o r t a b l e c a s a h o 
n o n b i e u n i c o fe m B e r n a r d o 100 d u p l i 
c a d o e l ) 

MAQUINA 
. M A Q U I N A S e = ! c n b i r n u e v a s V o c a s i ó n e n 

I n m e j o r i b l e s c o n d i c i o n e s C a l c u l a d o r a 
L l p s i a r e p a r a c i o n e s a b o n o i ! y l i m p i e z a 
a l c j i í i l e r Cla«e«i d e m e c a n o g r a f í a C o p i a 
O t f o H T ^ o g \ n d r é s M e l l " d o 32 " 
f o n o 15t.41 

i l u l ü u i]>íu I i I CÍL t p o r t e r i l o t u r 
íl l l o l i c í n L l i u e u o s i n i o i i í i e s J r rn L i i 
^ o 7 J c u n e l u i í i \ i t u i o ( I ) 

t, I I I Í S O N - V e d n c i d i l e l i g i o A se o í i e c 
a c o r a p a i t i o c i i i a a r i m p o i b r l r t a d o o ca 
sa, a n ü o g a b u e n o s m í o , i e A r t u r o 
J u a n B r a \ o 75 e n t r e s u e ' o \ ( T ) 

C 4 T E R O c o n fianza m e t á l i c a ríe 15 000 p e 
, s e t i s b u ^ c a e n t i d a a m u 3 i m p o t t a n t e d e 

l e l e l i ü r i d B u e n u e l d o H o i a s d e 4 a 7 
_ _ ' J t i r d e 0 1 ( I t a s p o r e s t r r t o a C a l e r o 

OCA«>ION I i s m e j - > r e s m ' t a u r n a s ' - ín f -e i ¡ V r j i r t i d o W ^ _ (1) 

„ J 2 ' J í H " J j . Í _ l . * ^ ^ ' L £ * ^ Í ' ^ _ - í l _ _ _ _ , ( ^ l l o l i . í t E S í i i o u r e l H y c o i m e r a ^ ^ - l c n g l | i a n t l / i . , a s . H o r l a l e z a . 12: 
\ r U I T l H > » * ! > i l 3 l T r i i f 1 J í - i t a l n o N a ' 'í '»-» <- ' « - i n t i r c t o i c o i l 

c i n n - i l < 11 U J l o t e l ! U u t t k - a >7 (21^ 1 / " 1 _ _ _ _ „ _ ' ' ' 

Vi A l ) u " m s ~ ? T T i r r r T c T J T í i 7 r 7 r i T i r r ~ e I Í T o m i c r s i ei m l a ^ m n r t t n - , i ou i u i 
r a d i e - m I f i n u f l i s a f u e g o A,b(irHi b i'O l<> " 1 ' " 1 0 _ (^) 
m e n s u a l e s d e l i m p i e ~ a d o m i c i l i o C i s , . , i ^ o i { V i n m e j o i a D l e s i r f o r m e s ^ c o m p a 
A m e r i c a n a P e i c z G a l d ó s ^ C l ) , a a r i a •> lo j 1 o = e ñ o i i t i o c u n á i s pi 1 

" n a r t r s i c T - » " " ' ^ d e l i n d a P a r o t í D _ n a M n a f ei 
M O D l S T A h l n n ? C o n d e D u q u e 17 p r i m e r o i ¿ q u e i 

d a ( T ; 

l " I A \ O i a y a r m o n l t i m s , v a r i a s m a r c a s , 
h u e v o s O c a a i ó n . P l a z o s , c o n t a d o , c a m -
b i o s R o d r í g u e z . V e n t u r a V e g a . 3 . ( 24 ) 

i . V I H i l ' V ' s K e r r e r e s . E c h e g a r a V . 27. C u á ^ 
d i O " d e c o r a t i v o s , cua , ,3 ros c o l e c c i ó n , c u a 
d r o s m u s e o . E x p o s i c i o n e s p e r m a n e n t e s . 

( T ) 

\ l M f M i K O . S f r u c t i f i c a n d o 3.81)0 o l i v o s a r * 
b i c i i i ' n a ? r e a l i z a b a r a t í s i m o s , i n c l u s o 
pl i/ni C a s a H e r m o s a . B u r g u i l l o s ¡ t t S a -
d i j Q g ) ( T I 

i \ v i \ s d e l f a b r i c a n t e a l c o n s u m i d o r , i n 
t e n s o s u i t i d o , d u r a n t e e s t e m e s . g r a n d e s 
d,^'! l i e n t o s . F á b r i c a l^a H i g i é t i í e a . B r a 
v o M i t i i l o , 48 , (SI 

l l A N O s , a u t o p í a n o s , f o n ó g r a f o s ! r a d i o , 
p a n o s d e a l q u i l e r . V a l v e r d e , 22. C o r r e 
d e r a _ _ _ ^ 1 1 ' 

l í I I ' ^ K O t o d a c i a s e m á q u i n a s e s c r i b i r , s u -
m ir y c a l c u l a r , d e j á n d o l a s n u e v a s , g a -

e n t r e s u e i o d e -
r o i 1 a l e l é f o n o 43038. (6 ) 

i . o s i l o s m u e b l e s i m p e c a b l e s , n u e v o s , d e 
ro l ) c y c a o t a , v e n c i ó u r g e n t e p o r a u -
•-. .ncid R s z i i n ; L o p e d e R u e d a , ¡O, p o r 
t e r í a M a d r i d . ( 2 ) 

t R G P M T v e n d o m á q u i n a S i n g e r , r i n c ó n 
t i n c o 1 i d i i l a . 115, e n t r e s u e l o d e r e c h a 
( e b q u i n a T o r r i j o s ) . (7) 

l ' F I B T E R A h a c e , r e t o m a , v é n d e n s e p i e 
l e s s u e l t a s y a b r i g o s B o l a , U . ( 1 ) I E E E r e t i r a d o s o l i d a c u l t u r a , j o v e n d i s 

H A B I ' I A C I Ó N e x t e n o ) , t m a , d o s p e r s o 
n a s , p e n s i ó n d e = d « o p e s e t a s F n e n t » s 
5, s e g u n d o d e r e c h a (5 ) 

H ' \ B I T A Ü I O N e x t e r i o r , u n o , d o s a m i g o s 
R o d i r g u e z S a n P e d r o , 2S p r i m e r o A ( D ) 

I Í A B I T A F Í O \ " Í 1 S todo c o ñ r o i t Á l b e t T o 
- ^ g u i l e t a 11 ( V ) 

F S r i i K V S t e r c r o p e l o s p a s o s t a p i c e s c o c o 
1 b a r i t i s i m o s ' H o i t a l e z a , 9S. ¡ O j o ! B s -

.. _ _ ^ p o n i e n d o g i r a n + i p d e s e a e u i o l e o d i f ; n o ^ q u i n a t r i d i n i a T e l e í o n o 14224. (6) 
M U F B L H . S í f o d p - t J s p i p t e n ^ i o n c s E ^ c i d n d D F P »,-

\ O V I 4 « i ! A l l a d o d e " E l I i n p a r d a l ' l)i> ' -
q u e d e A l b a 6 M u e b l e s h>i(aM^ii i io« in 1 T P A ^ P i <ií"i -
r i t f n o o i - u n i d o e n « a m a s d o r a d a s , n i t i i ^ I l K / . > t A ? > t J ( I N V l t i u s f l a u t a s b l a n c o s y n a r a n j a . 
r a . h i e r r o . ^^^^^^ ( ^ i T l I i - P i ^ O p e n - i ó n • v i l o i m u b u p o r s u M o l i n o ^ i c n i o 11, p i i n c i p a l i z q u i e r d a . 

u c i a I n f o n i i r - \ b i r t a 11 T u 1 1 ( i ) ( 4 ) 

n E R r . l I í O V e n d o b a l d o s í n , c a r p i n t e r í a , 
b u e n a m a d e r a , o t r o s m a t e r i a l e s . P a s e o 
P i c - d ü 3J (1) 

ÓPTICA 
G R A T I S , g r a d u a c i ó n v i ' f a , p r o e e d l m i ' n t o s 

m o t j e r n o g , t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o . C a l l e 
P r a d o , 16 . ( 1 1 ) 

PRESTAMOS 

\ / A p i f i < . ) l * I > T O a m p l ' f i c a d o i e s lo m a s s e l e c c j o n a -
V J^tklKJS ¿ o C o n t a d o p l a z o s O l i v e i . V i c t o r i a , i . 

A L T A R E S , « S G U l t u r a s r e l i g i o s a s V i c e n t e 
' l e n a F r e s q u e t , 8. V a l e n c i a . T e l é f o n o i n 
t e r u r b a n o 12. i l2 . ( T ) 

(1 ) 

Í J O Y c í a s a ú n i c a h i p o t e c a , p o r ru&ficja o V i 
l l a s . T e l e f o n o 94527. (2) 

A B - ^ H T E ir^". h i . f s p p d t q b u e n a s r e f e r e n 
fin-s t a s a to'1-3 c o n f i a n z a M a n o ? I c i u 
r o , 3.. « e g u n d o ( J u n t o G r a n V i a ) ( T ; 

F A M I L I A h o n o r a b l e de 's i r j h u e ~ p e d H o l 
t a l e ¿ a , 84, s e g u n d o d e r e c h a . ( T ) 

I 0 1 S ! > \ N A . C o n d e c o r a c i o n e s , b a n d i - r a s e s 
I N p r i m e r a h ' p o t e c a d e s e o 85 000 p e s e t a s ) p a l a s , g i l o n e a , m r u c n e s v b o r a a d o s g e ' n a d o r r e p a r a d o r 

s o b V e r u s t i c a , r e g a d í o . S e ñ o r M a r t t n e y | m u t o r m e s P r i n c i p e . 9 M a d r i d ( ¿ 2 ( , , E J , , A s e c a r i r a a s t i í í a s r c a J e f a c c i o n e s . ~ C Í 

A L T O P l A i N O S , p i a i r o s , n u e v o s y o c a s i ó n , 
v e n t a , a l q u i l e r , c o m p r a , p l a z a S a i e a a s , 
3 T e l e t o n o 30096. G a s t ó n F i t t s e h , ftti-

(21) 

Vi a " a d o 835 (¡:)1 

SASfkCki^ 
l l í t M O I . A T L Í 5 d e U l i i p a F a b t i i a l j - j 

p o r l o s R R r i f i ~ t t [ c i f p «! p V e n t a I 
a-i i í m o a i j ' w o - i t a n o p i r a A J - c u d y í n j 

i r e t e r a M a d r r d - ( j a t a b a n o h e ! , 4 1 . T e l é i o * 
n o m a r c a r 96199 P e d i r 9 5 C a r a b a n c b e l . 

( 2 ) 

« j ^ ^ T R F B I A F d F u P H ' a s H e c h m e t i -a j» 1 p r o v i n - l a cbg móó l i i i g u a z . A i m s c e n d e v i O L f e a m e r i c a n a s P e d r d l a s a l o s a c r e -
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"LA CIUDAD DE LETRAN" 
No es e n ' R o m a ni eo Europa. Es tá i 

en tas afueras de Manila. Jardines, cara-j 
pos de deporte, tiendas, "estudios", pa-; 
bollones destinados a laboratorios, mu
seos, hoteles, cobertíTios, iglesia; en fin. 
una ciudad, si no "universi tar ia", por 
lo menos "colegial"; es decir, un gran 
"colegio" a la moderna, fundado, cons
truido, renovado y dirigido por los Do
minicos españoles. 

El 13 de diciembre un lujoso deafile 
de carrozas recorría entre los aplausos 
y aclamaciones de la mul t i tud las ca
lles de Manila. E n re o t ras se dc-^taca-
ban las monumentales y simbólicas ca-
rrozas-aut jmóviles que representaban: 
"Es tado cul tural de Filipinas antes de 
la llegada de España" ; "Los peregrino» 
de la Cruz." (Magal lanes en su ru t a 
tiacxa el a rchip ié lago) ; "Hosipedaje y 
Hermandad" (el pacto de Legazpi y e! 
í la já Sol imán) ; "Moldeamiento de la 
Raea" (enseñanza religiosa, agTícola, 
industrial, comerciaí y facu l ta t iva) ; 
"Afirmación de la nueva nacionalidad"; 
"Alma Ms te r " (Apoteosis de Letrán"). 

Es te histórico desfile era uno de 
los "números" del p rograma de los fes
tejos cp,lebradoa 'en', la-' capital filipina 
para" conmemorar el tercer centenario 
de la fundación del "Colegio de Let r^n" . 
Hace trescientos años un lego dominico 
y un guerrero español ret irado recogían I 
los niños pobres de Manila y I05 educa-i 
ban, el uno. a expensas del convento; ' 
el otro, a costa de s'U pequeña hacion-j 
da. El ve t í r ano de la conquista enve-' 
jece y en t rega les t res a lumnos que le 
quedan al lego dominico; aquél se hace 
le^o también en el convento; el otro le
go, enfermo y viejo, también deja su 
colegio, ya sólidamente formado, a los 
Padres , y va a mor i r san tamente a 
Nueva España. 

Desde entonces la in=ititucióin so 
agranda, reúne en sus aulas hombres! 
de todas las razas, los funde y mode.'a 
en el molde universal del catolicismo 
español y de allí .«salen loa hombres más 
eminentes del archipiélago. Obispos, 
guerreros, sabios, abogados, marinos , 
industr iales y santos, t ino de los recto
res benemérito'? que dio el uiayor im
pulso a la fundación es precisamente 
el famoso padre Nozaleda. 

Vamos hojeando el volumen lujo.=o, 
cuajado de fotograbados, que los P a d r e s 
dominicos han publif^ado como recuer
do de estas fiestas centenari.is. "La Ciu
dad de Le t rán" " i luminada" de noche, 
sus salones, su iglesia, l a í mult i tudes, 
la banda, los cadetes, los equipos de
portivos, los personajes, desde el go
bernador general y el Arzobispo has t a 
los representantes de los otros centros 
filipinos; las " r emas" de las fiesta.=i... 

Dos cosas nos l laman más la aten
ción: las aulas y los frutos, es decir, 
los hombres en ellas forjados. Que nos 
dispensen su omisión los er regios edu
cadores, desde el sabio P . Tamayo has
t a el último profesor. Por los frutos se 
conoce el Árbol. 

En las aulas no hay eso.i "auditorios" 
de alumnos que oyen, mano sobre ma
no al catedrát ico; sino cada alumno tie
ne su mesa de t rabajo, su apara to , su 
escritorio. Así se forjan hombres de 
acción; del otro modo, cuan<1o más , sa
bios holgazanes o habladores e-^térileo. 

Vengamos a los fruto'í. Ya hemos in
dicado que loa mín de loa hombre? 
eminentes de Filipina.<! son alumnos de 
los Dominico.s. En esi.p álbum que te
nemos a la viflta h a y cientos de foto
graf ías de filipinos i lustres naturale.s 
0 natural izados, que se han formado en 
el colegio de Letrán. El lector com
prenderá en seguida lo que eso signifi
ca, no .siólo pa ra los Dominicos españo
les, sino especialmente pa ra el prest i 
gio de España ; p a r a que llegue a su 
completa madurez "la nación" qué Es 
paña, modeló con las t u b u s que Maga
llanes y el P . Urdaneta, encont raren en 
01 archipiélago; p a r a que esa nación, 
colocada provi ' lencialmente a la en
t r ada del mundo pagano asiático, sea 
foco luminoso de cr is t iana civili?aciór 
para los pueblos sentados en tinieblas 
de muer te . 

Pero pongamos algunos nombres. El 
primero es Manuel L. Quezón. presi
dente del Senado de Filipinas, uno de 
los principales caudillos de la indepen
dencia de su pa t r i a ; vienen de.=ipués En-
vilio Aguinaldo, Sergio O.smeña, Ra 
món Avanceña, Manuel Roxas ; son hom
bres en cuyo e.'^píritu y actuación vive 
3'a la nación filipina. En otro orden, 
monseñor Verzosa, Obi-^ipo de Lipa; 
monseñor Hacbang, Obispo de Calba-
ycg; monseñor 'Sancho, Obispo de Nue
va Segovia; monseñor Bus tamante , Vi
cario de la diócesis; monseñor Cuento, 
Vicario de Cebú; monseñor Obviar. Vi
cario gentra l de Lipa. Debemos agre
gar que hoy no hay en Filipinas profe
sión ni industr ia que no sea honrada por 
algún alumno de Let rán . 

En t r e los r e t r a tos de los ya muer tos 

Se quiere prolongar el 
mandato de Hindenburg 

están el de Balagtas , el g r a n poe ta ta> 
galo; Emilio Jacinto , "el a lma de la 
revolución"; Apoiinario Mabini, el "su-\4yer conferjBnció Bruninq con Hitler 
blime paral í t ico"; Marcelo del PUaj, eli . " i' • 
propagandis ta de la independencia; Jo-j V 'OS SOCiailStaS 
sé Burgos, gloria del Clero indigena;! • ' 
Jacinto Zamora, otro sacerdote que con,j_og racSJStas d a r á n hoy l a C O n t e s -
el anter ior fue vict ima del amor a la + • ' j f •*• 
independencia de su pa t r i a ; Antonio ¡ t a c i o n a e t m i t i v a 
Regidor, Victorino Mapa, C a y e t a n o ! ' 
Art l lano, Manuel Araullo y o t ros mu- B E R L Í N , 7.—^Hitler celebró u n a en-
chos cuyos nombres es tán esoiitos con t revis ta tíe ho ra y media con Groener, 
letras de oro en lo^ anales de Fil ipinas, minis t ro de la Defensa Nacional, y el 
Pa ra t e rminar esta enumeración pon- canciller Brüning p a r a t r a t a r de la pro 
gamos un santo, el Bto. Vicente L i e m . r r o g a del m a n d a t o presidencial de Hin-
alumno de los Padrea. denburg . El jefe r ac i s t a comfunicó des. 

Nos fal ta espacio p a r a resiimir las pues a los demás grupos de la oposición 
glorias y los triunfos del colegio de,nacional la entrevis ta . 
Letrán. Bas te decir que el mismo go- | P o r razones de táct ica , sin duda p a r a 
bernador nor teamericano y las a utori-1 reforzar su posición personal, Hi t ler no 
dades "académicas", aun siendo ex t ran- quiere a c t u a r más que en nombre de los 
leras y ta l vez pro tes tan tes , no han po
dido menos de asociarse a estas fiestas 
y colmar d e - a l a b a n z a s a los Domini
cos españoles, que han creado es ta fa
mosa institución. 

Vamos a t e rminar con las pa labras 
de uno de los oradores, el honorable Eu-
sebio Orense. 

par t idos de l a oposición nacional, 
E s probaMe que una nueva reunión 

de este g rupo se celebre m a ñ a n a por la 
mañana , y de,sjiués Hit ler v is i ta rá nue^ 
vamente al canciller p a r a dai*le a cono
cer su respuesta . 

Los diputados socialistas Breitscheid 
y Otlo Wells h a n visitado tam,bién al 

EL CONFLICTO CHÍNOJAPONES 

"Cuando por los azares del destino ¡canciller sobre el mismo asunto. En 
vino o t r a nación ex t raña , que con suslprjncipio los socia ldemócrs tas están dis
ametra l ladoras y sus cañones nos im-| puestos a aceptar lo asi p a r a evitar una 
puso s-u bandera, podemos decir con or-i|,g,¡jipgi5ia^ electoral. 
Diillo que e! nuevo soberano ya encon-¡ ' 
t ro en este rincón del Oriente, no unas i * 
tr ibus en desbandada, sino uno pueblo^ BERLÍN, 7.—El Gobierno no lia faci-
crifitinno, consciente de sus derechos, ' l i tado has t a ahora n inguna información 
adiestrado en la vida d ' las inst i tucio- 'acerca de la entrevis ta celebrada por el 
nes y conociente de su libertad. Sobre señor Hitler. 
esta base sólida no es extraño que el 
progreso floreciera aquí en esta ú l t ima 
década al compás del adelanto univer-
.=al. Y es que Fil ipinas ya estaba a,l ni
vel de las naciones civilizadas cuando 
el águi la de América, en sus vuelos por 
otras ' t ierras , puso -sus pies en nuest ro 

En cambio, la oficina de P r e n s a del 
par t ido hit leriano h a comunicado esta 
noche desde Munich la nota sígruiente: 

"Adolfo Hit ler celebró ayer u n a en
t revis ta con t i ministro del Inter ior , se
ñor Groener, y ha conferenciado es ta 
ta rde con el señor Brüning y con el ya 

suelo; y creo que bajo nues t ra propia;ci tado ministro, 
oriflama del sol y t res estrellas, si no | Las convers;iciones han versado acer-
hubiera caído al íu-^go de los nue\ 'os 'ca de la elección presidencial, 
conquistadores, hubiéramos podido le- g i señor Hitler ' ha reservado su res-
van ta r sobre aquella base, nuestro pro
pio edificio nacional con no menos es
plendor y brillo..." "En nues t ras glorias 
nacionales no podemos negar le al ve
tus to colegio de Le t rán la pa r t e que le 
corrp.s.ponde en just icia a su l3,bor, co-

Como deben actuar los 
obreros católicos 

'̂LA BATALLA ESTA PRESENTADA 
EN EL TERRENO POLÍTICO" 

LOS ESTADOS UNIDOS I N T E R V I E N E N 
("Philadelphia Record".) 

"El socialismo, como doctrina, des
acreditado y en fracaso" 

» 
Una organización política de tra

bajadores católicos 
* 

Conferencia de don Dimas Wlada-
riaga en Acción Nacional 

1 

El diputado señor Madariaga (don. Di-
mas) dio ayer su anunciada conferencia 
correspondiente al ciclo organizado por 
Acción Nacional. Fué dirigida principsi-
mente a los trabajadores católicos, pues
to que Se propuso el conferenciante acon-
seja,r lo que en los actuales momentos 
debe ser la actuación de aquéllos. 

Decía yo en 1930, comenzó el orador, 
que una gran par te de la clase obrera 
-se desplazaba del socialismo, y aho,ra., con 
la experiencia del hombre que ha reco
rrido España, os anuncio que se aproxi
ma vehementeinente el e.stallido final. 
No hay más que recordar los sucesos de 
estos días en que la barbarie organizada 
se lanza contra el Estado mismo, bien 
que haya encontrado a su paso los pe-

DEL COLOR DE 
-:-MI CRISTAL-:- r IHM 1 ÍTL A \ J U AMJI\ 

E s t e año las dudas de Pep i to h a n si- o t ros también nos hizo felices (¡ay. 
do m á s crueles que nunca : ¿son, por 
fin, los Reyes Magos o es p a p á quien 
pone los juguetes en el ba lcón? 

E l ambiente le había hecho escéptico. 
E n el colegio h a y h a s t a chicos bolche 

hace mucho t iempo!) resul tase confir
m a d a por la evidente realidad! 

Pero , por o t r a par te , ¡qué cosa t an 
t r i s te no deber el regalo al car iño ' de 
papá! ¡Y qué tonter ía t a n grande que 

puesta al canciller con objeto de dar 
antes a conocer su punto de vis ta a los 
part idos de oposición nacional." 

Las ent ievis tas celebradas hoy foi"-lyá'¡|a' 
man pa r te de vma serie de gestiones conj ^^'^^ 

viques (todos los de familias r icas) y ¡en ese día alegre estuviera papá en la 
han hecho act iva c a m p a ñ a con t r a lajoficina metido en t r e papelotes! 
"superst ición". Además el año pasado! Otros años papá es taba allí gozando 
.sorprendió el i r y venir de su p a p á por ide la sorpresa de Pepi to : juntos a rma-
?1 pasillo y, aunque no pudo cogerle [ban los juguetes , ponían en marcha los 
i í ifraganti , la duda se le quedó cía-¡mecanismos, fo rmaban los soldados.... 

Se re ían mucho, se divert ían como lo
cos. E r a una g r a n fiesta la del día de 
Reyes. Desde el punto de -vista de Pe -

año se despertó m u y tem-
,T,n nnn HP los fartnre. , m i s iTr,nnrtnn '^°^ g randes part idos, a fin de pcxlerj ^ ^ , j j . ^1 acecho y conven-
mo uno de los factores m a s importan-!jjjg,fjtgjjgj. gl mar i sca l Hindenburg ai!!; ^ 
tes que han hecho de este pais un pue-¡fj.gjj^g ¿gj Es tado por un periodo de uno " 
blo civilizado, digno de tener a s i en to , , j - , „=„„ „:„ plpcción 1^ ^ ^ ^ r, n»- ^ ^ •< 
bien merecido en el consorcio de l a s l ° ^ ? ' V ^ ' l ° L ! Í " . t ^ í ' l . ' ^ , . , . ^ . „ _ , ^ des t ronado a ios Reyes Magos? Y si querido supr imí en el consorcio de lasj ^.j Gobierno está p reparando a este 

erse . Poro no oyó nada. En tonces su 'p i to , la principal del año. ¡Qué cora-
inquietud tomó otro rumbo: ; ,habrían izón t a n seco se necesita p a r a haber la 
des t ronado a ios "̂  

naciones libres". ¡efecto un proyecto que, p a r a convertir-
Ot ra nota que sonará con eco de pro-ij,g ^^ ^ deberá ser adoptado por el 

funda s impa t í a en t re nues t ros lecto-1^^.^jj^^^^ ^^n una mayor ía de las dos 
res es el alarde "de catohciamo" quej^^j,!,^^,^^'L^^j.^g^ 
racen doquiera los "hombres de L e - r ^ ^ g ^ g ^ ^ j ^ ^ j ^ ^^ j ^ ^yg ^1 canciller se 
t r an ;_ no sólo como expresión de lal ^^^^^^^^ ^^ ^^^ener solicitando el apoyo 
creencia intima que bebieron de labiosU j hitlerianos. 
de «U"3 educadores y familias, smo tam- ' _______________________ 
bien como pro tes ta y reacción saluda- ' . . , . i ' j , ~~ j - ^ t -r-r, • ,L' • " , . . , , v. . 
bl<> contra "la herejía extranjera. . ." ¡ L a C r í s í s C C O n Ó m i C a 611 e l ^ « }°^ " '̂"^«^ «^"«. «meditan! El mister io a taba a la oficina 

Por lo mismo ag regamos nues t ro ' - - " - cont inuaba en p ,e : ¿ los Reyes? , ¿ p a - | Nunca le pareció t an lóbrego su des 

allá en Or iente se hab ía proclamado la 
flepúMica ¿cont inuar ía el viaje anua l 
p a r a r epa r t i r j ugue te s? 

Se levantó en silencio, y despacito 
p a r a que nadie le oyera, se acercó ai 
balcón donde habían quedado los zapa
tos y pegó la na r i z a los cr is ta les . ¡Ju
gue tes ! ¡Jtíuohos jugue tes ! 

X m ien t r a s Pepi to pensaba en esto, 
su papá pensaba er. él. " ¿ Q u é habrá 
dicho? ¿Qué cara hab rá puesto al ver 
los jugue tes? ¿ L e h a b r á gus tado el 
t r en? ¿Le sabrá dar cuerda? ¿Funcio
na rá el vola t inero? ¿ H a b r á podido sa
car los soldados de su ca j a? ¡Qué lást i 
ma no \ 'erlo! ¡Diablo de cadena—la du-

La alegría no le impidió medi tar . ¡Ayira cadena del sueldo necesario—-que le 

ag regamos 
voto freviente al que en forma "orato
ria" exprespba uno de loa oradores de 
las f iestas; "De e^te colegio saldrá el 
l ibertador de Fil ipinas." ¡Dios quiera 
que h a y a salido ya ! 

Manupl « R A S A s 

Marruecos francés 

Los Sindicatos agrícolas 
católicos ¿íe Bélgica 

El ministro d-e Apricultura preside 
ia Asamblea anual 

pá ? j pacho, t an polvorientos los muebles, tan 
Decidido a aclararlo, l lamó a gr i tos ; estúpidos los papelotes. 

CASABLANCA, 7.—Aunque la cons
trucción en Casabla-nca ha superado en 
el 8 ño 1931 todas las cifras obtenidas 
hasta aquí y todos los cálculos, llegan-fdia de Reyes? 
do a 395 millones de francos, la .«itua-¡ — S i 
eión no es buena en general en Marrue
cos francés. Ls crisis mundial no había 
repercutido gravemente has ta ahora , 
gracias a la inversión crecien,te de ca
piteles, demo«!trat!va de la decidida vo
luntad de F ianc ia de impulsar a toda 
costn el desarrollo de Mas ruacos: pero 
en la actualidad se observan ya graves 
brechas en la cconoir^a marroquí , que 
con rpzón dan que temer serios que
brantos. 

•—¡Papá! ¡Papá! 
— P a p á es tá en la oficina. 

E n la oficina? ¿ P u e s no es hov 

LOVAINA, 7.~E1 ministro de Agricul-1'^.^'^ P" ,̂=^-° f*̂  ^ ^ - ° ^ ^ ' l " ? ' , , ; ' l ' r ' f ^„ . -n , j . , , „ T,„ -j-j 1 (.T j¡ j i. I cir der t ro de rniiv pocos uias Pi perso-i 
t m a ha presidido las ' Jornadas de e.=tu- por 'c iento . El importe del 
T^-Tr f B°erendbon (Confederación eiscutar durante el año 1932 
de Smdicatos Aaricoias Católicos de Bel-

dos y considerandos le bai laban como 
-Si también tuviesen cuerda. Acabó por 
t i r a r al aire los sucios legajos en un 
gesto de sublevación poco semejante al 
heroísmo. 

Pero toda-vía quedaba la t a rde ; ¡to
da la ta rde p a r a d i s f ru ta r de la alegría 
de Pepi to! Cuando dieron la hora co-

mecanógrafa . ¡rrió como nunca con el ans ia de llegar 
Los jugue tes en el balcón..., papá en 'pronto . . . 

la oficina... ¿ L u e g o de ve ras hab ían si-j ¡F ies ta aguada , p lacer perdido! Cuan
do los Reyos Ms-gos? ¡Qué cosa t an ¡do llegó a su casa ya es taban los ju-
bonita, que la hei-mosa leyenda que ha jgue t e s rotos. 

Tirso M E D I N A 

—¡Entonces no h a y oficina! 
—La hay. Es t e año la hay. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque así e s t á mandado. Bas tó en 

un día de m a Ihumor dictárselo a la 

Con estas ideas no podía fijar la aten
ción en los expedientos. Los resul tan 

i l U 1 O M tlCtLi Pul/vRk 

Los periódicos han publicado lo si
guiente: 

"Hablando don Fernando de los Ríos 
de la campaña, a su juicio injusta, que 
la Prensa de la derecha hace contra los 
sefarditas de nuestro Protectorado, con 
ocasión de loe discursos que había pro
nunciado en presencia de aquellos ele
mentos, dijo: 

—Ello lo considero incluso antipatrióti
co, si se tiene en cuenta que los israeli
tas tienen en sus mano.s en bastantes 
aspectos el control financiero de Nueva 
York) Amsterdam, Bruselas y otras ciu-
dá.dea de marcado carácter bursátil, 

El señor de los Ríos está equivocado. 
La Prensa de la derecha no ha hecho 
una, campaña contra los sefarditas. Ss 
ha limitado a lamentar que el ministro 
socialtsta aprovechara la ocasión de vi
sitar Tetuán para ir al Casino Israeli ta 
a .sacerse la espina por hechos ocurridos 
hace siglos, y no haya tenido una pala
bra de recuerdo para el heroísmo y el 
sacrificio español, merced al cual, eaoa 
judíos pueden vivir hoy en Marruecos 
sin ser hostilizados, saqueados y escar
necidos por los moros, como ocurría an
tes. Cada "mellah" posee una historia de 
tragedias, asesinatos e incendios, de tal 
modo, que en uña población del Marrue
cos francés no ha podido ser recone-
truído el barrio judío. 

Resul ta sorprendente y significa/tivo chos valientes de los caballeros del t r i 
cornio. (Imponente ovación y vivas a lalque la única vez que alude al patriotis-

¡mo un ministro eocíalísta, sea para con-
1 fundirlo con los intereses judíos.. Es ati-

Guardia civil.) 
Llegamos hoy a una conclusión. Laj _ _. _ „ 

masa obrera está .separada de riosolrosr^¡:^--^;r:^r— -¡^--.-^^^^^ 
Es duro el diagnostico, pero no pode- -̂  ' J . a . 1 
mos menos .de reconocerlo. A pesar de que las Instituciones de enseñanza y de 
caridad han nacido en el campo cató
lico y han vivido en beneficio desintere
sado de ios trabajadores, éstos apare
cen enfrentados a nosotros. Hemos edu
cado al niño en nuestras escuelas, pero 
no hemos formado a! joven en la doctri-

atender a los sefarditas, porque los is
raelitas tienen el control financiero en 
varias ciudades.. Claro es que los ban-
Cj'ueros judías de esas poblaciones tie
nen de los sefarditas de Marruecos un 
concepto bastante más inferior que, el 
que podamos temer nosotros, Pero no es 

na social católica. Así ocurre 'que cuan- eso lo importante: lo grave es que esas 
do un obrero cris t ianamente educado en-|predilecciones por los judíos, extraños y 
tva en el taller o en la fábrica; cuando i elementos de corrupción social, no pue-
so oye l lamar compañero y escucha lasjdaa sentirse por los españoles, ni por lo 
prédicas en pro de reivindicaciones; ¡^^^ ^^ nuestro por tradición, por aenli-
cuando es aconsejado a formar en las 
filas izquierdistas de cuyas ideas el triun
fo se reputa como la, satisfacción plena 
de las a.=ip¡ra.ciones del trabajador, aquel 
joven termina por buscar en el campo, 
contrario el bien material . \ 

He aquí nue-stro error; haber formado 
deficientemente a los obreros. Debían sa
ber éstos que, como tales obreros, tie
nen deberes y derechos: los primeros, 
impuestos por Dios; los segundos, pro
clamados y defendidos con las mejores 
fórmulas y con la verdadera doctrina por 
la Iglesia católica. 

Obrerismo y socialismo 

^\:::^rro^:^^^t:i: ^ S ^ ^ r ^ : ^ ^ ^ ^ ' - - - tactos m-ños, q u e \ nos-

Dos a s p e c t o s presenta la cue,stión 
obrera-: la primera se refiere a las rei
vindicaciones planteadas por, las clases 
t rabajadoras; la segunda, a las solucio
nes propugnadas por el socialismo. En 
cuanto al primer aspecto, los .católicos 
no cedemos a nadie el paso y decimos 
con León XII I a la sociedad, que viva con 
normas de justicia y de caridad. T de
cimos al Gobierno y a todos, que no se 
resolverá nada por la fuerza, sino ppr 
la comprensión colectiva. 

Del socialismo afirmamos que involu
cra los térrninos, y que, confundido avie
samente con el obrerismo, si se desliga 
de éste, no queda más que una doctri
na política, cada día, más absurda y ca
da día más desacreditada por sus fra
casos. (O-vación.)' 

Es muy curiosa la evolución del so
cialismo en España. Yo afirmo, y nadie 
me podrá contradecir, que sus mayores 
aliado.s ha,n sido los Golíiernos y los po
tentados. Cuando un obrero entra en el 
taller o va a un andamio, se le invita a 
adherirse a las asociaciones socialistas, y 
.si no lo hace, o b ien ' le obligan por lai = 
violencia o se le despide. No vale recta 

miento y por evidencia. Lo grava ©s que 
mientras se ensalza y rodea de cuidados 
al sefardita se persigue en su patr ia al 
religioiso español; que se sienten escrúpu
los por la Banca de Amsterdam y de 
Nueva York, y no importa destrozar la 
enseñanza católica en España, ni supri
mir las cortas subvenciones a las misio
nes de españoles que mantienen el pres
tigio nacional en diversos países, ni de
jar en la miseria al clero, compuesto de 
españoles. 

Quede, pues, consignado que la única 
vez que habla el señor de los Rios de a i -
tipatriotismo es porque el sentir n-.c'')-
nal no coincide ni con los intereses ni 
con las converiicncia.=; de los israelitas. 

Judaismo, masonería, fuerzas disgre-
gadoras de B.usia, esas son las nuevas 
fuentes de patriotismo, las musas inspi
radoras de una política que acab.íirá ccn 
España, si España no se decide antes a 
acabar con aquéllas. 

oreaniz'-ir, como todos 
en el gran roiielle comercial no subirá 
de ocho millones, en lugar de los 20-251 

T , , , , qi'e se venían gastando anualmente. | 
Lns Jomad. ' t ' han comenzado por unas ^ p^^ ^^^^ ipdo, "Les Ch^n,tiers du M P -

"ica) acaba 
los años. 

á i Jefes radicales detenidos 

I03 jóvpnes, a las 
de un millai de re-

B U E N O S AIRES, 7.—La Policía ha 
roo", dpdicado, a toda d a s e de cons-,' '«'^°°''l? a los doctores Adolfo Quemes 

r. ^- ¡trucciones marí t imas, cerrarán en hreveJ-V Joselms Cantillo, ' l íderes ' del pa r t í -
Juventudes Catoli-'i„^ tpileres. suspendiendo en ab.=oluto el ¡do radical, a su l legada de Montevideo. 

trabajo. I Los doctores Quemes y CantíHo han 
Esto aumentará cO'nsiderablemente el visitado en Montevideo al ex presidente 

Alvear. La Policía no h a hecho ningu 

.-i,>."ion '̂s dedicadas i 
cualí.«í a'i.otieron más 
pi í'^c-ntsntps de las 

¡cas Locales. Lo* tpiiiPs t ia tados se re
fieren a la Acción Católica j ' a la prepa- í 
r;>cicjn al m.-itrinionio. ! niimpro, ya importante, de obraros pa-

I En las demás jornadas el tema ha si-! ^.gdos, y puede dar origen a situaciones 
|do eminentemente profesional. Han con-, vj^r^^ripramente difíciles, si no se pone 
k'uriido mas de 1.500 congresistas, quej remedio 
I se han preocupado de estudiar lo que, j^aV autorida-des, ante erta perspecti-
|en lo? momentos actuales es preciso ha-U-a ,aplican muv rigurosamente la lev 
cer en Bélgica para mejorar las pro-1 q^e prohibe la entrada en Marruecos a 
ducciones de leche, manteca, carne, cría^ pmuelles obreros que no v=ng-an provis-
,,„v.„n,.„ „ „„i„„ii....,„ j , ^ ^ ^^ ^^ contrato de trabajo virado caballar y avicultura. 

El ministro, en su discurso, matiife.=-
tó que había venido personalmente a 
tpistimoniar al Boei^ndbon la simpatía 
del Gobierno de la nación. 

liOS "Circuios de campesinas" se re
unieron aparte, asistiendo más de 200 
delegados de los mismos. 

previamente por 
bsio de Rabat . 

la Dirección del Tra-

'!i mm B m mi iiio 
> 

CALCUTA, 7.—Ha sido hal lada una 
bomba en un depar tamento de pr imera 
clase de un t ren en que viajaba el se
ñor Darjeeling. 

Lloyd George ha regresado 
• "• "• 

PLYMOUTH. 7.—El señor Lloyd Qeor-
ge ha llegado esta mafia^na de regreso 
de .su viaje de convalecencia, a Ceylan 
Se ha negado a hacer comentarios so
bre la situación política y ha declara
do únicamente que su actittid no ha 
cambiado lo más mínimo, después de las 
elecc'ones. 

na declaración sobre la detención de los 
jefes radicales.—Associated Press . 

DOS A G E N T E S ¡MUERTOS 
E N TIROTEO 

BUENOS AIRES, '?.—Se reciben no
ticias anunciando que la Policía persigue 
al resto de los sediciosos de La Paz, 
que se han refugiado en el bosque de 
La Isleta. 

Ay^r por la m a ñ a n a los rebeldes y la> 
Policía sostuvieron un intenso tiroteo, 
a consecuencia del cuai han resultado 
muer tos dos agentes . También han re
sultado heridos algunos rebeldes. 

El Gobierno argent ino no concede im 
portancia al incidentn. 

«ll;;iÉH|IIBI!IIIHillllH!l!IIM!lillHII!IIMII!!imiíia!IIIIHIII«iillll<limill 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

Las ordenanzas de India 
N U E V A D E L H I , 7,—Las ordenanzas 

contra las asociaciones ilegales han si
do extendidas al Berar y a las provin
cias centrales . 

H E R I D O S E N U N E N C U E N T R O CON 
LA POLICÍA 

B E N A R E S , 7.—La Policía ha diauel-
to u n a g ran manifestación de par t ida
rios a Gandhl, empleando p a r a ella las 
a rmas contundentes. Han re.?ulta,do nu
merosos heridos, cuatro de ello,3 t an gra
ves que "ha sido preciso hospitalizarlos. 
Se han operado siete detenciones. 

A h o r c an a u n n i n o 
ZAMORA, 7.—En el pueblo de Core-

ses, cuando el matrimonio Francisco 
Blanco y Beatriz Arenal regresaron s. su 
casa de un báiie, se encontraron con el 
cadáver de su hijo Manuel, de cinco 
años, que unos desconocidos habían ahor
cado durante la ausencia de ios padres. 
Dicen unos que fué por una venganza so
cial, y otros que fué por robo, y que ma
taron los ladrones al niño para que no 
les delatara. Se hacen pesquisas para 
buscar a los criminales. 

"El Sol" publicó ayer en lugar deista-
cado el anuncio de un mitin comunista, 
en el que hablarán un grupo de los ener
gúmenos que más se distinguen por su 
labor demoledora, antisbcial, anárquica 
y antipatriótica. 

Los burgueses ayudan a levantar la 
guillotina que ice ha de decapitar. 

» * * 
Un diario fra.ncé,?, "•"L'Iatransigeant", 

rotula su información del día 3, de la si-
•uiente manera: 

"Principio de año agitado en Man-
mar. El patrono cubre su espalda y, di- churía, en, la India y ea España." 
ce como me dijeron a mí en cierta oca
sión: 

—Yo lo siento, pero como veo detrás 
de la cortina a la C. N. T. o a los co
munistas, prefiero el socialismo. 

Semeja,nte esta.do de cosas se ha, tole
rado desde hace más de diez años, sin 
que nadie, ningún Gobierno, atendiera las 
quejas justísimas del obrero católico. 

Vean los unos, cuan grave error en
cerraba su conducta y véase cómo aque
llos Gobiernos firmaban de a.quel modq 
su propia sentencia de muerte. 

Es tá demostrado que el socialismo ne
cesita la imposición violenta para me
drar. No son l i s ideas, ni la doctrina. 
Durante los tres primeros años de la 
Dictadura, año? de respeto a la ju-sticia, 
cuando no se permitía la coacción des
carada, quedaron reducidos a la mitad 
los cotizantes sociaIií=ltas, 

Más tarde se les dio el a rma de lá or
ganización corporativa,,y basada ésta en 
un régimen mayoritario injusto, ,=e hicie
ron dueños del engranaje total en la or-

nizrición social obrera. 

El tres y medio por ciento de los habi
tantes de Berlín son extranjeros. En to
tal, 140.000. El m.'s.yor número correspon
de a loá polacos, 30.000, obreros, art,es,a-
no.s y negociantes. Vienen luego los au.̂ s-
triacos, 23,000, en su mayoría dedicados 
a menesteres artí.5ticos. l/cs suceden los 
checoslovacos, y el cuarto lugar corres
ponde a los rusos, 10.000, de los que 
2,000 son funcionarios soviéticos, y, el 
resto, en gran parte, emigrados. 

Franceses hay mil, empleados en su-
¡eursales de casas francesas, profesores 
de idiomas y estudiantes. Españoles 780. 

El "record" en menos lo bate Andorra: 
en Berlín viven dos andorranos. 

Un partido político obrero 

E l socialismo ha presentado la liatalia 
en el terreno político y los obreros ca
tólicos deben contestar desde el mismo 
campo. Se me dice por algunos amigos 
que no os oportuno, que existen gran

des dificultades. Yo replico que los ac
tuales momentos de crisis son los más 
propicios para reconquistar el terreno 
perdido. 

Necesitamos una organización para co
laborar en el campo católico político con 
aquellos que se guían por nuestra mis
ma doctrina,, y asi, nosotros obreros, ac
tuar con los de arriba y con los de en-
medio pen3?..ndo en católico. 

He aquí una idea; si creéis en ella 
vamos a cultivarla. (Muchos aplausos,) 
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MARIE LE MIERE 

LA ALEGRÍA QUE VUELVE 
( N O V E L A ) 

(Tradueclftn expresamente herha para \ 
E L ÜEBATE por EniilJo Carrascosa) 

— B u e n o s días, señor Daniel. ¡Qué! ¿Cómo van esas 
fuerzas? 

—No todo lo bien que yo quisiera, señor Hautcoeur 
—respondió el anciano tendiéndole al recién llegado 
tina mano deformada por el reumatismo—^; estos pica
ros dolores no quieren dejarme en paz. Ni moverme 
puedo. También hoy tendrá que ser mi Rosa la que 
se entienda con las campanas para e! toque de oración. 
Lleva haciéndolo ya una temporada. 

—No h<icp fal ta deciilo. í,o«. del pueblo sabemos en 
seguida, con sólo escuchi i q u u n e? 3l que tot.; 

— ¿ Y eso?—-preguntó curioso el l e u n n t i c o — ^ Fai 
qué se conoce? 

—-¡Toma!-—respondió sonriendo—, en que las c i u . p i -
nas suenan de o t ro modo cuando usted las toca. N,3d:e 
sabe arríuicarle al campanar io de Courtils las notas 
suaves, emotivas o graves y solemnes, según los casos, 
que les a r r a n c a a las campanas y al e«quilonc'l!o 1T 
pericáa del señor DaJiiel. Afortunadamente—añacn i— 
hai?. pasado lo's fríos, y con el tauer t ismpo de la *-.•'. 
c ián prisiiaveipí recooiará i-íce' Si D'o- fuift» i -lu 
vimiento de las piernas \ de los üiiz^^ O a a i u y o de 
este sol magnífico que esta usted lomando nhor- vale 
por t res botellas de buen vmo laa t io , m a n d o ms-i- i . 

El señor Daniel ?e echó a reír de la mejor gana con 
su boca desdentada. 

—A propósito de vino, señor Hautcoeur—dijo—, su 
m a m á de usted ha tenido la bondad de enviarnos una 
sidra... 

—Buena, ;, eh?—le in te i rumpió en tono de b roma 
Francisco. 

—;, Cómo buena? Qup re.sucita ios muertos , nada más . 
—Ha heciio perfectamente. 
—Y mi Rosa además de los huevos que va a reco

ger al Boquete todas las semanas, me h a traído unas 
to r t as que le ha dado la señora de Hautcoeur , como no 
se comen mejores en diez leguas a la redonda. 

—Pues nada, señor Daniel, a dar cuenta lo antes po
sible de las t o r t a s y de la s idra 5' cuando se acaben... 
ya sabe usted el camino. 

—¡Oh!—exclamó el buen, viejo conmovido—, t e n g a 
usted la bond,ad de darle las m á s expresivas gracias a 
la señora de Hautcoeur por lo que hace con nosotros y 
dígale que ei día que quiera venir a honrarnos con su 
visita se va a llevar los rilás bellos ja,cintos que se-cul-
t ivan por es tas t ie r ras . Mi Rosa le tiene preparados 
unos esquejes. 

, —Se va a a legra r mucho—respondió Francisco des
pidiéndose-—. ¡Con lo que ie gus tan las flotes' Antes de 
que teiríune la semana la tienen u^tPde.s aquí 4.pupoto 
ra í lqu ie i ' . i sa 

Los Daniel no eran g'entes a quienes ptidiera l l amáise-
las pobres y por ronaiguiente no t eman el ca rác te r de 
l imosnas los regalos en especie que la viuda de Hau t 
coeur solía hacerles. E l padre, hombre honiado a car
t a cabal, s a c n s t á n de l a iglesia parroquia l de Ccurti ls 
y ant iguo jardinero, ten ia en el pueblo un estsjioo que 
no de,iaba d e preducir le a lgunos beneficios, aunque mo
destos- y su hija R-osa, costurera , ayudaba con las ga -
n inc ias ^e su cficio a sostener l a s ca rgas del hogar . 
"^cr& U (aieat^a de la v al reducir el valor adquisi-

jUvo c< H moneda h a . i ^ "--.3 di í icü l a Sítiíacion eccmó-
' mic i de los Daniel, v I _ "íora de Hautcoeur que pract i -
ícaba .i cf i .c iai ^^^.¡^ a i a ada el precepto evangélico. 

encont raba siempre m a n e r a de ingeniarse p a r a hal lar 
ocasiones qtie le permi t ie ran obsequiar a sus amigos 
con ciertos regalos, t a n agradables como alimenticios. 

Resul tado de estas liber-aüdades de la viuda que go
zaba haciendo el bien jior donde iba, y por donde no 
iba, era el cariño y ">1 respeto con que en todas pa r t e s 
se LabLiba de lo'' Hautcoeur . Ni !a madre , ni ¡03 hijos 
podían «alir a la calle sin que se vieran lodeados de la 
s impat ía y de la g r a t i t ud de los convecuios, y ,no ha 
bía quien a! verlos no aciidiera a sa ludar los con osa 
afcctAiosidad humilde que los protegidos emplean pa ra 
hablar con sus protectore.s. 

Se disponía Francisco de Hau tcoeur a salir de la casa 
del sacr i s tán cuando el viejo le re tuvo pa ra decirle: 

—En pocos días han menudeado las buena- vis i tas 
por esta casa. 

—¡."-h «.araraba' ¿ P o r qué lo dice u s t e d ? Supongo 
que no ."̂ otá por la que yo acabo de hacerle. 

—Por esa y por o t ra que yo no podía esperar, y que 
rúe produjo g ran satisfacción, aunque yo no conocía a 
la vis i tante . 

—; An!—exclamó Francisco en tono de broma—. 
¿ E s a s tenemos?. . . Visit.-'s de damas misteriosas.. . 

—Para mí lo era. señor Hautcoeur . Y lo sigue siendo. 
— ¿ P e r o , quién fué la v i s i t an te? H a logrado us ted in-

r i ta i mí curio^^iJid. 

—Una joven m u y l inda que esti^ivo sentada an el mis
mo s.t.o que h a ocupado usted, y que por sus modales, 
debe de ser persona de calidad. No puede us ted imagi-
na i se lo amable que esttivo conmigo. Hizo elogios de mi 
Rosa, habló de la emoción que exper imenta al oír el t a 
ñido de las canapanas. Pero no sólo ésto, se h a intere
sado por mí salud y h a s t a llegó a toca r m i s manos hin
chadas y a es t rechar las entre las suyas . ¡Un verdadero 
ángel, señor Hautcoeur ! 

Y cambiando el tono de voz añadió en ese tono que, 
sin se r in te r rcga t i \ o, encierra una p r e g u n t a : 

—^Creo que vive en La l lon je r i a y que es par iente le
j ana de los Maloiseau, con los que h a venido a pasa r 

una tenaporada... No le arr iendo la ganancia, si es 
verdad, 

Francisco de Hautcoeur juzgó inútil decir que cono
cía a la joven. 

—^Una señori ta como esa le hacía a usted falta, se
ñor de Hautcoeur—exclamó de pronto el viejo sacristán 
acompañando sus pa l ab ras de un gesto ha r to expresivo. 

— ¿ A m í ? ¿ P a r a qué? 
— ¡E^ia si que es buena! ¿ P a r a qué había de ser?. . . 

P a r a casarse con ella. , 
El joven granjero se echó a reii'. 

•—No pico tan alto, señor Daniel—dijo—, mis preten
siones son mucho más modestas, porque sé a lo que 
puedo aspira v. 

Del interior de l a ca,sa llegó en aquel momento una 
voz femenina que decía: 

—Papá, se ha levantado viento. Valdr ía más que en
t r a r a s . Acaso te perjudique cont inuar en el jardín. 

La hija del sacr is tán asomó por la puer ta su linda 
cabeza de cabellera castaña. Ai ver al visitante estuvo 
t en tada de ocultarse, l levada de su timidez liabitiiai, y 
aunque logró dominarse, no pudo impedir que sus me
jillas se coloreasen. Francisco saludó a Rosa Daniel, 
que se inclinó con afecto cordial sobre el reumático pa
r a ayudar le a levantarse del sillón y conducirlo h a s t a ¡a 
casa. El hijo de la viuda de Hautcoeur se despidió cor-
dialmente del viejo sacr i s tán y de su hija, y sal tando 
sobre la bicicleta continuó calle abajo con la velocidad 
de un meteoro. 

El muchacho se dló a pensar, más de lo que quisiera, 
en las pa labras del tullido. ¡Qué idea tan ex t ravagan te 
la que había venido a óourrírsele al bueno del señor 
Daniel! Como si l a sefíorlta de Evard pudiera ver en 
él, en Francisco de Hautcoeur, un partido,-.. Todo los-
sepa raba : l a condición social, la posición económica, la 
educación, los gus tos y las costumbres.. . ¡Kety de 
Evard , g ran jera! ¿Podía pensarse un ' de sa t i no maj/or? 
Afor tunadamente €1 no era t a n insensato ni es taba t a n 
loco como p a r a hacerse ilusiones sobre este punto, ni 

menos pa ra acariciar un supuesto completamente ab
surdo y que le hacia enrojecer has ta la raíz del cabe
llo con sólo pensar en él. 

Mientras líYancisco de Hautcoeur ae hacía é.stas y 
o t r a s parecidas reflexiones, la señorita de Evard 
llegó a la casa rectoral de Courtils y penetró sin vacila
ción e-n el atrio, ller.o en aquel momento de gorjeos de 
pájaros y embalsamado por el perfuine que exhalaban 

i las flores de los arr ia tes . El .señor cura, con Las manos 
a la espalda, paseaba a la sombra de ios árboles medi
tando sobre el tema de la homilía que debía pronunciar 
al día siguiente. 

El párroco de Courtils era un hombre joven, de unos 
t re in ta y ocho a cuarenta años, de es ta tura no más 
de mediana, rasgos fisonómícps un tant-s quebrados y 

i mira,da viva y penetrante . El .sacerdote recibió con na-
I turaiidad, con bondadosa sencillez a aquella joven que 

acudía a él en caüciad de feligresa accidental y cuya 
! asiduidad a l,as rnisa.s dommicales y a algunos otros 
I actos del culto había advertido con satisfacción, 

E! ssñor al)ate Legray llevaba no más de seis rneses 
al t rente de la parroquia de (.'ourtils, pero tenia f îos 
de lince y un fino espíritu observador, y conocía bien 
a todos y a cada, ano de sup feligreses. Había tiecho la 
gTisrra como enfermero, logrando el honor de ser cita
do más de una vez en la orden de! ejército de opr-ra-
ciones por su com,portamiento valeroso, no menos ¡uc 
por au espíritu caritativo, pronto a las raayores obne-
gaoiones y sacrificios, y aunque tenía alojada en una 
pierna una bala enemiga que los médicos no lograron 
extraer, no se resent ía de la herida y su salud era ex
celente. 

La señorita de Evard fué introducida en el despa-
chitp del párroco, y. no ta rdó en exponerle el objeto 
de' su visita. 

—Señor cura—le dijo con, la sinceridad con que pu-
di-sra hablar • aal lándoss ajTodillada- anta el coixfesona» 
rio—-,'.he venido a ,Gourtils por circunstancias par t id la 

(Cont inuará . ) 
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